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Argamassa Armada. 

O modo mais concreto 
de construir 
com rapidez e baixo custo. 

A argamassa armada é um 
processo pioneiro, desenvolvido pela 
Riocop que combina areia, cimento 
e tela de aço. 

O resultado são peças pré-molda­
das que garantem, além de um custo 
30% mais baixo do que as estruturas 
convencionais de concreto, maior 
rapidez na montagem e uma adequa­
ção perfeita a qualquer tipo de terreno. 

Graças a esta revolucionária 
tecnologia, em apenas 5 anos a Riocop 
já construiu 2 CIACs (tem mais 
3 em andamento, com uma previsão 
de 21 para 1992), mais de 50 escolas, 
30 casas da criança, 30 postos de 
saúde, diversas casas comunitárias, 
creches, CIEPs e uma série de 
outras obras em benefício da 
população. 

Hoje a Riocop fabrica mensal­
mente 900m3 de argamassa armada 
que equivalem a 6 mil m2 e produz, 
além de peças para edificação, 
abrigos de ônibus, caixas d'água, 
bancos de jardim, diversos equipa­
mentos urbanos e componentes para 
saneamento básico. 

Da próxima vez que você for 
construir, contrate os serviços de 

RIOCOP 

quem lidera a tecnologia da argamassa 
armada no País. 

E se você quiser, a Riocop 
também instala em poucas semanas 
uma fábrica da argamassa armada 
em seu estado. 

Para seu esclarecimento, 
escreva para o nosso endereço_ e 
solicite, sem compromisso, maiores 
informações. 

COMPANHIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

FÁBRICA DE ARGAMASSA ARMADA E EQUIPAMENTOS URBANOS 
BR 101 - Km 1 - Rodovia Rio-Santos • Santa Cruz - Rio de Janeiro 
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Capa 

Alguns dos fatos políticos 
ocorridos em 1992 - que 
ocuparam um lugar de 

destaque em nossas páginas -
podem ser considerados 
históricos. 
O fim da era Reagan, o 
racismo e a crise da união 
européia, a saída de cena dos 
partidos únicos na África, o 
novo contexto político no 
Brasil pós-impeachment, entre 
outros temas, são analisados 
neste número especial de 
retrospectiva, sob a ótica dos 
países do Sul. 

Pobreza cre 
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Gostei muito do artigo sobre ague~ 
ra do Golfo, publicado no número de se­
tembro. Está muito bem escrito, apesar 
de ser trágico. 

Aproveito para enui~lhes as pro­
vas do meu livro The Fire This Time, no 
qual conto toda a história da interven­
ção norte-americana na guerra do Gol­
fo, na qual George Bush se atribuiu o 
papel de Deus, jogando com a vida de 
250 mil pessoas. O livro deve estar ci~ 
culando em breve nos Estados Unidos. 
Estou ansioso pela resposta do público. 
Será a primeira vez que o povo norte­
americano terá a oportunidade de co­
nhecer a verdade sobre o assalto dos Es­
tados Unidos cw Iraque, o bombardeio 
sistemático de todo o país e os efeitos 
mortais da destruição e das sanções so­
bre o povo iraquiano. 

O livro do general Scwarzkopf- que 
recebeu por ele cinco milhões de dólares 
- será publicado na mesma época, as­
sim como uma biografia do general Col­
lin Powell e outras obras que elogiam a 
guerra. Nosso livro será a única respos­
tacw que eles afirmam. Por isso é impor­
tante uma boa divulgação. Esperamos 
poder publicárlo também em espanhol e 
português. 
Ramsey Clark 
Nova Iorque 
Estados Unidos 

Pró-Vida 

Queremos parabenizar a vocês pela 
matéria "Os deserdados, miséria nas 
grandes citlades",publicadano n 11 154. 
Oxalá sejam publicadas, em outra edi­
ço, as alternativas para enfrentar esta 
situação. 

Antecipo para falar do Instituto Pró­
Vida que estamos iniciando, depois de 
uma longa experiência com a 'família 
na rua" e a família vítima de maus ira­
tos, reafirmando que lugar de criança é 
com a família. Nosso objetivo é possibi­
litar a reabilitação e reintegração da 
criança e do adolescente e dos membroa 
atingidos pela violência e (JlX)mpanhá,.los 
para a reestruturaço do núcleo familiar. 

O trabalho com crianças e adoles­
centes vítimas de maus tratos no pára 
no atendimento emergencial hospitalar 
ou jurídico. O Programa Pró-Vida: 

Atender faz o tratamento e acompW'lha,. 
mento das vítimas e também de seus 
agressores, pois tanto na ultima como 
em seus familiares e nos agressores fi­
cam sequelas que demandam proteção, 
defesa e atendimento sócio-psicológico, 

O Pró-Vida: Família Provisória 
aponta para uma solução alternativa, 
para os casos de crianças que não po­
dem ficar em casa, até que se elimine a 
situação de risco e permita o retorno se­
guro da criança a seu núcleo familiar. 

Outro programa em desenvoluimen,. 
to é a capacitação de profissionais para 
atuarem nesta causa. 

Sabemos que a raiz de toda essa pro­
blemática está na injustiça social e na 
estrutura do Estado brasileiro que fra,. 
cassou como administrador do bem co­
mum. Nosso trabalho visa também àre­
cuperaço da dignidade da pessoa hu­
mana e da cidadania. 

Maiores informações pelo telefone 
(021) 205-8890. 
Creuza Maciel 
Coordenadora Geral do Pró-Vida 
Rio de Janeiro - R.J 

Ética moral 

Infelizmente, nosso país está marca. 
do por páginas negras no curso da his­
tória. E preciso dar um basta. 

É necessário que façamos uma revo­
lução dentro de nós mesmos, rever nos­
sos conceitos, resgatar nosso direito de 
usufruir, de umaformahonesta, danos­
sa cidadania. Precisamos eliminar de 
nossas mentes a "lei de Gerson". 

Este pais precisa de uma revolução 
ética e moral. Devemos nos indignar, 
plantar hoje ·a semente da ética moral, 
para que nossos filhos e netos possam 
colher seus frutos no futuro. 

Atrás das jovens caras pintadas de 
alegria e carnaval há solidariedade, 
respeito, indignação diante de tam(Jll,ho 
descaso na administração pública. Or­
gulho-me de fazer parte dessajuventude 
que trabalha. estuda e deseja progredir. 
Eu ainda acredito no meu pais. Tenho 
certeza de que posso contribuir para que 
o Brasil, e o mundo, sejam cada vez me­
lhores. Basta que eu faça a minha reuo­
lu ção interna, nos conceitos de paz e 
harmonia. 
JôPessanha 
São João de Meriti - R.J 
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Privatização 

Há três me8e8 que sou a.ssinante da 
cadernos do terceiro mundo e não 
rei sejá foi feita uma matéria sobre a 
,riuatiza,ção da.s estatais no Bra.sil. Por 
jSO, venho pedir que vocês f a,çam uma 
~atéria sobre o a.ssunto, pois hoje mui­
ias pesBoa.s não sabem se a privatiza,ção 
iboa ou ruim para o pais, ou quem sai 
/Ollhando ou perdendo. Acho importan­
isabermos o que está por trás desse tipo 
k atitude adotada pelo governo. 

Esta revista é um dos poucos meios 
k comunica,ção que pa.ssa a.s informa,. 
'/Jf,s do fato como elas realmente são. 
rerezinha Ferreira Nunes 
lant.o André - SP 

Já foram publicadas matérias sobre 
1privatização das estatais brasileiras 
:osn08 142 e 144. Sendo um assuntoim­
;iortante e de interesse geral, pretende-
10s publicar mais artigos sobre ele. 
Qualquer número atrasado de nossas 
revistas podem ser adquiridos através 
lenosso Departamento de Circulação. 

Arrastões 

A divisão da cidade do Rio de J anei­
,~ em Zona.s Norte e Sul remonta à épo­
:a da Intentona ComuniBta, em 1932, 
iucmdo se pretendeu criar um ódio e 
ma revolta entre 06 moradores privile­
pados do litoral e os moradores dos su­
lúrbios, criando um divisor de águas. 
Ma verdade, há peBsoas próspera.s, cul­
'ils e de bem naZonaNorte, assim como 
\á favela.s acumuladas na Zona Sul. 

Portanto, esta divisão é ideológica e 
imaginária. Somos uma cidade privile­
giada por DeuB com belezas naturais, 
lindas prai,as e -florestas abertas demo­
craticamente a todos. 

Os arra.stões revelam um grave pro­
blema social. Temos um débito social 
não-resgatado em forma de oportunidar 
de de trabalho para todos,justa diBtri­
buição da renda e busca obstinada de 
melhor qualidade de vida. As diferen­
ças econômicas e sociai,s são gritantes e 
aviltantes. 

Não bastaassistencialismo, preciBar 
mos ser justos e solidários em nossas 
a,ções práticas. A resposta a esses males 
sociais é muito complexa, mas não pode 
ser por atos violentos. Não podemos per­
mitir que a violência deles seja reprimi­
da com uma violência ainda maior. 
Vale citar Goethe: "Onde há fome, não 
há lei" e d. Helder Câmara: ''.A violência 
do pobre e uma segunda violência." A 
resposta não está no cassetete, mas no 
pão, na escola, no trabalho e, especial­
mente, nasalva,ção em Jesus Cristo. 
Rev. Guilhermina Cunha 
Rio de Janeiro - RJ 

Da prisão 

Meu nome é David Vier e tomei co­
nhecimento da revista que publicam. 
Sou presidiário, cumpro pena no Depar­
tamento de Correção do Texa.s e sinto ne­
cessidade de melhorar minha educa,ção. 

Espero que possam enviar-me um 
exemplar, ou talvez uma assinatura 
grátis. Não tenho condições de oferecer 
nada em troca, no momento, mas quan­
do recuperar a liberdade, pretendo agir 
de forma correta. Eu realmente espero 
que me dêem uma chance para mostrar 
meus verdadeiros valores. 

Tenho alguma.s coisa.s escritas, mas 
não é nada mais do que "poesia de pri­
são". Tenham a certeza de que o seu tem­
po e a sua considera,ção serão muito 
apreciados. 
David Vier 
# 602333-Pack-1, RT 3 Box 300 
Navasota, Texas, 77868 

ASSINATURAS: REPRESENTANTES DOS DIFERENTES ESTADOS 
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CULTURA 

CINEMA BRASILEIRO 

A volta ao futuro 
José Louzeiro 

Seis personagens em defesa do cinema: 
Luiz Carlos Barreto, Mariza Leão, Zelito 
Viana, Lucy Barreto, Sylvio Back e Sérgio 
Rezende. Aqui, eles falam dos seus proje­
tos e da luta comum em defesa de uma in­
dústria cinematográfica organizada e le­
vada a sério, que o país nunca teve. 

Isso acontece no momento em que o 
prefeito da cidade do Rio de Janeiro, 
Marcello Alencar, deixa como uma das 
heranças do seu governo a RioFilme, 
empresa que tem tudo para substituir a 
Embrafilme. 

Mariza Leão, presidente da Rio­
Filme, já está preocupada em dire­
cionar a distribuido-
ra, ligada à Prefeitura 
do Rio, para a linha da 
produção. Ela anun-
cia que, no ano que 
vem, o Rio produzirá 
entre seis a oito lon-
gas-metragens. 

Luiz Carlos Barre­
to desenvolve intenso 
trabalho político no 
sentido de aperfeiçoar 
a Lei 8.401, que sofreu 
11 vetos de Collor, 
mas ainda pode se 
transformar em ins­
trumento eficaz da ci­
nematografia nacio­
nal, tudo dependendo 
da regulamentação. 

Zelito Viana e Syl­
vio Back insistem no 

• 

princípio de que a televisão deve par- . 
ticipar, ativamente, do processo cine- 0 

matográfico desde o início, como co­
produtora. 

Lucy Barreto tornou-se embaixatriz 
do nosso cinema. Preside a Associação 
de Produtores Cinematográficos Lati­
no-Americanos, com sede em Miami, e · 
procura despertar, nos produtores dos 
Estados Unidos e da Europa, o interesse 1 

pelas produções latinas. Entre seus 
companheiros de luta estão Roberto Fa­
rias, David Sonnenschein, Ruth Albu­
querque e Marco Altberg, entre outros. 

Sérgio Rezende, que passou em Mo­
çambique e Londres 
boa parte do ano de 
1991, onde dirigiu o 
filme A criança do 
Sul, co-produção da · 
televisão inglesa, tra­
balha em novo proje­
to: Lamarca, o corar 
ção em chamas. 

Aqui, o cinema bra­
sileiro é analisado por 1 

dentro, através da pa-
1 a vr a de quem tem 
contribuído para que e 

o país deixe de ser 
mero receptor de ima­
gens e, como diz Luiz 
Carlos Barreto, passe e 
a produtor de audiovi­
suais, tendo o Rio de 
Janeiro como Zona 
Franca da Cultura. 



CULTURA 
CINEMA BRASILEIRO 

Luiz Carlos Barreto: 

a era do audiovisual 

i
s dois produtos mais consumidos, 
hoje, são alimentos e informação. 
O Brasil consome mais de dois mi­
lhões de horas de imagens e sons 

ix>r ano. Precisamos produzir parte dis-
10. Somos receptores de imagens 
tlheias, e isso acaba provocando desa­
iego às tradições, desnacionalização, 
riolência de grupos do tipo skinheads. É 
pela comunicação de massa que isso 
acontece. O audiovisual é hoje, no mun­
lo, um negócio tão grande quanto o pe­
iroleo e a indústria automobilística. 

O Brasil gastou 25% da sua dívida 
ixterna - ou seja US$ 25 bilhões -
montando a Embratel. E tudo isso 
para transmitir produtos importados. 
Nem US$ 1 bilhão foi destinado à pro­
luçáo . 

Futuro do Rio - Ainda bem que o 
Rio não se industrializou e se manteve 
na prestação de serviços. Isso lhe reser­
va posição única. Quem teve a sorte de 
escapar da industrialização vai virar 
~a-industrial, pólo de produção de 
idéias. O Rio pode ser um grande centro 
!e produção de imagens; essa é a voca­
~o da cidade. Aqui se concentra a cria­
Qvidade. Isso pode atrair investimen­
tos internacionais inimagináveis. 

Os japoneses andam procurando es­
paços para investir na produção de ima­
gens. Nos últimos cinco anos, coloca­
ram US$ 30 bilhões nos Estados Unidos 
e se deram mal, pois lá a produção é 
muito cara. No Rio, temos mão-de-obra 
artística e técnica, infra-estrutura e 
exuberância paisagística. Podemos pro­
duzir imagens. Isso, comparado ao pólo 
petroquímico que o governo estadual 
anterior pretendia instalar aqui para 
gerar 100 mil empregos, é simples­
mente ridículo. O setor audiovisual 
pode empregar muito mais gente , sem 
poluição. 

Zona Franca da Cultura - Estou 
envc,ivido com o Bureau do Audiovi-
1ual, que visa reunir as entidades de ci­
nema do país e criar a Zona Franca Cul-

tural do Rio. O que os artesões das es­
colas de samba fazem em cenografia é 
tão bom quanto o que se produz em Hol­
lywood. Esse pessoal podia trabalhar 
em oficinas permanentes, prestando 
serviço a cinema, teatro, shows. No Par­
que Lage devia haver uma escola de 
dança, música, teatro e cinema. 

Cinema Novo - Com o Cinema 
Novo, desenvolvemos métodos próprios 
de produção e criação. Esse grupo, com 
Gláuber Rocha à frente, ganhou prestí-

Andr6 L.ouz1ho 

"O Rio tem vocação cinematográfica" 

gio e conquistou espaço político. Mas 
veio o golpe de 64 e os militares, não po­
dendo frear o movimento enquanto pro­
jeto artístico e ideológico, trataram de 
enfraquecê-lo industrialmente. A rela­
ção cineasta/Estado, que começava a 
ser institucional, voltou ao paternalis­
mo. A situação só melhorou no período 
do general Ernesto Geisel que, justiça 
seja feita, tentou mudar esse enfoque 
graças ao ministro João Paulo dos Reis 

Velloso. No governo Geisel o cinema 
brasileiro se consolidou, frutificou. 

Inimigo do cinema - No governo 
Sarney, o ministro da Cultura Celso 
Furtado achava que o cinema era uma 
corporação a ser desmantelada. Por ter 
permanecido longo tempo no exílio, 
pensava que os cineastas que ficaram 
aqui haviam sido cooptados pelos mili­
tares. Mesmo assim, nossa expansão no 
mercado interno e na América Latina 
era forte. Conquistamos espaços, o que 
ameaçou um pouco a hegemonia da in­
dústria internacional, que reagiu e 
criou condições na mídia brasileira fa. 
voráveis à desmoralização do processo 
cinematográfico. A Folha de S. P=lo 
fez seis meses de campanha contra nos­
so cmema. 

O Estado brasileiro ainda não se de­
finiu em relação à indústria cinemato­
gráfica. Tudo que seja animação cultu­
ral do cinema - curta-metragem, pes­
quisa de linguagem, veiculação das 
idéias, editoração, memória - deve ser 
obrigação orçamentária do Estado. 

A lei desfigurada - Com muita 
luta, aprovamos no Congresso a Lei 
8.401, sancionada em janeiro deste ano, 
com o veto de 11 artigos, no que conti­
nha de mais importante. Como fora pro­
posta, a lei definia que o Estado tinha 
obrigações diretas com a cultura cine­
matográfica. 

Na hora de sancionar a lei, orienta­
do por seu secretário de Cultura, Sérgio 
Rouanet, o então presidente Fernando 
Collor terminou por mutilar o projeto. 
Rouanet achava que a lei beneficiava 
demais o cinema. Queremos recolocar, 
na lei desfigurada, os seguintes artigos: 

1. O que cria o incentivo fiscal para 
investimentos em cinema, incluindo-o 
nos incentivos fiscais, ao lado da Sude­
ne e Sudam. 

2. O que determina que os recursos 
da remessa de lucros das companhias 
estrangeiras - inicialmente recolhidos 
pela Embrafilme; depois encaminhados 
ao Tesouro Nacional - fiquem com as 
empresas estrangeiras durante um 
prazo de seis meses, para ser aplicado 
na produção brasileira. 

3. Edição de um ato do Banco Cen­
tral regulamentando a conversão da dí­
vida externa para aplicação em cinema. 
Já está na lei. Necessitamos só de uma 
portaria que regulamente. > 
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estrutura da atividade cinemato­
gráfica apóia-se em produção, 
distribuição e exibição. Nosso .ci­
nema nunca teve circuito exibi­

dor. Mas tornou-se um grande produtor 
e passou a ter, a partir dos anos 70, uma 
distribuidora: a Embrafilme. 

Com a liquidação da empresa, des­
mantelou-se a exibição do filme brasi­
leiro no mercado. Esse desmantela­
mento aconteceu aos poucos, pois nos 
anos 70 chegamos a fazer entre 30 e 
35% da bilheteria. Nossas fitas concor­
riam com as estrangeiras. 

Nos anos 80, assistimos ao desmon­
te do nosso cinema. As pessoas do meio 
foram afastadas da Embrafilme e sur­
giram os burocratas de plantão, indica­
dos pelos mais variados motivos. 

Lançamentos - A RioFilme é 
uma distribuidora, que nasceu da ne­
cessidade de se ter um agente de ven­
das que representasse os filmes brasi­
leiros junto ao exibidor. Quem tempo­
der junto aos exibidores é o fornecedor 
contínuo. A importância do cinema 
americano advém do fato de ele ser o 
maior produtor de títulos do mundo. 
Quem mantém as salas exibidoras 
funcionando durante o ano todo é o 
produto americano. 

Estamos lançando uma campanha 
intitulada Rio, Capital Cinema. E va­
mos lançar três longas brasileiros: Sua 
excelência, o candidat-O na casa da doi­
da, de Ricardo Pinto e Silva, uma sátira 
política;Maldição de Sampaltu, de José 
Joffily; e Conterrâneo velho de guerra, 
um documentário de Wladimir Carvalho, 
que trata da construção do Brasil, uma 
obra-prima e uma metáfora do país. 

Eujá tinha ido a Brasília muitas ve­
zes, mas nunca tinha subido as escada­
rias da Câmara dos Vereadores do Rio. 
E foi lá que encontrei espaço político 
para construir a coisa mais importante 
para o cinema nos últimos anos. A Rio­
Filme vai colocar nossas fitas nas telas 
e o filme brasileiro reencontrará seu 
público. 
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Produção - A RioFilme só vai so­
breviver se conseguir trabalhar com 
muitos títulos. Para que isso aconteça, 
vai entrar na produção. Ela herdou o 
que existe da Embrafilme e da Secreta-

ria de Cultura de São Paulo. São uns 20 
5 

filmes, e hoje há espaço fácil no merca- 1 

do para oito a dez. Em 1993, vamos co­
meçar a fazer o que se chama avanço so­
bre a distribuição. Entraremos na pro-

5 
dução de algumas fitas. A RioFilme ba- d 
seia-se em duas coisas: distribuir e fa. 
zer avanços para garantir produções. 

Política-Espero que a RioFilme se 
mostre capaz de pôr em pr~ tica o que se 
comprometeu a realizar. E um veículo 
de divulgação cultural desta cidade, no v 
país e no exterior. Por onde os filmes fo­
rem, lá estará a logomarca da prefeitu­
ra associada às imagens do Rio. 

Assim, o cinema brasileiro passa a ter 
de novo um espaço para ficar. Há pessoas 
dispostas a trabalhar, e a empresa pode 
ser um elemento de aglutinação. Ela sim­
boliza uma luta comum, uma bandeira 
que vale a pena defender. 

Desafio - Nosso orçamento para 
1993 está aprovado: vamos ter condi­
ções de fazer uns oito filmes. Com isso, Ili 

tiraremos o cinema carioca da crise. O n 
técnico, o artista, o laboratório, o equi- d 
pamento, tudo volta a funcionar. ta 

A televisão tem adquirido filmes na- 1 
cionais, mas isso não basta. Ela não ri 
pode entrar apenas no final do proces­
so. Tem que apostar junto conosco, des· 1 
de o início, na produção das fitas. ARio­
Filme é o desafio. > 

Zelito Viana: 

cinema democratizado· 

[H
oje , o cinema tem possibilidade 
maior de divulgação do que há dez 
anos. A sala de projeção tornou-se 
uma vi trine. Você põe lá seu filme 

para ter uma semana de exibição e ga-
nhar apreciação crítica. Depois, ele po­
derá ser visto por um amplo sistema, 
que inclui TV e vídeo. Se um cineasta 
mostra seu trabalho na TV Cultura de 
São Paulo, será mais visto, em uma noi­
te, do que em sua exibição num circuito 
de salas comuns. 

O pré-capitalismo é um problema 
que devemos superar, ainda que nos 
falte \j.ma legislação liberal. O verda­
deiro capitalismo tem regras rígidas 

que, por aqui, não funcionam. Você 
não pode ser ao mesmo tempo dono de 
um jornal, de emissoras de rádio, edi- ~ 
toras e de uma rede nacional de tele­
visão. Isso é um abuso de poder econô- ci 
mico. É imperialismo. A TV Globo da 
produz 100% do que exibe. Se eu gra- ªI 
varo papa dançando vestido de baia- éj 
na, não posso colocar na Globo. No E

1111 máximo, ganharia uma janela no il 
Fantástico de 30 segundos. pi, 

fil 
Exageros -Quando minha geração in 

começou, o cinema tinha uma atuação 
política forte. Conseguimos boas co~­
quistas, mas em geral fazíamos as 001- ~ 



sas com o sinal trocado. Havia na legis­
lação uma coisa curiosa: nenhum filme 
podia ser negociado com o exibidor a 
menos de 50%. Essa exigência deveria 
ser feita ao estrangeiro e não ao exibi­
dor brasileiro. Para ele, quanto mais 
barato o filme, melhor. Resultado: éra­
mos obrigados a negociar a 50%. 

Por essa e outras, passamos a ima­
gem de pessoas dependentes do Estado, 
mas não era nada disso. Quem se locu­
pleta são os grandes industriais, que vi­
vem às custas dos subsídios. Na verda­
de, éramos explorados. De um lado pela 
Embrafilme, que colocava um percen­
tual na fita; e do outro pelo co-produtor, 
que esperava o seu de volta, se possível 
com lucro. Por isso, enquanto a Embra­
filme tornava-se poderosa, as empresas 
independentes de cinema faliam. 

Identidade - O cinema é feito or­
questra sinfônica: não pode existir sem 
o Estado. Os filmes vendem a imagem 
do país no exterior, coisa que os norte­
americanos sabem muito bem. A histó­
ria de Hollywood é também a história 
do Estado americano. O Brasil, pelo seu 
tamanho, tem dificuldade de difundir 
sua identidade cultural. Por isso, deve-. . 
na usar o cmema. 

O futuro do cinema é democrático. O 
avanço tecnológico faz com que os cus­
tos caiam. A qualidade vem da quantida­
de. É mais fácil fazer uma obra-prima em 
várias tentativas do que numa só. 

A RioFilme vem preencher um va­
zio, mas sou contra. Entendo que o Es­
tado deva criar condições para que o 
produto exista. A distribuição e a exibi­
ção são intrinsecamente da iniciativa 
privada. A Embrafilme ficou prejudica­
da porque uma fita como Pátria amada 
tinha a mesma divulgação que Dona 
Flor e seus dois maridos. Há um valor 
comercial diferente para cada fita , e 
isso deve ser levado em conta. 

Para mim, o Estado deveria finan­
ciar exibidores para melhorar o som, 
dar incentivo de importação, subsidiar 
a produção. O mal do Estado brasileiro 
é tratar os diferentes de forma igual. 
Esse é meu medo da RioFilme. Mas, no 
momento em que nossa situação é das 
piores, a RioFilme se faz necessária. Há 
filmes a serem distribuídos e é preciso 
investir na credibilidade do cinema. 

Paranóia - Nosso modelo de rela­
ção Estado/Cinema foi a Comissão de 
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Auxílio à Indústria 
Cinematográfica 
(Caie). Fisicamente, 
a instituição se de­
senvolvia numa sali­
nha, onde uma se­
nhora recebia os pro­
cessos e os empilha­
va. Uma vez por ano, 
uma comissão de cin­
co pessoas elegia 20 
ou 30 daqueles proje­
tos para ser financia­
dos. O Estado dava a 
partida. O investi­
mento era a fundo 
perdido. 

Hoje, tenho uma 
"Pelo fim do abuso de poder econômico das grandes rede•" 

proposta: apresento um roteiro e um or­
çamento a uma comissão técnica que, 
sem analisar o mérito do roteiro, vai di­
zer se aquele orçamento é compatível 
com o roteiro. Se for, o Estado me dá um 
percentual do orçamento, quando meu 
filme estiver na lata. E eu vou para a 
rua conseguir o resto do dinheiro. Com 
o trabalho pronto, a comissão examina 
e verifica que a fita é o roteiro. Recebo 
o dinheiro, penso em outro projeto. Na 
Espanha é assim: você ganha US$ 900 
mil por cada filme que faz . 

No caso do meu projeto VillarLobos, 
eu tinha parceiros na França e na Espa-
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indústria cinematográfica, sendo 
de alto risco, estará sempre liga­
da à sanidade econômica do país. 
O cinema do México foi importan­

te, mas, à medida que se estatizou, de-
caiu. A situação mudou e, no ano passa­
do, os mexicanos produziram 120 
filmes. O saneamento econômico fez-se de 
1986 para cá: a indústria cinematográfica 
acompanhou a saúde econômica do país. 
O México tem hoje a mais expressiva cine­
matografia da América Latina. 

Podemos citar também o Chile, que 
sempre teve produção muito limitada, 
mas em 1991 produziu 12 filmes . Em 
Cuzco, no Encontro de Cineastas Andi­
nos, encontrei Miguel Litin. Ele me fa­
lou das mudanças na administração 

nha. Mas eles queriam saber do meu 
apoio no Brasil. Perguntavam: com quan­
to entra o Brasil? E eu era obrigado ares­
ponder: nada. Então, eles preferiram fi. 
nanciar filmes sobre Debussy e Ravel. 

Inconsciente do mundo - Uma 
vez, um cineasta português me disse: 
vocês não sabem o que têm nas mãos, 
quando tocam no inconsciente do mun­
do. Não há novelas holandesas, ingiesas 
ou suecas sendo exibidas na Europa. As 
novelas que interessam aos europeus são 
as do Brasil. Pena que os políticos ainda 
não tenham consciência disso. > 

chilena e da sua volta do exi1io. Quando 
chegou a Santiago, ficou surpreso ao 
ver uma porção de vídeos ótimos: o cine­
ma chileno não havia parado. Fazia-se 
dentro das condições possíveis, ou seja, 
em vídeo. E ele conseguiu que os minis­
tros da Cultura e da Economia liberas­
sem, em junho do ano passado, US$ 6 
milhões para o cinema. Este ano o país 
está em plena produção. O filme La 
Frontera, de Ricardo Larain, que ga­
nhou o Festival de Biarritz e foi exibido 
em Gramado, é dessa safra. 

A Argentina também passou por um 
período complicado mas, de dois anos 
para cá, o Instituto de Cinema liberou 
financiamento para 20 filmes. E a cine­
matografia local entra em fase deres-



surreição. O filme de Adolfo Aris Ta­
rain, Un lugar en el mundo, ganhou o 
Festival-de San Sebastian. Além do 
apoio do governo (o incentivo é dado nos 
ingressos), os cineastas passaram a 
contar com a participação dos canais de 
televisão locais. 

A crise do cinema brasileiro está 
vinculada à crise econômica e política. 
No momento em que isso se resolva, 
nossa cinema to grafia também ressur­
girá, como vem acontecendo em quase 
todos os países da América Latina, en­
tre eles Colômbia e Venezuela, que se 
encontram em verdadeiro boom cine­
matográfico. 

As elites não gostam do cinema bra­
sileiro porque são, de maneira geral, co­
lonizadas. Falam francês, inglês, mas 
não sabem espanhol. O povo prefere o 
seu cinema, embora não tenha dinheiro 
para adquirir ingressos. Por isso, o mer­
cado exibidor foi fechando as salas que 
recebiam o povo. Hoje, temos mil e pou­
cas salas, quase todas voltadas para o 
público A. 

Consciência nacional - O cinema 
nos Estados Unidos é uma indústria só­
lida desde os anos 20. E os norte-ame­
ricanos têm consciência do que ele sig­
nifica para a sociedade. 

A relação da nossa cinematografia 
com o governo dá-se através das asso­
ciações de classê, dos sindicatos, sem 
qualquer ressonância. Não há vontade 
política de que o cinema se transforme 
em indústria de verdade. Os cineastas 
mantêm-se distantes do poder e não in­
fluem nas decisões governamentais. 

Andr6 L.ouzei,o 
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Sylvio Back: 

profissional da esperança 
reio que a nova administração 
da cidade do Rio de Janeiro não 
vai brecar esse projeto. Falta, ago­
ra, a participação do governo fede­

ral, para que possamos implementar al­
gumas co-produções, pois já existe o 
pólo de cinema do Espírito Santo, do go­
vernador Albuíno Azeredo; o de São 
Paulo, onde a prefeitura disse a que 
veio (há dois ou três filmes sendo roda­
dos); existe o pólo de Brasília, que en­
frenta algumas dificuldades mas está 
se articulando. De repente, abrem-se 
outras frentes no Rio Grande do Sul ou 
no Paraná. 

Acho que 1993 pode ser o ano do re­
nascimento 
do nosso ci­
nema. Mas 
esse renasci­
mento só vai 
vingar se 
conseguir­
mos criar 
condições de 
produzir 20 
a 30 filmes 
por ano, com 
co-produ!i>es 
internacio­
nais. 

Se ajustarmos esse know-how cultu­
ral brasileiro ao estrangeiro - sabemos 
que temos plat.éias na França e nos Es­
tados Unidos - nosso cinema explode 
outra vez. Mas é necessária a participa­
ção do Estado e das emissoras de tele­
visão. 

Conquista da TV - Na próxima 
etapa do cinema brasileiro, vamos ter 
que desmobilizar essa verticalização da 
televisão. Ela está entre as melhores do 
mundo. O jornalismo é bem-feito, as no­
velas também. Todas têm elevado pa­
drão de qualidade, herança da Vera 
Cruz, que trouxe para o Brasil esse pa-

s6rg10 Sido 

O exem- "Aliar o Imaginário à tecnologia" 
plo é a nossa 
seleção de futebol. Quando joga apenas 
com os craques que nunca saíram do 
Brasil, ganha mal ou perde. Quando 
pega nossos jogadores que estão na Eu­
ropa, que aprenderam a malícia de fa­
zer faltas sem serem expulsos, que es­
tão com bom preparo fisico, juntando 
isso tudo à nossa criatividade, a coisa é 
diferente. 

Devemos aliar nosso imaginário, 
nossa língua, nossos romances, nossos 
roteiristas à tecnologia que temos. É 
bom notar que ninguém reclama dos 
nossos filmes quando passam na TV. 
Reclama-se que o som do filme brasilei­
ro é ruim porque nossas salas de proje­
ção têm de 20 a 30 anos, e sua aparelha­
gem não foi atualizada. 

drão do cinema internacional. Mas as 
TVs são uma concessão do Estado e, por 
isso mesmo, têm compromisso com a ex­
pansão do mercado de trabalho. São 
grandes suas responsabilidades sociais. 

O cineasta brasileiro terminou adqui­
rindo complexo de rejeição. Há uma sepa· 
ração entre os produtores do imaginário 
e a televisão. Nos vemos pelo vidro mas 
não nos falamos. Aqui, as emissoras pro· 
duzem tudo, do telejornalismo ao show, o 
que faz com que não existam produt.ores 
independentes. Para evitar essa inibição 
do mercado criador, há o Código de Tele· 
comunicações. Este é o moment.o exato. 
Com o Congresso renascido junt.o à opi­
nião pública, chegou a hora de insistir· 
mos na regulamentação do Código de 
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Telecomunicações. Tenho quase certe­
za de que o Estado voltará a fomentar 
a participação cultural. 

Apoio necessário - Sem o Estado 
não há cinema. Muitos dizem que Hol­
lywood não precisa do Estado norte­
americano mas Jack Valenti (repre­
sentante dos distribuidores) vive den­
tro da Casa Branca. Hollywood, para 
chegar ao ponto em que chegou, foi sub­
sidiada pelo governo norte-americano. 
O cinema deles é uma espécie de braço 
ideológico da sociedade, da sua indús­
tria e do seu pensamento. 

Hollywood produz, anualmente, em 
torno de 150/180 filmes. Mas as inúme­
ras empresas cinematográficas espa­
lhadas pelo país produzem quase o do­
bro disso. 

Assim sendo, quase a metade ou um 
pouco menos que a metade da produção 
acontece fora de Hollywood. E é total­
mente subsidiada pelo Estado. Subsi­
diada através das televisões a cabo, das 
'!Vs públicas, de fundações e até de uma 
espécie de Embrafilme, que funciona em 
Washington e atende não só ao cinema 
mas a outros ramos da cultura. 

Que o Estado nos desse o que os 
americanos chamam seed money, o di­
nheiro-semente. Esse dinheiro-semen­
te espalha-se na sociedade e faz com 
que a iniciativa privada também parti­
cipe. Quando o empresário sabe que o 
Estado financia a cultura ele se senta 
estimulado a colaborar. 

Anticultura - A RioFilme veio na 
hora certa. A Embrafilme, ao longo dos 
anos 80, foi perdendo o bonde da histó­
ria. O fim da Embrafilme foi det.ermina­
do, realmente, pelo ministro da Cultura 
Celso Furtado, no governo Sarney. O 
presidente não teve sensibilidade para 
avaliar nosso cinema e o entregou ao eco­
nomista que nos odeia, por considerar 
que o cinema era uma criação da ditadura 
militar, embora os filmes que ele não viu 
revelem exatamente o contrário. 

Seu fechamento colocou definiti­
vamente o cinema nacional numa 
UTI. Daí a importância da RioFilme. 
Ela surge no momento em que o mer­
cado brasileiro está integralmente 
ocupado pelo cinema estrangeiro. No­
venta e cinco por cento das videoloca­
doras do país não trabalham com fil­
mes brasileiros. A RioFilme é nossa 
volta para o futuro . > 
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[iosso cinema está parado. Mas se 
pensarmos que no dia 27 de se­
tembro apenas 1.100 pessoas as­
sistiram no Rio a um jogo de 

futebol entre Vasco e Fluminense, en-
tão concluímos que quem está parada é 
a sociedade brasileira, resultado do ex­
termínio que Fernando Collor promo­
veu na cultura e do caos que instalou na 
economia. 

Há dois cinemas brasileiros: o que 
foi interrompido e um outro que está 
sendo elaborado, quase na clandestini­
dade. 

Quando Collor acabou com a cultura 
dizia-se que era revanchismo contra a 
classe artística, que havia apoiado 

Andri Lou:zalro 

Lula. Hoje, vejo que ele agiu não como 
consequência da nossa posição política, 
mas para limpar a área. Na verdade, 
Collor retirou as armas dos artistas e 
dos intelectuais. Fez tudo de forma pre­
meditada. Concluiu que meios de comu­
nicação independentes seriam uma 
ameaça ao seu governo. 

Em 1990 éramos vistos como apro­
veitadores. Vivíamos às custas da Em­
brafilme, do dinheiro público. Hoje, deu 
para perceber, nesses dois anos em que 
pesaram acusações contra as pessoas li­
gadas à produção de filmes, que não há 
milionários no cinema. 

De dezembro de 1990 a julho de 
1991, fiquei filmando em Moçambique. 
Depois, fui a Londres participar da 
montagem e da finalização da fita. Era 
uma produção da televisão inglesa, co­
produzida com pequena parcela de ca­
pital moçambicano. Esse filme me caiu 
do céu. O Rui Guerra, nascido em Mo­
çambique, foi quem criou o Instituto de 
Cinema. 

Lamarca-Quando voltei da Ingla­
terra, em julho, retomei o projeto Lev 
marca, o coração em chamas. Este filme 
mostrará o revolucionário brasileiro 
Carlos Lamarca, um personagem que, 
com todos os eventuais erros e equívo­
cos, imprimiu sua marca no sentido éti­
co mais profundo. Como ainda não foi 
possível levantar a produção, reestuda­
mos bem o roteiro. 

Retratar o país-É necessário des­
cobrirmos o caminho do nosso cinema. 
Certamente, não será o do show busi­
ness, do entertainment. Se pretender­
mos fazer filmes para competir com fi­
tas norte-americanas, estaremos con­
denados ao fracasso. Nossas armas de 
sedução têm que ser outras.Nossa força 
vai estar em retratar o momento do 
país, essa intrincada situação política 
que o brasileiro está vivendo. 

Caras-pintadas - A reação popu­
lar à crise é um fato. Quem mais vai ao 
cinema, no mundo inteiro, é a juventu­
de. E a nossa juventude, hoje, está esti­
mulada a se manifestar. Quanto mais 
ela se manifesta, mais entende ser ne­
cessário informar-se, a fim de aguçar a 
sensibilidade diante dos problemas do 
país. A cultura é um estímulo e um ma­
terial de reflexão. Isso, a médio prazo, 
reforça o cinema. Esses garotos pintam 
a cara e lotam os cinemas nos fins de se­
mana, muitas vezes para ver bobagens 
importadas. Agora, estão despertando 
para o Brasil que procura reencontrar­
se. Nosso cinema expressa esse senti­
mento. • 
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BAILES 
'FUNK' 

dança é uma expressão tão antiga quanto o homem, e, 
ao mesmo tempo, tão moderna quanto tudo aquilo que 
possa ser chamado de novo. Nas grandes cidades, os 
jovens moradores da periferia vêm descobrindo há 
tempos um jeito novo de dançar, que vai se tornando 
quase um estilo de vida. A cada final de semana, os 
bailes funk atraem milhares de moças e rapazes, 

biscateiros, assalariados ou de_sempregados, mas sobretudo 
pobres; malvistos, marginalizados, mas sobretudo exímios 
dançarinos. Nas danceterias improvisadas, a música explode 
na alma dessa gente, que modela o corpo na dura academia da 
vida. Mas os bailes funk criaram fama de centros de 
pancadaria coletiva, ringue para duelos entre gangues. E os 
jovens funks, da noite para o dia, passaram a ser considerados 
um perigo para a sociedade. Cadernos do terceiro mundo 
percorreu alguns redutos de 'funkeiros' no Rio, Belo Horizonte 
e Belém, e convida o leitor a discutir a questão. 
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Rio de Janeiro 
Patrícia Costa 

cada rapaz que entra. "O pessoal que vem aqui é mais 
calmo, não dá trabalho", comenta. ''Mas, mesmo assim,já 
peguei arma, faca; tudo que pode ameaçar a vida de al­
guém, eu barro." Graças a esse zelo, não acontecem brigas 
no salão há, pelo menos, um ano. Os jovens sabem que po­
dem dançar em segurança. ornou-se comum pensar nos bailes funk dos subúr­

bios do Rio de Janeiro como lugares onde só existe 
violência e vandalismo. Mais recentemente, o fenô­
meno dos arrastões nas praias da Zona Sul também 

é encarado como uma consequência dessa violência nas­
cida nos bailes. Os meios de comunicação 
têm se esmerado em divulgar esta teoria, 
sem levar eni consideração que a grande 
maioria das pessoas que frequenta bailes 
funk são estudantes e trabalhadores po­
bres que só têm este tipo de lazer para 
usufruir. 

Aline Santos é um exemplo: tem 14 anos, e vai ao clu­
be com o marido Cid Clei, 21, e seu irmão Júnior, de 15, 
para dançar até cansar. Na sua opinião, a violência é pro­
vocada por alguns ''manés" que já saem de casa com von-

Nem todas as festas, porém, corres­
pondem a tal perfil violento. Os bailes 
funk de sábado à noite promovidos pelo 
Sport Clube Pam de Pilar, em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense, são uma 
tranquilidade. A violência e a luta entre 
gangues de bairro, que vêm crescendo 
dentro dos clubes da região, não chega­
ram ao Pam de Pilar. 

Para "Carlinhos", gerente do clube 
que realiza bailes há nove anos, isso se 
deve à conjunção de três fatores bem sim­

Marclnho DJ, líder da equipe Flash Dance, anima bailes há mais de cinco anot1 

ples: os bailes dali são frequentados por adolescentes, em 
sua maioria; não existem gangues organizadas nas re­
dondezas; e a segurança do clube é muito eficiente. 

tade de brigar. "O funk não é violento; o funk é para 
dançar, não dá pra ficar parado", diz. Apesar de não ha­
ver gangues no bairro, Aline e seu irmão se dizem 
membros da turma do Babaloo, que tem, mais ou menos, 
20 integrantes. ''Mas ninguém fica junto, a gente se es-

Essa eficiência é notada logo na porta do clube. André 
Ramalho, um dos seguranças, revista minuciosamente 

Da Zona Sul à Zona Norte 
/\ pesar de ser uma manifestação tipica­
~ente suburbana, o primeiro baile 
funk do Rio de Janeiro de que se tem notí­
cia surgiu em plena Zona Sul, no Canecão 
- hoje uma das mais respeitadas casas de 
show do país -, no fim dos anos 60, e se 
chamava Baile da Pesada. Chegava a reu­
nir cerca de 5 mil pessoas por baile, gente 
tanto da Zona Sul como da Norte. 

Quando o Canecão resolveu tornar­
se uma casa de shows, os Bailes da Pe­
sada foram transferidos para o subúr­
bio, onde viraram coqueluche. Coman­
dado pela dupla DJ Big Boy e Ademir, os 
"funkeiros" daquele tempo dançavam ao 
som de Mr. James Brown, o soul brother 
numberone. 

Ao longo dos anos 70 e 80, os bailes 
funk proliferaram. Hoje, existem mais de 

300 equipes de som animando clubes e sa­
lões de festas. 

O perfil social dos subúrbios cariocas 
não se alterou, todavia, ao longo destes úl­
timos 20 anos. A pobreza e a violência com 
as quais os habitantes daquela região 
sempre conviveram cresceram e se apode­
raram do funk. 

As bandeiras de afirmação política dos 
anos rebeldes, trazidas pela influência da 
música negra norte-americana, que conti­
nha letras que falavam do orgulho da raça, 
da vontade nascente de lutar contra ora­
cismo, deram lugar à violência gratuita. 
As turmas, que se juntavam para dançar, 
foram substituídas por gangues armadas 
com revólveres e correntes, que vão para o 
baile com o único intuito de provocar tu­
multo e, às vezes, at.é morte. 

palha pelo salão", explica. 

Adolescência fu.nk -
Os bailes funk estão rece­
bendo cada vez mais ado­
lescentes com idades entre 
12 e 18 anos. Talvez seja 
porque esta é a única diver­
são acessível a eles. Numa 
época em que um ingresso 
de cinema custa três vezes 
mais do que o dos bailes, es­
tes se tornam a opção mais 
em conta e, é claro, a mais 
divertida. 

Dançar também se re­
vela como uma maneira de 
escapar dos problemas e da 
injustiça social que sofre 
e&sa faixa tão grande da po­
pula ção fluminense. Al­
guns pessimistas dizem 
que a violência dos bailes é 
a extrapolação dessa válvu­
la de escape, e que a situa­
ção só tende a piorar se o 
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rumo da economia brasileira continuar em direção à re­
cessão. Outros afirmam que a música agressiva esquenta 
os ânimos dos frequentadores, e um pisão no pé pode tor­
nar-se motivo para pancadaria. "Humberto DJ'', 18 anos, 
o líder da equipe ng 7 da Furacão 2000, acha que é uma 
fase, um reflexo do momento por que o país está passan­
do, e garante que o baile violento não vai durar muito. A 
Furacão 2000, uma das maiores e mais conhecidas equi­
pes de som, que anima bailes e festas há mais de 15 anos, 
já conta com uma infra-estrutura de microempresa, com 
nove equipes trabalhando simultaneamente pela Baixa­
da. Humberto explica que sua equipe,juntamente com as 
ng 1 e ng 2, é de f'unk, sendo as outras especializadas em 
estilos como house, dance mix, disco, charm etc. 

Já para "Tony'', de 26 anos, que hoje trabalha no bar 
do clube, mas que já foi um assí-
duo frequentador dos bailes no­
turnos, "as brigas sempre existi­
ram". E lembra, com saudades, 
dos seus tempos: "A gente vinha 
com a turma para fazer baderna, 
e chegava, às vezes, a acabar 
com o baile. Mas era diferente, a 
gente brigava no braço, 30 con­
tra 30. Não tinha covardia. Hoje, 
com revólver, qualquer um é ma­
cho. Está tudo mudado." Ele ad­
mite que o Clube Pam é exceção, 
no momento atual: "O Recreati­
vo, no Centro de Caxias, por 
exemplo, é um dos melhores bai­
les da Baixada, mas é muito vio­
lento, rola muita droga." 

Deixando as mágoas de lado, "Marcinho" fala do funk 
como um filho que cresceu ouvindo o pai, James Brown, 
cantar para ele no berço: "O f'unk é tradição. Dance mix 
new wave, tudo'passa, é moda. O f'unk, não, nunca va: 
morrer." Apaixonado pelo f'unk tradicional - "aquela coi­
sa primitiva"-, o DJ acha que a evolução descaracterizou 
o estilo, a alma do movimento negro dos anos 60. "Mas 
isso faz parte do jogo; no fim das contas, f'unk é f'unk, e 0 
que vale é dançar", diz. 

A moda - E é o modo de dançar que mais caracteriza tt 
o movimentof'unk, além das roupas. Ninguém dança aos P 
pares; grupos se formam e elaboram coreografias de pe~ 
nas e braços cada vez mais complicadas. Homens e mu­
lheres dançam em grupos separados. As roupas devem 
ser bem coloridas. Para os meninos, bonés, camisetas, 
bermudas ou jeans, tênis, colares e anéis de prata. Oca­
belo "mola" é a marca do "funkeiro". As meninas usam 
roupas com cores berrantes bem justas e decotadas, inde­
pendente da idade. 

Mas nem só de adolescentes vive os bailes f'unk. Adria­
no Silva tem apenas sete anos - no princípio jurava que 
tinha 13-, mas já é um frequentador ocasional dos bailes. 

Funk histórico - Válvula 
de escape ou não, o fato é que o 
f'unk existe desde a década de 60 
e continua com força total. Már­
cio Braga, o "Marcinho DJ", 23, 
líder da equipe Flash Dance, 

A frequência dos bailes cariocas é predominantemente de adolescentes entre 12 e 18 ano, 

que anima os bailes do Clube Pam há cinco anos, diz que 
violência existe em qualquer lugar, até dentro de casa. 
Essa onda de notícias diárias sobre brigas em bailes ele 
considera como uma espécie de campanha para acabar 
com o f'unk (e, consequentemente, com a indústria do 
f'unk, que movimenta milhões de cruzeiros por mês). 
"Isso é preconceituoso e exagerado. Eujá recebi a rede 
Manchete de televisão num baile que fiz no Jardim 
Primavera. E vi quando eles pagaram os ingressos de 
uma turma rival para ela se confrontar com a turma 
do bairro. Tudo isso só para filmarem a pancadaria", 
denuncia o DJ, indignado. 

É que é proibida a entrada de menores em bailes notur­
nos, segundo o Código de Menores, de outubro de 1979. 
Mas, como em todo lugar, os adolescentes e as crianças 
compõem a maioria absoluta de frequentadores. "A lei é 
que tem de mudar", exclama André Luiz Galvão, de 16 
anos. E explica: "A gente é que frequenta os bailes, os 
mais velhos vão para os bares. Os tempos são outros." E 
ele está certo. É só olhar para o salão cheio de um baile 
f'unk do subúrbio para constatar que esta lei está ultra­
passada. O f'unk, assim como a violência e o trabalho, en· 
tram cedo nas vidas desses garotos e garotas da Baixada 
Fluminense. 
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~ ~Horizonte 
Fernanda Lamego 

1 
uem vê o jovem mecânico Jurandir Silva trabalhan­
do uniformizado numa loja da rede autorizada 
Volkswagen, dificilmente imagina que ele é dono, 
DJ e MC (discjockey e "mestre-de- cerimônias" -

cantor de rap) da Black Soul, uma discoteca hip hop si­
tuada na favela Santa Lúcia, Zona Sul de Belo Horizonte. 
Praticamente desconhecida por quem não mora no mor­
ro, a Black Soul é organizada por cinco rapazes integran­
tes de um grupo de 
rap que não espera . 
que nenhuma grava­
dora vá "descobri­
los". Motivo: eles 
tocam o def nova-ior­
quino (um tipo de 
rap mais pesado e 
radical) com letras 
que falam com crue­
za sobre a realidade 
em que vivem. 

guranças de casas noturnas. São garotos que sobrevivem 
fazendo biscates ou praticando pequenos furtos durante 
a semana, e que não aceitam passar o sábado à noite sem 
fazer nada que não lhes dê alguma alegria. A falta de di­
versão pode jogar esses menores definitivamente na mar­
ginalidade, já que, segundo "Lili", "eles levam uma vida 
de adulto e não encontram nenhum lugar que os respeite 
como são de verdade. Isso pode lhes trazer mais revolta 
ainda". 

Morador da favela da Serra, Cláudio ''Neneco", amigo 
de "Lili", conta que lá também tem grupos de rap e pago­
de. O pagode é frequentado pelo pessoal da "maré man­
sa", como define. Ele prefere o hip hop e fala da necessi­

dade de a juventude 
oprimida compor 
suas próprias can­
ções de protesto: 

A casa dispõe de 
cerca de 1.000 discos 
(só de James Brown 
são 60), muitos deles 
importados ou trazi­
dos por um norte­
americano negro, 
ex-integrante de um 
grupo de rap que jo­
gava basquete pro­

Em BH, • cl•n• médl• •• ,.ndeu •o funk • ocupa •• pistas d• d•ng• d• per/feri• 

''Esses grupos de 
rap classe média 
burguesa não sen­
tem na pele o que é 
você acordar cedo, 
pegar a marmita, 
descer o morro e ser 
abordado por um po­
licial assim que põe 
o pé no asfalto. Ele 
te diz: 'Abre a mar­
mita, negão!', te hu­
milha, te discrimi­
na. As letras com­
postas pelo pessoal 
do morro falam dis­
so. Agente se identi­
fica com essa músi­

fissionalmente em clubes esportivos de Belo Horizonte: 
"O Roger já nos trouxe um disco de James Brown que foi 
proibido lá nos Estados Unidos, uma raridade", conta Ju­
randir, mais conhecido como o "Lili da Black Soul". Na 
sua discoteca, os adolescentes que não têm dinheiro para 
frequentar bares e bailes entram sem pagar e podem se 
divertir sem medo de serem expulsos pelos habituais se-

ca, e não com aquela babajada que toca no rádio o dia in­
teiro." 

Segundo ''Neneco", ir à discoteca é uma forma de liber­
tação: a moçada canta, grita, pula e sai toda a raiva do go­
verno, da burguesia e "de quem é pago pra te proteger e, 
ao invés disso, quer te exterminar". 

Na Black. Soul ouve-se soul, brown, hip house, hip hop 
e um def mais radical com refrões como este: 
"Sou de menor/ Posso matar posso roubar/ 

Algumas letras da Black Soul 
Para o mundo nós não existimos/Nós só va­
mos existir quando a gente crescer/ Pra vi­
rar escravos do poder/ Quando a gente servir 
pra trabalhar!" 

"Então todo dia na favela/ 
Uma grande decadência/ A mes­
ma cena de novela/ As pessoas 
saem procurando diversão/ Mas 
acabam encontrando um defunto 
no chão/ Na calada da noite tudo 
pode acontecer/ A próxima vítima 
pode ser você/ Querem te matar/ 
Querem te enlouquecer/ Se você 
entrar na deles tenho pena de 
você/ A justiça não encontra ne-

nhuma solução/ Para combater 
tráfico, morte, corrupção". 

"A política do país está errada/ 
Tem gente passando fome e fican­
do na miséria/ Onde está nosso di­
nheiro/ Isso é uma coisa séria/ 
Faça a coisa certa/ Faça pela paz/ 
Vamos destruir o poder/ O siste­
ma está errado/Nós ainda somos 
escravos deste país/ Só não sabe 
disso é quem não quer ver". 

Luís Carlos Ferreira, 19 anos, morador 
do morro do Papagaio (um dos mais temidos 
pelas classes média e alta da cidade), tem 
uma visão eocial bastante simples: "Sem a 
gente, a burguesia morreria de fome.Nós co­
zinhamos para ela, lavamos sua roupa, seu 
carro, educamos seus filhos. Em troca, ela 
não propõe nem alegria, nem divertimento, 
nem cultura, nada!" 

Apesar de vestir uma camiseta com a es­
trela do PT, ele diz: ''Não sou petista, sou 
realista. Mas se fosse a gente lá em cima no 

13 
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poder, seria outra coisa. A nossa democracia é direta. A 
gente não é formado em Economia e Agronomia porque 
não nos deram oportunidade. A gente é formado no sen­
timento do povo." 

Estamos num bar na entrada da favela do São Pedro 
e todos os rapazes se dizem influenciados pelos grupos 
norte- americanos negros de rap. Eles acreditam ser pos­
sível alertar "o pessoal mais desinteressado" sobre o que 
está acontecendo no Brasil e no mundo. Um deles diz que 
a revolta dos negros em Los Angeles (resultante de um 
julgamento onde três policiais brancos que espancaram 
um rapaz negro foram absolvidos) sofreu influência das 
letras do Public Enemy: "I ' é igual aqui, é só pobre e ne­
gro que vai em cana." 

Cláudio ''Neneco" diz que os menores querem se diver­
tir, mas também estudar e ter um emprego digno. "Lili" 
intervém: "O problema é que os poderosos fizeram de nosso 
país um circo. Nós somos os leões e eles os domadores. Te­
mos que mostrar pe.ra eles que basta as feras quererem para 
que os domadores sejam atacados." Os MCs da Black Soul 
sabem que influenciam seu público, escancarando a realida­
de que os jovens pobres enfrentam, mas também procuram 
transmitir-lhes um pouoo de esperança. 

Uma noite na Broaday- black music de qualidade, 
bebidas e sanduíches baratos, entrada quase de graça, e 

exímios dançarinos negros. Tudo o que jovens curiosos da 
classe média gostariam de experimentar num sábado à 
noite. São geralmente universitários com pretensões 
artísticas e intelectuais abalados pelo tédio e pela crise 
que atinge o bolso deles e de seus pais. A Broaday é 
mesmo o lugar ideal: além de todas essas qualidades, 
fica no bairro Santa Tereza, a menos de 15 minutos do 
Centro da cidade. 

Cansados de seus bares off-broadway, os filhos al­
ternativos da pequena burguesia também querem dan­
çar, mas fogem de discotecas caras e caretas como 0 

diabo da cruz. No início do ano, eles chegavam timida­
mente em pequenos grupos interessados na. boa música 
e no ambiente quase estrangeiro, domínio de jovens ne­
gros e pobres. Aos poucos, este público foi crescendo em 
proporção inversa à presença dos frequentadores tra­
dicionais. Cláudio da Silva, DJ há três anos da Broa­
day, conta o que aconteceu com seu público: "Quando 
eu comecei, aqui só vinha lavador de carro, o peBl!loal 
mais 'pinchado', 'orelha seca', pessoal do morro. Os 
gente fina começaram a vir agora, né?" O DJ se sur­
preende com o novo público, que não corresponde ao es­
teriótipo da burguesia: ''Me impressiona quando eBl!le 
pessoal branco vem aqui pedir pra colocar um brown 
mais pesado, música negra e dançar. Eles tinham 
medo. Antes, isso aqui era 100% do morro." 

O caixa da Broaday, ex-frequentador da casa, opina 
sobre a mudança do público: ''Eu acho chique, me amar­
ro. Tem toda aquela mistura - nível baixo, nível mais 
ou menos, nível superior, tudo. O pessoal que vinha 
aqui hoje representa só 20% da frequência. Mas eu 
acho muito melhor, tanto pra trabalhar quanto pra fre­
quentar. Antes, vinha mais homem, mulher tinha até 
medo de entrar. Agora, a segurança é da PM e o pessoal 
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da alta quer mais é curtir a noite, não cria confusão ne­
nhuma." 

Proprietário há seis anos da Broaday (a falta do "w" 
veio a calhar, mas se deve a um erro do plaqueiro), José 
Pinheiro afirma que nunca houve nenhum atrito de clas­
se: "O humilde geralmente dança muito melhor do que o 
intelectual, e tem um tremendo prazer em ensiná-lo." 
José Pinheiro coloca os ingressos mais baratos aos sába­
dos, "porque só no sábado o humilde pode vir,já que não 
trabalha no domingo. É para eles continuarem tendo a 
chance de participar. No sábado, aqui vira o verdadeiro 
Brome de Belo Horizonte". 

Apesar de um certo interesse de ambos os lados co­
nhecerem e penetrarem num círculo social estrangeiro, a 
Broaday parece ser uma garrafa de água e óleo que acaba 
de ser agitada. Depois da festa, cada um volta para o seu 
território. Descoberta ou invadida pela classe média, de­
pendendo do ponto de vista, o fato é que os amantes po­
bres e negros do funk, brown, hip hop perderam seu an­
tigo espaço de diversão. A maioria se retirou. Para onde? 
Ninguém sabe. Ninguém se importa. 

Belém 
João Vital e Heitor Menezes 

jj]
m grande salto no escuro. Vários saltos no escuro. 
A pista de dança da boa te Censura Livre, em Belém 
do Pará, é uma síntese 
do embalo das noites 

de sábado, numa cidade de 
um milhão e meio de habi-

musicais, tanto numa danceteria improvisada na perife­
ria de Belém, onde mais de cem adolescentes dançam alu­
cinadamente entre quatro paredes de uma construção ve­
dada com folhas de zinco, como na boate Crog, numa área 
mais nobre da cidade. 

Com poucas variações no repertório, a música é ames­
ma também na discoteca Censura Livre, no Centro de Be­
lém. A diferença está nos carros que param à porta, nas 
roupas e nas carteiras de dinheiro de quem paga para en­
trar. ''Eu venho aqui para dançar, e gosto de fazer isso 
num lugar que oferece música dançante. E, para isso, 
nada melhor do que o rock", diz o economista Paulo Fer­
nandes, 26 anos. Ele paga pelo prazer e diz que frequen­
tar lugares mais caros não expõe o pagante aos shows de 
luta livre que ocorrem em outras casas. 

Em Belém, os locais eleitos por turmas de bairros tor­
naram-se ponto de confraria nem sempre tão divertida. 
A danceteria Company B, na área de influência de uma 
avenida usada para rachas de automóveis, reúne grupos 
que já deram motivos para que a discoteca ficasse conhe­
cida pelo nome de "Company Briga". Atentos às turbulên­
cias que podem estragar os lucros de uma casa de drin­
ques variados, decoração requintada e uma parafernália 
concorrida de luzes, os gerentes do Censura Livre subme­
tem todos os frequentadores a um detector eletrônico de 
metais. ''Ninguém entra armado. Ninguém sai morto", 
justifica o porteiro. 

Mas a violência não é a melhor tradução dos embales 
de sábado em Belém. A maioria dos jovens desacompa­
nhados chega às discotecas com ar de caçadores pacíficos. 

Para tais objetivos, "dançar é 
um protesto", o primeiro pas­
so na tática de aproximação 

tantes, abaixo da linha do 
Equador. 

A cidade tem seus mo­
mentos de frenesi cultural, 
pelo menos os patrocinados 
oficialmente-promoções do 
governo do estado e da pre­
feitura, que têm levado 
muita gente às praças e es­
tádios. Mas outro tipo de di­
versão, em lugares meno­
res, tem seu próprio público 
garantido. As poucas disco­
tecas de Belém não passam 
um fim de semana vazias. 
Uma tribo sem nome surge 
em algum ponto para uma 

Na porta, um detector de 
metal procura identificar as 

que, para eles, só é possível 
em lugares onde todos estão 
com o mesmo objetivo: viver 
as aventuras da noif.e. 

Mas mesmo que o cenário 
e a quantidade de luzes estro­
boscópicas estejam ligados às 
posses, a dança preferida pa­
rece ser uma só: fugir do té::--­
dio. Belém guarda um secular 
traço provinciano. A distân­
cia que separa a cidade de ou­
tros centros mais favorecidos 
ainda é fator determinante 
para o seu desenvolvimento. 
A periferia - a área da baixa­
da onde mora 65% da popula-

armas. No salão a maioria usa 
a dança como pretexto para 

arranjar companhia. O 
cenário é uma cidade de um 
milhão e meio de habitantes 
abaixo da linha do Equador 

celebração quase ritualísti-
ca: dançar . Não importa 
como nem onde, e tampouco o tipo de música. Aliás, im­
porta: tijoladas tecnológicas, música ultradançante, a de­
cibéis hist:éricos que se repetem feito mantra a noite in­
teira. 

As discotecas - que variam em qualidade, cenários e 
fauna de acordo com o nível social de cada bairro - são 
agitadas praticamente pelas mesmas batidas e ritmos 

ção - tem poucas opções. E o 
que podem pobres jovens fa­
zer a não ser dançar, pois em 

Belém não há espaço para o novo? A frase antiga, à la Rol­
ling 

0

Stones, serve para resumir a night fever dos fins de 
semana. A estudante Selma Freitas, 16 anos, nem preci­
sa pensar muito para arrematar: ''Enquanto a gente dan­
ça, os problemas não existem. A gente fica em transe e se 
sente bem melhor. É por isso que vale a pena." A diversão, 
aqui, não precisa de explicação. • 



Saúde 
na Amazônia 

Fronteiras insalubres 
de um país doente 

Beatriz Cardoso 

[E 
las não usam passaporte, "via­
jam" em qualquer meio de trans­
porte, "falam" um idioma univer­
sal e não fazem distinção social, 

racial ou religiosa. Há séculos percor-
rem os sete mares, alastrando-se por to­
dos os continentes. Silenciam durante 
algum tempo para ressurgir em qual­
quer ponto do planeta, principalmente 
no Terceiro Mundo, onde a miséria e as 
precárias condições sanitárias são um "con­
vite" para estas sinistras "viajantes". 

São as chamadas doenças tropicais, 
- que ceifam milhares de vidas anual-

mente. O Brasil ocupa uma trágica po­
sição: é o campeão incontestável de ma­
lária nas Américas e tem uma das mais 
altas incidências mundiais de hanse­
níase e tuberculose. 

Silenciosamente, outras enfermida­
des crescem, sob o descaso das autori­
dades. A hepatite B "devora"mais vidas 
no mundo que a Aids, embora haja va­
cina contra ela. Até mesmo uma zoono­
se tipicamente animal, como a leishma­
niose, está proliferando assustadora­
mente. É na Amazônia, onde o Brasil 
tem sua maior extensão de fronteiras 
secas, que vamos encontrar um diag­
nó'stico aterrador: o pulmão do mundo 

está doente, e não há barreiras contra 
os inimigos invisíveis. 

Peste anunciada - A cólera de­
sembarcou na América Latina no início 
da década de 90, pelos portos do Peru, fa­
zendo milhares de vítimas. Esgueirou-se 
por rios e florestas até chegar ao Brasil, 
onde já atingiu mais de 25 mil pessoas. 

O vibrião colérico não entrou sorra­
teiramente pela tríplice fronteira ama­
zônica - Brasil-Peru-Colômbia. Sua 
chegada foi amplamente anunciada. 
Quando a cólera já rondava os limites 
de Tabatinga (Brasil), Ilha de Santa 
Rosa (Peru) e Letícia (Colômbia), o go­
verno brasileiro alegou que "as portas do 
país estavam fechadas para a doença". 

A morosidade governamental na 
prevenção e o deficiente sistema de as­
sistência médica e sanitária, aliados à 
miséria, acabaram por abrir espa9) para 
este microscópico inimigo. O vibrião des­
ceu o rio Amazonas e se disseminou pelo 
Norte e Nordeste brasileiros. 

Hoje, atinge cerca de 450 municí­
pios (mais de 10% das cidades do país). 
Em 1991, pouco mais de duas mil pes­
soas contraíram a doença. No entanto, 
os números podem chegar a 30 mil ain­
da este ano. 



Nestes dois anos, segundo os regis­
tros oficiais da Fundação Nacional de 
Saúde, menos de 310 pessoas morre­
ram de cólera. Mas os especialistas e 
agentes sanitários, que atuam no cam­
po real - o das populações carentes do 
Norte e do Nordeste - acreditam que 
o vibrião atingiu um maior número 
de pessoas que pressupõe a "vã" es­
tatística. 

No Amazonas, Pará, Roraima, Acre 
e Rondõnia, há centenas de cidades ri­
beirinhas ou do interior da selva onde a 
assistência médica é um luxo ocasional. 
O mesmo ocorre no Nordeste. São locais 
onde as vítimas não esperam um diag­
nóstico. Registros, só os de óbitos. 

Segundo o epidemiologista Ney 
Bahiense de Lacerda, que há mais de 
35 anos atua na região Norte, a cólera 
é apenas a ponta do iceberg. Segundo 
ele, esta epidemia anunciada pelo me­
nos serviu para desnudar o quadro sa­
nitário do país - principalmente no "in­
ferno v:erde", que é um canal de mão du­
pla para o "livre trânsito" de milhares 
de vírus, bacilos e bactérias, que até po­
dem mudar seus "hábitos selvagens" 
para se "instalarem" nas cidades. 

De um Brasil para o outro - Uma 
das primeiras moléstias "importadas" 
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pelo país foi a febre amarela. Ironica­
mente, segundo registros sanitários, a 
moléstia "desembarcou" nos portos bra­
sileiros em 1849, pelo navio Brasil, 
oriundo de Nova Orleans (EUA). 

Já fez milhares de vítimas, princi­
palmente no processo da "conquista do 
Oeste" (a Amazônia). Aliada à malária, 
a febre amarela promoveu o fracasso de 
inúmeros projetos como o da ferrovia 
Madeira-Mamoré, além das vilas saté­
lites criadas pelo milionário americano 
Henry Ford para produzir borracha de 
seringueira - Fordlândia e Bel terra 
guardam apenas as cruzes de seus 
mortos. 

O transmissor urbano foi descober­
to no início do século pelos sanitaristas 
Adolfo Lutz e Emílio Ribas: um mosqui­
to chamadoAedes aegypti. No campo, é 
o Ilaemagogus. Há décadas, a vacina é 
produzida - e até mesmo exportada 
para vários países - pela Fundação Os­
waldo Cruz (Fiocruz). 

A doença foi erradicada no início do 
século, graças a uma campanha coman­
dada por Oswaldo Cruz. Desapareceu 
nos centros urbanos, mas ainda persiste 
em pequenos surtos epidêmicos, na 
Amazônia. A febre amarela -mortal na 
maioria dos casos - pode ressurgir com 
força no Brasil. Desde o início da década 

Pulmão sem fôlego 

Segundo estimativas do 
Ministério da Saúde, o 

Brasil tem 90 mil casos novos 
detuberculoseporano,embo­
ra seja auto-suficiente na pro­
dução da vacina BCG, com 
durabilidade de até 20 anos. 

amazonenses e roraimen­
ses há mais de cem casos 
em cada 100 mil pessoas -
uma incidência de 2.200 
tuberculosos ao ano. 

de 80, com a disseminação do dengue 
pelo mesmo Aedes aegypti, paira a 
ameaça de uma epidemia. 

"Já há 14 estados das regiões Sudes­
te, Centro-Oeste e Nordeste infestados 
pelo mosquito. Temos todas as condi­
ções para o desenvolvimento de uma 
epidemia: o vírus (levado por turistas 
que visitam a Amazônia), o transmissor 
- oAedes - e o homem não vacinado nas 
áreas endêmicas de febre amarela, afir­
ma Amélia Travasses da Rosa, chefe do 
Departamento de Arbovírus do Institu­
to Evandro Chagas, de Belém (P A). 

O Ministério da Saúde registrou 15 
casos no ano passado: seis em Mato 
Grosso do Sul, dois no Pará e sete entre 
os índios ianomâmis de Roraima, com 
um saldo total de nove mortos. "A Ama­
zônia é um grande laboratório de doen­
ças. Mas vergonha maior é o país ser 
auto-suficiente na produção do antídoto 
e não ter uma programa nacional deva­
cinação", diz a sanitarista. 

A campeã - !Ylal secular, a malária 
ocupa há décadas a liderança entre as 
enfermidades-amazônicas: na região 
ocorrem em média 98% dos quase 600 
mil casos detectados no país anualmen­
te. Em 1990 foram registrados 573 mil 
casos, segundo o Ministério da Saúde. 

.. 
propícias à propagação do 
bacilo (desnutrição, precá­
rias estruturas sanitárias 
e de moradia), além de não 
dispor de vacinação e aten­
dimento médico nas cida­
des ribeirinhas. 

Com a desativação da 
Campanha Nacional Con­
tra a Tuberculose no ano 
passado, e a subnotificação 
de novos casos, é difícil fa­
zer um diagnóstico real. No 
entanto, está claro que "o 
mal dos românticos" saiu 
das cidades rumo ao campo. 

Amazonas e Roraima 
detêm uma infausta lide­
rança. Anualmente, entre 
os mais de 2,2 milhões de 

Na segunda fila de inci­
dência estão Rondônia e 
Amapá (1,4 milhão de ha­
bitantes), onde há 80 por­
tadores de tuberculose em 
cada 100 mil pessoas - cer­
ca de 1.200 casos ao ano. O 
Rio de Janeiro está neste 
mesmo grupo: em números 
absolutos registra em tor­
no de 13 a 15 mil casos de 
tuberculose (a incidência é 
menor do que no Amazo­
nas devido à grande con­
centração populacional). 

São dados assustado­
res, até mesmo para a rica 
São Paulo, a campeã de tu­
berculose em números ab­
solutos - cerca de 16 mil 
ocorrências novas ao ano-, 
mas dentro de uma popula­
ção duas vezes e meia su­
perior à de toda a Amazô­
nia. Na realidade, a região 
apresenta as condições 

Somente a vacinação e 
o tratamento médico po­
deriam alterar este qua­
dro, pois há mais de uma 
década o país desenvol­
veu um método quimiote­
rá pico - associando três 
antibióticos -capaz de cu­
rar a maioria dos casos de 
tuberculose em seis me­
ses. Inclusive os cerca de 
72 mil que apresentam a 
moléstia na forma pulmo­
nar, dos quais 45 mil podem 
transmitir o bacilo, libera­
dos no ar durante acessos de 
tosse. 
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O Brasil já está respondendo por 
52% da incidência ~lobal do continente 
americano: 1,1 milhão de casos em 
1989, de acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). Mais pessi­
mista, a Sociedade Brasileira de Medi­
cina Tropical estima que cerca de um 
milhão de brasileiros contraem malária 
a cada ano, com a ocorrência de até 20 
mil mortes. 

Transmitida pela fêmea do mosqui­
to anofelino (Anopheles darlingi), a 
doença foi controlada através da dede­
tização, em meados deste século. Mas 
"explodiu"nos últimos 30 anos, como êxo­
do crescente de migrantes para a região. 

"Hoje, estamos correndo atrás do 
prejuízo, devido à interrupção de pro­
gramas de erradicação do mosquito. Ou 
seja, apagamos o fogo das endemias ou 
epidemias. Mas acredito que agora é 
impossível erradicar o anofelino, a não 
ser que transformemos a Amazônia em 
uma selva de pedra", constata, frustra­
da, Maria das Graças Alecrim, 4 7 anos 
- 15 dos quais dedicados à pesquisa no 
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Núcleo de Malária do Instituto Hospi­
tal de Medicina Tropical, em Manaus. 

A malária é o carro-chefe do ambu­
latório da instituição, que atende a vá­
rios estados da Amazônia Oriental, 
como Rondônia e Pará - os mais infes­
tados pelo anofelino. 

Para o médico Bernardino Cláudio 
de Albuquerque, o assustador é que a 
malária está se urbanizando: mais de 
9.180 casos ocorreram em Manaus, em 
1989. Quatro vezes mais que em 1985, 
enquanto a população sofreu um aumen­
to de apenas 50% no mesmo período. 

Esta tendência se repete em outras 
cidades amazônicas, embora os regis­
tros ainda sejam precários, como as es­
tatísticas de mortes por malária, esti­
madas pelo Ministério da Saúde em 
apenas três mil no ano passado. 

O núcleo chefiado pela sanitarista 
au.xilia a chefe do departamento de Bio­
logia Molecular, da Universidade de 
Nova Iorque, Ruth Nussentwelg, no es­
tudo de uma vacina para bloquear a in­
fecção do parasita na "porta de entra-

da": a inoculação (picada do mosquito). 
Já Manuel Patarroyo está fazendo pes­
quisas experimentais em Costa Mar­
ques, Rondônia, com uma vacina que 
atua depois do parasita ter passado 
pelo fígado, atingindo o sangue. En­
quanto a vacina definitiva não surge, a 
malária continua a correr à solta na 
Amazônia. 

Novos males - Para agravar este 
quadro, novos vírus "viajantes" foram 
isolados no país. Alguns, apenas na 
região amazônica; outros se apresen­
tam mais nocivos na floresta tropical 
do que em suas áreas de origem, como 
o mayaro e o oropouche, importados 
do Caribe. 

O oropouche foi descoberto em 
1955 em Vega de Oropouche, Trini­
dad. No Brasil, surgiu em 1961, na ci­
dade de Belém (PA), e até agorajá 
atingiu a mais de 300 mil pessoas no 
país. "Sua ocorrência no Pará parece cí­
clica: houve surtos nos biênios 68/69 e 
79/80. Por isso, tememos nova epidemia", 

Inimiga subestimada 
nação de uma rara hepatite fulminante, fruto da com­
binação de dois vírus - o B e o Delta (descoberto em 
1977)-que pode matar em até 78horas. Trata-seda "fe. 
bre negra de Lábrea", descoberta no país pela equipe da 
virologista do instituto, e sobre a qual não há estatísti­
cas oficiais. 
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Para muitos, a hepatite não chega a provocar pânico. 
No entanto, poucos sabem que a hepatite tipo B, 

hoje, mata tanto quanto a Aids. Também neste caso, a 
Amazônia tem uma inglória posição: está entre as áreas 
de maior densidade mun­
dial de hepatite B, ao lado 
da África e do Sudeste 
Asiático. Anualmente são 
detectados 200 mil doen­
tes na região, onde se mor­
re mais de hepatite do que 
de malária: a taxa é de 
quatro pessoas por mil ha­
bitantes só na Amazônia 
Ocidental. 

Esta moléstia, ainda desconhecida, está misteriosa­
mente restrita, no Brasil, à região de Lábrea e Boca do 

Acre, no Amazonas, e 
Sena Madureira (AC). No 
entanto, já surgiram re­
gistros na Colômbia 
(1975), Venezuela (1984) 
e Peru (1985), o que de­
monstra que o vírus já 
atravessou as fronteiras 
amazônicas. O súbito 
aparecimento desta en­
fermidade em Roraima, 
entre os ianomâmis e ga­
rimpeiros, demonstra que 
a "praga" avança. 

Nas vilas ribeirinhas, 
a soma dos atuais porta­
dores do vírus B aos dos 
doentes crônicos e aos 
imunes por infecção ante­
rior chega bem perto dos 

Más condições de higiene favorecem a contaminação 
Mas ela pode ser evi­

tada através da vacinação 
contra hepatite B (dispo· 

nível em hospitais), uma vez que o vírus Delta raramen­
te se manifesta de forma isolada. Risco maior são os 
portadores crônicos da hepatite B, vulneráveis não só 
à febre de Lábrea como também ao câncer hepático e 

100%. Segundo a virologista Gilberta Bensabath, do 
Instituto Evandro Chagas, só no estado do Amazonas o 
total de portadores seriam um milhão de pessoas - me­
tade de toda a população amazonense. 

Mas há outra sombra mortal, com a lenta dissemi- à cirrose. 
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diz Pedro Vasconcelos, do departamen­
to de Arbovírus, do Instituto Evandro 
Chagas (Belém). Em apenas três meses 
de 1981, cerca de 97 mil pe~soas con­
trafram a doença em Manaus. Vários 
·casos foram registrados em Mazagão 
(AP). Depois disso, o vírus permaneceu 
quiet.o até 1988, quando se manifestou 
no sul do Maranhão e no atual estado de 
Tocantins. Em 1991, o oropouche ret.or­
nou ao Pará e infestou Rondônia, onde 
a Secretaria de Saúde estima que mais 
de 55 mil pessoas (cerca de 30% da po­
pulação) foram atingidas. pela do_ença. 
''Transmitida pelos marums que mfes­
tam toda a Amazônia, a moléstia não 
causa a morte, mas torna a pessoa vul­
nerável a uma meningite virótica, tão 
perigosa quanto a causada por bacté­
rias", observa Vasconcelos. 

Já o mayaro é um vírus rural, ocor­
rendo em áreas onde há mata densa. 
Isolado pela primeira vez em 1954, em 
Mayaro, Trinidad, no ano seguinte che­
gou ao Brasil, em uma comunidade do 
rio Guamà, 200 quilômetros a leste de 
Belém. Reapareceu em 1978, em Bel­
terra, no rio Tapajós. De 1984 para cájá 
alcançou o baixo Amazonas, Goiás, 
Mat.o Grosso do Sul e Minas Gerais. 

''Pensávamos que era rubéola, até 
haver mortes fulminantes. Detectamos 
o mayaro e a febre amarela, doenças 
que andam de mãos dadas, pois têm o 
mesmo transmissor silvestre, oHaemar 
gogus", explica o pesquisador. 

Muitas vezes a doença confunde-se 
com o dengue africano, mais raro na 
Amazônia, embora tenha sido detecta­
do no país, pela primeira vez, em Boa 
Vista (RR), em 1982. O mosquito foi er­
radicado, mas ressurgiu dois anos de-
pois no Rio de Janeiro. . . 

No início desta década, o Rio de J ane1-
ro "importou" o dengue hemorrágico 
(dengue 2/FHD), o mais perigoso dos qua­
tro sorotipos isolados, além da síndrome 
do choque do dengue. No ano passado, o 
dengue 2 "chegou" a Araguaína (TO). 

"Foi aberta uma via de mão dupla 
entre as fronteiras da Amazônia e ores­
to do país: o dengue hemorrágico, r:11110 
ao interior, e a febre amarela, a cammho 
do litoral. E ninguém pode prever os re­
sultados disso" diz Pedro Vasconcelos. 

A sorte é q~e, embora as doenças~­
róticas sejam as grandes vilãs d~ med~­
cina, 98% dos vírus promovem a 1mum­
zação - excetuando-se a Aids, a herpes, 
a gripe e o dengue. • 
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Um mal à 
flor da pele 
A cada 20 minutos, é detectado no 

1-\Brasil um caso novo de hanse­
níase. Por ano, há 20.403 novas ocor­
rências, segundo o Centro Nacional 
de Epidemiologia (CNE) do Ministé­
rio da Saúde. O microbacilo da lepra 
também saiu dos limites urbanos 
para a selva, avançando pela Amazô­
nia. Pelos números da Fundação Na­
cional de Saúde (1990), há cerca de 
54,5 mil hansenianos registrados 
oficialmente na Amazônia (não com­
putando Roraima, Acre, Tocantins e 
Mato Grosso). 

Ou seja: pouco menos de um terço 
dos 185,5 mil casos brasileiros de 
hanseníase ocorreu em uma área 
onde vivem pouco mais de 10% da 
população do país. Na raiz desta 
"epidemia" está o grande fluxo de nor­
destinos, levados para a região no iní­
cio do ciclo da borracha. Eles tiveram 
ae acostumar-se a um clima t.otalmen­
te distint.o do Nordeste, a uma dieta 
alimentar desconhecida, além das 
condições miseráveis de vida. 

Os números podem aumentar: 
chegariam a 262,4 mil os doentes em 
todo o país, quase 50% a mais que os 
registros ativos. A taxa de prevalên­
cia da doença acima de um doente 
por mil habitantes é considerad~ 
alta pela OMS. Com as últimas es~1-
mativas, esta taxa nacional ficaria 
em torno de 1,74/mile, na Amazônia, 
3,4/mil habitantes. 

Estima-se em 28.881 os casos no­
vos da doença, cerca de 30% só na re­
gião Norte, que não engloba a t.otali­
dade da Amazônia. A taxa de detec­
ção, portanto, pode chegar a 19,20 
casos por 100 mil habitantes - en­
quant.o os critérios toleráveis consi­
derados pela OMS são de dez por 100 
mil habitantes. 

Cerca de 85% de todos os hanse­
nianos das Américas (que têm 20% 
da população mundial), estão em ter­
ri tório brasileiro, e representam 
2 5% dos 12 milhões portadores des­
~ moléstia em todo o mundo. O Mi­
nistério da Saúde prevê que até 1994 

venham a ocorrer 175.903 novos ca­
sos. Na ilha amazonense de Arama­
çá, fronteira com a Colômbia, a han­
seníase deixou suas marcas em 80% 
dos habitantes. A ilha tem a maior 
incidência do país. 

Quilômetros de vítimas - Na 
esteira das ocupações humanas e dos 
grandes projet.os, outra doença de 
pele, que está atingindo mais de 2_0 
mil pessoas por ano, segundo o Mi­
nistério da Saúde, disseminou-se in­
sidiosamente pela Amazônia. "Cada 
quilômetro de estrada construído no 
projeto Carajás custou no múúmo um 
caso de leishmaniose", afirma Ralph 
Lainson, do Instituto Evandro Chagns. 

Como calcular o cust.o de estra­
das como a Transamazônica e outras 
obras megalomaníacas desenvolvi­
das na região Norte, onde ocorrem 
40% dos casos de leishmaniose do 
país? "Sem dúvida, é a doença ocupa­
cional da Amazônia, 'conquistada' 
nos últimos 30 anos. É uma infecção 
típica em animais, mas que passou a 
atingir o ho­
mem, nos pro­
cessos de des­
matamento 
para im plan­
tação de proje­
tos. Ao avan­
çar sobre a 
mata, o ho­
mem entra 

em contato Ilha deArsmsçá: 
acidental com recorde de hsnsenfsse 
a fêmea do 
flebót.omo - o transmissor mais co­
nhecido como mosquit.o-palha, tatu­
quira, birigui ou cangalhinha", expli­
ca o pesquisador, formado pela Escola 
de Higiene e Medicina Tropical de 
Londres, e hoje uma das principais 
fontes de referência desta moléstia. 

Além do alt.o cust.o do tratamen­
t,o há o agravante sócio-econômico, 
~a vez que os doentes dificilmente 
são absorvidos como mão-de-obra, 
devido às lesões cutâneas deforman­
tes. Por isso mesmo, a OMS passou 
a considerar a leishmaniose como 
uma das seis doenças tropicais de 
maior relevância mundial, tendo re­
gistrado mais de 400 mil casos novos 
ao ano na última década. 
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Surge uma esperança 
Cinco anos após o acidente com o Césio-137 

em Goiânia, as vítimas conseguem uma atenção 
especializada na Cidade dos Pioneiros, em Cuba 

Cláudia Thomé 

[B] 
o dia 13 de set.embro de 1987, um 
cilindro de chumbo foi encontra­
do por um ca tador de ferro velho 
na capital de Goiás. Aberto a 

mart.eladas, dentro dele estava uma pe-
quena ampola cont.endo um pó fluores­
cente que aguçou a curiosidade de 
várias pessoas. Houve quem espalhas­
se a purpurina pelo corpo, quem a le­
vasse para casa e quem a comesse. A 

· ampola era uma cápsula do radioisóto­
po Césio-137, font.e radioativa abando­
nada por três médicos e um físico, 
proprietários do já desativado Instituto 
Goiano de Radioterapia. Quatro pes­
soas morreram e 6.500 lutam até hoje 
contra as consequências do segundo 
maior acident.e nuclear já ocorri­
do no mundo. 

Ao longo dest.es cinco anos, 
estas pessoas ficaram sob a res­
ponsabilidade da Fundação Lei­
de das Neves, sem receber at.en­
dimento especializado para 
at.ender à grande diversidade de 
sequelas. 

Durante a Rio-92, a Associa­
ção das Vítimas do Césio-137 
distribuiu um panfleto denun­
ciando: "Ainda nos cobram um 
silêncio impossível de ser, pois 
há quase cinco anos, por causa 
do silêncio deles, tiraram-nos 
tudo, até mesmo o direito de ser­
mos pessoas normais." Em 12 de 
junho, foi assinado um Protocolo 
de Cooperação Técnico-Científi­
ca entre Cuba e os governos dos 
estados do Rio de Janeiro e de 
Goiás, visando ao atendimento a 
estas vítimas e a um intercâmbio 
médico-científico na área de ra­
diação nuclear. Graças a ele, 50 
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goianos receberam tratamento exem­
plar na Ilha. Segundo o pediatra cuba­
no Carlos Dotres, coordenador do Pro­
grama Cubano de Assistência às Crian­
ças de Chernobyl, o Brasil já t.em agora 
condições para cuidar de suas vítimas 
de acidentes nucleares: "Cuba t.em a ex­
periência de ter at.endido, ao longo de 
dois anos e meio, a 12 mil vítimas de 
Chernobyl." É essa experiência e a t.ec­
nologia de bons resultados que se pre­
t.ende importar com o int.ercámbio téc­
nico-científico. 

Uma equipe de médicos, chefiada 
pelo doutor Dotres, selecionou 50 víti­
mas de Goiânia (34 crianças e 16 adul­
tos) que viajaram, no dia 14 de agosto, 
para a Cidade dos Pioneiros, a 20 qui­
lômetros de Havana, em Cuba . Até 

1959, era uma colônia de férias, e hoje 
é um dos melhores centros mundiais de 
atendimento a vítimas de acidentes nu­
cleares, com cerca de 500 casas, hospi­
tais e laboratórios. As passagens foram 
financiadas pelos governos dos estados 
do Rio, através da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro -
Faperj e de Goiás, através da Secreta­
ria de Saúde do Estado. Cinco passa­
gens foram doadas pela empresa Eva­
sion Turismo. Todo o at.endimento mé­
dico foi financiado por Cuba, a um custo 
total estimado em 250 mil dólares. 

Eliseu Carvalho, biof"isico da Univer­
sidade do Estado do Rio de Janeiro -
Uerj, foi a Pioneiros em setembro para 
acompanhar as análises dos test.es mo­
leculares. Em breve, virão especialistas 

de Cuba para desenvolver pro­
jetos com grupos de pesquisa­
dores daqui, principalmente no 
Laboratório de Ciências Radio­
lógicas da Uerj, num prédio que 
está sendo transformado no 
primeiro centro de referência 
do Brasil na área de medicina 
das radiações. O diretor supe­
rint.endent.e da Faperj, Fernan­
do Peregrino, espera que, "em 
curto espaço de t.empo, não se 
precise mais levar ninguém 
para Cuba; que as vítimas de 
acidentes envolvendo produtos 
radioativos possam ser atendi­
das aqui no Brasil". 

O Césio-137 permanece no 
organismo de uma criança por 
50 dias e no de um adulto por 
150 dias após a contaminação. 
Nest.e período, em que o radio­
isótopo está sendo eliminado, 
pode haver contaminação pelo 
suor, urina, fezes ou pelo leite 
mat.erno. Hoje, o césio não está 
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As vitimas do Césio-137, que vinham tendo dificuldades de se tratar no Brasil, recuperaram a disposição de viver 

mais nos organismos das vítimas de 
Goiânia, mas neles deixou marcas pro­
fundas. Há manifestações clínicas que 
surgem somente após o quinto ano do 
acidente. "A este tipo de investigação 
estes brasileiros ainda não haviam sido 
submetidos; são, acima de tudo, inves­
tigações preditivas, ou seja, têm por ob­
jetivo detectar precocemente qualquer 
processo que possa vir a ser desenca­
deado", explicou Dotres. Quanto aos da­
nos já causados nos organismos pelo cé­
sio, não há solução, pois o processo já foi 
desencadeado. 

A equipe cubana observou que há 
pessoas com problemas relacionados 
com as radiações. Outras têm dificul­
dades psicológicas, fruto do impacto 
do acidente, e há um grupo menor com 
diversos tipos de alterações (genéti­
cas , imunológicas, hematológicas) 
que podem ser consequência da radia­
ção. Das 34 crianças contaminadas, 
28 estão com lesões cerebrais. "Para 
nós, foi surpreendente a enorme inci­
dência de alterações eletroencefalo­
gráficas graves. Não acredito, sincera­
mente, que estas lesões cerebrais te­
nham sido causadas pela radiação. 
Precisamos pesquisar para saber se 
isso não é produto metabólico de uma 
alimentação deficitária de proteínas", 

declarou Washington Loyello, profes­
sor de psiquiatria da Uerj. 

Dotres está convencido de que as 50 
pessoas que retornaram ao Brasil em 
outubro estão mais seguras e confian­
tes, possuem um novo ânimo, sentindo­
se "renovadas não só no aspecto µsicoló­
gico, mas de forma vital". Elas receberam 
um tratamento geral, incluindo botas or­
topédicas, próteses e len~ de contato. 

A a triz Joana Fomm, representante 
dá Comissão Civil de Apoio às Vítimas, 
disse que só em Cuba estas pessoas con­
seguiram que fosse respeitado o direito 
de acesso aos resultados de seus exa­
mes, com a garantia de permanecerem 
anônimas. Segundo a atriz, na Funda­
ção Leide das Neves, as vítimas não sa­
biam o que estava acontecendo com 
elas, o que causava uma angústia muito 
grande. Ela assinalou que o acompanha­
mento µsicológico foi bastante falho. 

Durante o Seminário Brasil-Cuba, 
realizado no dia 16 de outubro, no pré­
dio da Procuradoria do Estado do Rio de 
Janeiro, Fernando Peregrino denun­
ciou o boicote feito pela Comissão Na­
cional de Energia Nuclear- Cnen à rea­
lização do tratamento em Cuba. Como 
responsável pela atividade nuclear no 
Brasil, a Cnen tem, segundo vários ju­
ristas, de se responsabilizar pelas víti-

mas do acidente. A direção da Cnen de­
sautorizou seus técnicos a comparecer 
às reuniões dos cientistas envolvidos 
neste convênio. Segundo Peregrino, 24 
horas antes do embarque das vítimas, 
funcionários da Cnen fizeram declara­
ções desacon°selhando a viagem, ale­
gando que Cuba não teria condições de 
realizar o atendimento proposto e que a 
Cidade dos Pioneiros era apenas uma 
estação climática. De acordo com o dire­
tor-superintendente da Faperj, o presi­
dente da Cnen negou-se até a servir de 
testemunha daquele convênio. "Não há 
justificativa para isso porque, mesmo 
depois, o Instituto Nacional do Câncer, 
por exemplo, aderiu aos objetivos do 
convênio. A Cnen não apoiou porque 
não quis. Este tipo de declaração, além 
de ser leviana, tinha o intuito de preju­
dicar, desorganizar o estado de espírito 
das vítimas na ida a Cuba", declarou 
Peregrino, acrescentando que o convite 
feito à Cnen teve a mesma antecedência 
com que foram feitas as conversações 
com Cuba. 

Carlos Dotres disse que a preocupa­
ção, agora, é buscar recursos para que 
um novo grupo possa ir a Cuba. Afir­
mou que a parte cubana está sendo 
cumprida. Cabe ao Brasil financiar as 
passagens das outras vítimas. • 
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O desafio social 
Neiva Moreira 

A democracia avançou com a solução da crise institucional mas a 
recessão transformou as cidades em um barril de pólvora 

ada país tem os seus tempos de bo­
nança e os seus anos cruciais e, 
para o Brasil, 1992 foi um deles. O 
que se passou nesse período pode 

marcar os rumos da nossa história por mui­
tas décadas. 

É possível que a difusão intensa e cotidia­
na dos faros e a amplitude das denúncias te­
nham levado as pessoas comuns a amenizar 
a sua capacidade de assombro. De qualquer 
maneira, cada escândalo, analisad1J mesmo 

isoladamente, é motivo para espant.o e revolta. Um PC 
nos Estados Unidos ou na Europa, além dejá estar numa 
prisão de segurança máxima tipo Bangu-1,já seria per­
sonagem de filmes policiais atualizando a vida e a "obra" 
de Al Capone. 

A conceituação desse episódio, ensejada pela ampla 
divulgação, foi um fat.o marcante da nossa história re­
publicana. O saldo mais expressivo e relevante foi, no 
entant.o, a rebelião da sociedade, marcada pela decisi­
va participação da juventude "cara-pintada", e o basta 
que deu, nesse imenso moviment.o de opinião, a méto­
dos nefastos e a procediment.os mafiosos que, desde a 
colônia e o império, impregnaram a vida pública brasi­
leira e tiveram, no episódio Collor-PC, sua repre­
sentação máxima. 

O sentido e o poder de influência desse moviment.o 
marcaram o ano de 1992 e converteram a deposição de 

um presidente comprovadamente prevaricador numa de­
cisão da qual participaram não apenas centros de poder 
em Brasília mas a sociedade como um todo. 

Foi enfrentado e legalmente destituído um mandatário 
aut.oritário que se isolou da nação e dos seus políticos e se 
caracterizou pelo seu estilo imperial e agressivo e a monta­
gem de uma máquina de corrupção tentacular. O fat.o de que 
o impeachment tenha sido realizado dentro da Constituição 
e sem intervenção militar é um passo à frente na consolida­
ção das nossas institui<;nes democráticas. 

No plano econômico, a experiência neoliberal do go­
verno Collor deixou ao país sequelas profundas. Foi 
uma experiência nefasta para o povo brasileiro. A re­
cessão, que já vinha dos anos anteriores, foi agravada 
e transformada em meta administrativa. Como o custo 
de vida manteve-se em um alto patamar, a economia 
entrou em depressão com um desemprego alarmante e 
sem precedentes. O nível de vida das classes médias 
caiu drasticamente e a fome passou a devastar as ca­
madas populares. 

Um dos fatos mais condenáveis do governo Collor foi 
o sistemático sucateamento da indústria nacional, em 
nome de uma "modernidade" que abriu as portas do país 
à pilhagem internacional e culminou com um programa 
de privatização que legaliza a entrega do patrimônio na­
cional a grupos privados, em.troca de moedas podres. As 
privatiza<;nes da Usiminas e as da Acesita e da Siderúr­
gica de Volta Redonda são exemplos marcantes desse 
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processo inaceitável. Lamentavelmente, a segunda já foi 
vendida no governo Itamar Franco e a terceira está no 
mesmo caminho. 

Embora setores privilegiado.a da classe média não 
queiram ver a realidade e se limitem a reivindicar o com­
bate da violência com a violência, não há qualquer dúvida 
de que esse quadro de recessão, falências comerciais, de­
semprego e decadência dos serviços públicos alimentou e 
fez crescer a criminalidade, sobretudo nas grandes cida­
des do país, sem exceção. 

Mas, nem tudo foi negativo em 1992. As eleições mu­
nicipais, realizadas num ambiente de liberdade política 
e ao mais baixo custo financeiro na história eleitoral do 
país, foram um dado positivo sobretudo porque se reali­
zaram no meio dessa grave crise institucional. Outro fato 
favorável do ano que se encerra está na administração de 
grande parte das prefeituras. Numa situação de virtual 
falência do tesouro da União e de extremas dificuldades 
para os estados, os municípios - graças a uma discrimi­
nação de verbas mais justa e a uma maior participação 
política das populações na escolha dos prefeitos - avan­
çaram e melhoraram a eficácia administrativa. Essa si­
tuação contribuiu para dar novo sentido à disputa eleito­
ral de 3 de outubro e valorizar o voto não somente como 
instrumento de participação cidadã mas de desenvolvi­
mento local. 

O novo ano 

E o que se espera de 1993? Seria frustrante supor que 
fosse pior do que 1992, mas, também, incorreríamos 
numa ilusão, se achássemos que pela simples destituição 
de Collor e a posse do presidente Itamar Franco à frente 
do Estado, tudo se modificaria milagrosamente. 

É evidente que muita coisa mudou e ainda pode mu­
dar. Itamar Franco é um político correto, afável, simples, 
que eliminou da presidência da República aquele olor a 
podre e modificou o ar de mistério e de pompa imperial 
do seu antecessor. Não apenas pelo seu exemplo, mas, 
também, pela vigilância que a sociedade e os meios de co­
municação e setores políticos importantes passaram a 
exercer sobre o Poder, deve-se esperar que evolua para 
melhorar o perfil ético da República. 

Há, no entanto, indícios preocupantes de que o fato do 
presidente ter sido sempre um nacionalista defensor do 
patrimônio nacional não é tudo. Verificamos no episódio 
das privatizações, Acesita, principalmente, que a reivin­
dicação da Frente Parlamentar Nacionalista apoiada por 
vários governadores e setores importantes da sociedade, 
tendo à frente o dr. Barbosa Lima Sobrinho, presidente 
da ABI, não adquiriu força para conseguir o adiamento 
de leilões, sabidamente enquadrados nas normas antina­
cionais do governo Collor. 

A composição política e parlamentar do governo, com 
um novo "centrão" já na estufa, não assegurará a Itamar 
condições de resistir às pressões internas e às outras, do 
exterior. Com o FMI à frente,já reaparecem as ameaças 
de dificultar as negociações sobre a dívida e bloquear cré-
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ditos se as privatizações não seguirem o figurino Collor­
Marcílio-Modiano. 

Esse tema será dominante nos próximos meses, exi­
gindo uma mobilização da sociedade. A preocupação com 
ajustiça social do governo, sobretudo se sair das declara­
ções verbais, é um bom sinal. Mas tão importante quanto 
se preocupar com uma mais justa distribuição da renda 
nacional é a luta pela defesa do patrimônio nacional e dos 
interesses do país. A desatenção a esses interesses é que 
gera a recessão e a miséria, ao tirar do Estado os instru­
mentos de que necessita para desempenhar o seu papel 
regulador. 

Outras batalhas 

Além do problema institucional, a consolidação do go­
verno Itamar Franco e os rumos de sua política econômi­
ca, social e fiscal marcarão, sem dúvida, o novo ano. 

Já em abril vamos votar no plebiscito sobre o regime 
de governo, escolher entre república e monarquia, presi­
dencialismo e parlamentarismo. A escolha da República 
parece pacífica. Não há condições nem apoio popular para 
que se reimplante uma monarquia no Brasil. Por mais 
que se respeitem algumas figuras do reinado, seria um 
retrocesso inconcebível. Devemos continuar República. 

O centro de luta está no regime do governo. Animados 
pela participação do Congresso no processo de impeach,. 
ment os senadores e deputados parlamentaristas se lan­
çaram à luta, que, apesar das aparências tranquilas, pro­
mete ser intensa e de difícil previsão. 

A perspectiva de escolher um presidente da República 
- mesmo depois de imensa frustração de Collor - é muito 
atraente para o eleitorado, sobretudo porque serão elei­
tos, simultaneamente, governadores, dois terços do Sena­
do, deputados federais e estaduais, como vai acontecer 
em 1944. 

Passados o segundo turno das eleições municipais e a 
posse dos novos prefeitos e vereadores, não há dúvida de 
que essa batalha ganhará força já com o alvorecer do novo 
ano. 

O horizonte de 1993 não é, contudo, tranquilo nem 
oferece muitas razões para otimismo. O clima social é 
ameaçador e os fatores da inconformação urbana aumen­
tam rapidamente. O próprio presidente da República tem 
advertido a Nação para os graves perigos de uma explo­
são social motivada pela fome, a desesperança e o deses­
pero. 

Este é, sem dúvida, o desafio maior às classes dirigen­
tes. A idéia de aumentar o bolo para depois dividi-lo soa, 
nestes dias, como uma figura de retórica das forças domi­
nantes e um desafio às agruras da população. Mesmo na 
crise em que o país se encontra, o que há, hoje, para re­
distribuir já é considerável e pode minorar os sofrimentos 
do povo. É urgente fazê-lo, antes que a situação se agrave 
e as ruas, os campos e as favelas atinjam os níveis da ex­
plosão social para a qual o presidente da República tem 
chamado a atenção continuamente. a 
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Os grandes grupos 
na economia do país 

Reinaldo Gonçalves* 

O último ano foi marcado pela 
quase destruição da capacidade 

de investimento das empresas estatais. 
Mas os setores de ponta da iniciativa 

privada conseguiram contornar a crise e até 
realizar importantes investimentos 

Andr6 Lou:zliro 

O padrão de vida da maioria dos brasl/elros 1, hoje Inferior ao que era no Inicio da década d• 80 
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s investigações da CPI Collor-PC, um marco 
fundamental na nossa história política, pela 
primeira vez fizeram aparecer publicamente a 
participação de representantes de grandes 

grupos econômicos brasileiros e internacionais nos 
escândalos e, principalmente, nos crimes de tráfico 
de influência e suborno. Na realidade, a história bra­
sileira é recheada de exemplos onde os grandes gru­
pos atuam diretamente na política do país. Eventos 
importantes da história recente, como a ruptura do 
regime democrático (golpe de 1964), a configuração 
da ordem institucional (processo constituinte de 
1988) e a campanha presidencial de 1989 assim o 
confirmam. Não há dúvida a respeito do poder do se­
tor privado sobre o próprio funcionamento do apare­
lho de Estado. 

Na formação do ministério do governo Itamar 
Franco, a escolha de Gustavo Krause para a pasta da 
Fazenda provocou grande reação, uma vez que o novo 
ministro não foi um nome indicado pelos grandes 
grupos privados. A preocupação, principalmente do 
em presaria do de São Paulo, se deve ao fato de Kra use 
ser um político nordestino, que trabalha com instru­
mentos e prioridades diferentes daqueles adotados 
por nomes que já estiveram à frente do gerenciamen­
to da economia, como Mário Henrique Simonsen, 
Bresser Pereirll e Maílsori da Nóbrega - homens do 
mercado, balizados pelas regras do jogo. 

Poder econômico -Ao longo do ano, a inflação 
crônica que persegue a economia brasileira esteve 
em discussão. Mas o que nem sempre esteve pre­
sente foi o tema da "oligopolização" dos mercados. 
Dados da última década demonstram que os gran­
des grupos se aproveitam até mesmo das situações 
de recessão para aumentar as margens de lucro, di­
ficultando ainda mais o combate antiinflacionário e 
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causando perdas extraordinárias para outros atores 
econômicos e sociais. 

O capitalismo brasileiro é o campeão mundial da 
concentração de renda e riqueza. Os dados são irre­
futáveis: 1 % da população responde por cerca de 20% 
do fluxo de renda e mais de 50% do estoque de rique­
za. Estes dados, todavia, não podem ser dissociados 
do processo de concentração e centralização do capi­
tal, que ao longo da última década beneficiou princi­
palmente grandes grupos privados nacionais e inter­
nacionais. 

A renda real e o padrão de vida da esmagadora 
maioria dos brasileiros são hoje inferiores ao que 
eram no início da década de 80. Mas os grandes gru­
pos, mantendo sob controle o volume de lucro, dentro 
de um mercado protegido, conseguiram ir bem num 
período em que o país foi mal. 

A última década também foi marcada pelo ''flage­
lo da coisa pública", com destaque para a deteriora­
ção e a quase destruição da capacidade de investi­
mento das empresas estatais, pelo comprometimento 
das contas públicas e, mais recentemente, no governo 
Collor, pelo empenho na desorganização do aparelho 
de Estado. 

Os grandes grupos desempenharam um papel­
chave neste processo através de dois mecanismos. O 
primeiro consistiu na privatização do Estado brasi­
leiro. Longe da táo proclamada "postura liberal", 
existe uma luta cada vez mais acirrada entre esses 
grupos e os diversos segmentos sociais pelos recursos 
públicos, que são cada vez menores,já que estão com­
prometidos com a dívida externa e interna. Do ''lado 
de fora", os representantes dos grandes grupos priva­
dos, com destaque para a burguesia industrial pau­
lista organizada em torno da Federação das Indús­
trias de São Paulo (Fiesp), t.êm estado na· liderança 
da "crítica destrutiva" do Estado. 

Crescimento real - década de 80 -(Percentual - Taxa média anual) 
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Amostra de 118 grupos 
privados nacionais 
não-financeiros. Os 
grupos médios têm 
patrimônio líquido 
inferior a US$ 100 
milhões; os grandes têm 
patrimônio entre US$ 
500 milhões; e os 
megagrupos têm 
patrimônio superior 
a US$ 500 milhões. 
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Nesta última década, parcelas 
importantes do setor privado, 
principalmente o pequeno e médio 
empresariado, também foram víti­
mas de estratégias e políticas go­
vernamentais que visavam a au­
mentar o poder econômico dos 
grandes grupos, através de finan­
ciamento dos seus projetos. O 
BNDES foi um importante finan­
ciador dos grupos econômicos, 
através de vários mecanismos de 
crédito. Assim, a renda do setor 
público, buscada na sociedade via 
impostos, foi canalizada em boa 
parte para os grandes grupos eco­
nômicos do país. 

O fato concreto é que, embora a 
última década tenha sido perdida 
para a nação (a sua população e o 
seu Estado), os grandes grupos 
econômicos tiveram um desempe­
nho nada desprezível em termos de acumulação de 
capital e de riqueza. 

Os dados disponíveis para a década de 90 mos­
tram que o desempenho - em termos de crescimento 
da receita e do patrimônio - foi tanto mais favorável 
quanto maior fosse o grupo econômico. Uma amos­
tra de 118 grupos privados nacionais não-financeiros 
indica que a taxa de crescimento médio anual (em 
termos reais) dos mega-
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nanceira, que vigorou durante 
toda a década, como uma oportu­
nidade extraordinária de lucros. 
Ademais, aproveitaram a cria­
ção dos bancos múltiplos para re­
ciclar os seus excedentes de for­
ma mais lucrativa. Este é o caso, 
por exemplo, do maior grupo in­
dustrial brasileiro, o Votoran­
tim, de Antônio Ermírio de Mo­
raes - que reconheceu na CPI ter 
contribuído para o "esquema PC" 
com mais de US$ 200 mil em tro­
ca de maior "proximidade" com o 
poder. O grupo Votorantimjá 
conta com seu braço financeiro 
próprio. É o caso também do gru­
po Vicunha (Banco Fibra) e do 
grupo San tista (Banco Santista). 

Por outro lado, o setor finan­
ceiro continua com um elevado 
grau de concentração, à medida 

que mais da metade das operações são de responsa­
bilidade das dez instituições de maior porte. Além 
disso, os grandes grupos financeiros diversificaram 
seus investimentos, principalmente em direção ao 
setor industrial. O Bradesco comprou ações de várias 
empresas, além de continuar expandindo seus inves­
timentos no setor agropecuário, sendo proprietário 
de aproximadamente 900 mil hectares de terra. O 

grupos foi três vezes 
maior do que aquela do 
conjunto dos grupos rela­
cionados. 

Índice de poder'econé,níiéo.dos grandes grupos nacionais 
' .. -~··. ' - ,..5 • 4 ; ' :;: ~· _....... -i'.'(;_• J "• -. • 

Uma análise mais de­
talhada mostra que esta 
relação entre desempe­
nho e tamanho é, de modo 
geral, válida qualquer 
que seja o setor principal 
de atuação dos grupos 
econômicos. Estas taxas 
'?ignificam que, a despeito 
da crise econômica, os 
megagrupos foram capa­
zes de duplicar seu capi­
tal em períodos inferiores 
a cinco anos. Isto durante 
a "década perdida". 

Os megagrupos ainda 
foram capazes de reduzir 
significativamente seu 
endividamento, numa ve­
locidade duas vezes 
maior do que o conjunto 
dos grupos econômicos 
privados. Na realidade, 
alguns destes grupos re­
conheceram a ciranda fi-
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Gerdau 
Votorantim 

Antárctica 
Eluma 
Laffer 
Fontana 
Whitaker 
Iochoe 
Sampaio Geyer 

Bordon 
Vidigal 
Brandalise 
Machline 
Zogbi 

Galante 
Ling-
P. Pizzamig-lio 
Gradiente 
S.Arena 
Ometto 

1.00 
0.93 

0.69 
0.54 
0.52 
0.48 
0,47 

0.40 
0.39 
0.39 
0.36 
0.36 
0.32 
0.31 
0,30 
0.30 
0.30 
0.28 

0.27 
0.25 
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Bamerindus fez recentemente um in­
vestimento da ordem de US$ 600 mi­
lhões (metade financiado pelo 
BNDES) no setor industrial, com a 
inauguração de uma fábrica de papel 
(lmpacel) no Paraná, além de ser pro­
prietário de mais de 250 mil hectares 
de terra. 

Os megagrupos da construção (An­
drade Gutierrez, Camargo Correa, C. 
R. Almeida, Mendes Jr. e Odebrecht) 
continuam diversificando suas ativi­
dades em decorrência da queda dos in­
vestimentos públicos em infra-estru­
tura econômica e social. AD longo da úl­
tima década, estes grupos enfrenta­
ram enormes dificuldades nas suas es­
tratégias de internacionalização. Com 
isso, os investimentos das empreiteiras 
têm se diversificado para o setor indus­
trial (química e informática), agropecuá­
ria, turismo, transportes, finanças, co­
mércio, etc. 

ECONOMIA 
BRASIL 

Amostra ainda mais ampla, reu­
nindo 260 grupos econômicos, indica 
que, entre 1980 e 1990, o patrimônio lí­
quido dos 20 maiores grupos econômi­
cos não-financeiros aumentou de 
36,9% para 49,5%. 

Os megagrupos costumam diversificar as suas atividades pars enfrentar s queda de 
Investimentos públicos em Infra-estrutura 

Dentre os megagrupos encontram-se, além das 
cinco grandes empreiteiras, um grupo do setor de ser­
viços (Varig), dois grupos com operações bastante di­
versificadas e que são, na prática, grandes conglome­
rados (Itamarati e ABC Algar) e um grupo vinculado 
à mineração (Paranapanema). O restante são 11 gru­
pos industriais, que se distinguem uns dos outros 
pelo próprio grau de diversificação dos investimen­
tos: Votorantim, Nemofeffer, Belgo-Mineira, Klabin, 
Gerdau, Villares, Santista, Brasmotor, lpiranga, An­
tárctica e Vicunha. 

40 
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O Votorantim tem o coeficiente mais elevado de 
diversificação, enquanto o grupo Klabin se caracteri­
za pela concentração dos investimentos no setor de 
papel e celulose. 

De um modo geral, os megagrupos (independente­
mente da atividade principal) são proprietários de 
enormes áreas de terra, produtivas ou improdutivas. 
Os grupos industriais Votorantim e Klabin possuem 
cerca de 500 mil hectares cada um, enquanto as emprei­
teiras Andrade Gutierrez e Camargo Correa têm apro­
ximadamente 200 mil hectares. 

A chave do sucesso - O de­
sempenho do grande grupo econô­
mico no Brasil está, em boa medi­
da, associado ao poder que exerce 
sobre a economia do país. Neste 
sentido, existem dois mecanismos 
básicos através dos quais o grande 
grupo exerce o poder econômico. O 
primeiro refere-se à atuação nos 
mercados mais concentrados e com 
menor grau de rivalidade entre os 
competidores. Assim, em mercados 
monopólicos ou oligopólicos, os 
grandes grupos econômicos são ca­
pazes de se apropriar de uma maior 
parcela do excedente econômico. O 
segundo mecanismo refere-se ao 
controle dos núcleos centrais das 
principais cadeias produtivas ou 
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complexos industriais. Desta forma, os grandes gru­
pos afetam ''para trás" todo um conjunto de segmen­
tos de fornecedores de insumos, e ''para frente" todos 
os principais segmentos de produtos intermediários 
e de bens finais. 

A avaliação do poder econômico dos grandes grupos 
privados nacionais deve levar em consideração o grau 
de concentração dos mercados onde eles atuam, assim 
como a importância de cada um destes mercados no 
conjunto das operações (receita) dos grupos econômicos. 
Deve-se considerar ainda a capacidade de mobilização 
de recursos por parte dos grupos, que se constitui numa 
fonte fundamental de poder econômico e político. 

Nesses resultados (com uma amostra repre­
sentativa de 122 grupos privados nacionais com 
atuação no setor industrial) não estão incluídos os 
grupos financeiros, comerciais e de serviços - como as 
Organizações Globo-, nem as grandes empreiteiras, 
que têm um extraordinário poder econômico, mas di­
ficil de ser mensurado e comparado de forma inter­
setorial. 

Dentre os grupos industriais poderosos pode-se 
encontrar tanto aqueles que se constituem em verda­
deiros conglomerados, com elevado grau de diversi­
ficação das atividades produtivas, como outros com 
alto grau de especialização. No primeiro caso cabe 
destaque para os grupos Iochpe, Fontana, Sampaio 
Geyer, Ometto e Ling. Dentre os grupos altamente 
especializados destacam-se Antárctica (bebidas), 
Bordon (alimentos) e Gradiente (equipamento ele­
trônico). 

Grupos estratégicos - Pelo menos 11 destes po­
derosos da ind.ístria podem ser considerados "grupos 
estratégicos", com controle sobre o núcleo central dos 

BRASIL 

principais complexos industriais. Este é, de fato, o se­
gundo mecanismo de exercício de poder econômico. O 
Gerdau é estrat.égico dentro do complexo metal-me­
cânico, enquanto o Votorantim é estrat.égico no com­
plexo da construção (principal produtor de cimento), 
bem como no metal-mecânico. Ainda no complexo J 
metal-mecânico são estratégicos o Eluma e o Salva­
dor Arena. No complexo papel e gráfica estão presen-
tes os grupos Laffer e Zogbi. No complexo químico 0 

Sampaio Geyer tem posição dominante. d 
Com relação à origem da propriedade, nos núcleos 

centrais dos complexos da construção e têxtil tende a 
predominar o grupo privado nacional, enquanto nos nú­
cleos centrais dos complexos automotriz a predominân­
cia dos grupos transnacionais é bastante evidente. Exa­
minando o conjunto de núcleos centrais dos outros com­
plexos industriais (química, metal-mecânica, agro-in­
dústria, papel e gráfica), não há um nítida predominân­
cia, seja do capital público, seja do capital privado (na­
cional ou transnacional). 

A influência dos grupos estratégicos é ainda 
maior do que indica o Quadro III, visto que em cada 
complexo industrial ou, mais especificamente, nos 
núcleos centrais de cada complexo, há uma desigual­
dade marcante entre os grupos. 

No complexo da construção, por exemplo, há um 
núcleo central importante que é a indústria de pro­
dução de cimento. Mas, embora haja pelo menos 13 
grupos econômicos de grande porte atuando neste se­
tor, os três mais importantes (Votorantim, João San­
tos e Pereira da Silva) representam cerca de dois ter­
ços da produção industrial. 

O mesmo acontece na indústria de laminados de 
aço, que faz parte do núcleo central da metal-mecâ­
nica, com a predominância do grupo Gerdau e dases-

Os mais poderosos entre os grandes 
Dentre os grupos industriais com 

maior poder econômico destacam- se o 
Gerdau e o Votorantim. Há diferenças 
marcantes entre esses dois megagru­
pos. Enquanto o primeiro tem seus in­
vestimentos concentrados na produ­
ção de aço e laminados, o segundo tem 
uma parcela importante do fatura­
mento nas indústrias de cimento e na 
metalurgia. 

O Gerdau tem um grau de diver­
sificação próximo à média dos grupos 
privados nacionais, enquanto o Voto­
rantim está entre os mais diversifica­
dos do país. Por outro lado, o Gerdau 
tem um processo de internaçionaliza­
ção da produção distinto daquele oh-

servado no Votorantim. O Gerdau 
tem três empresas siderúrgicas no 
exterior (Canadá, Chile e Uruguai), 
enquanto a internacionalização da 
produção do Votorantim é feita atra­
vés de uma intensa atividade expor­
tadora (alumínio, níquel, suco de la­
ranja etc.). 

Os dois grupos têm em comum uma 
forte preferência por segmentos indus­
triais intensivos no uso de recursos na­
turais (principalmente produtos mine­
rais). Estes segmentos, porém, não 
possuem uma alta intensidade tecno­
lógica, o que faz com que ambos os gru­
pos sejam processadores de recursos 
naturais não-renováveis. 
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tatais (que estão sendo privatiza­
das); na metalurgia dos não-ferro­
sos com o Votorantim e a Alcan; e 
na produção de celulose, com os 
grupos Laffer, Feffer e Champion 
International. 

BRASIL 

nanceiros, ativos f'1Sicos de em­
presas, de terras etc., seria pos­
sível fazer um ajuste fiscal mais 
ambicioso, sobre a riqueza de 
quem tem, que propiciasse ala-
vancar o desenvolvimento. 

Alavancar desenvolvimento 
- Embora se reconheça que os gran­
des grupos econômicos desempe­
nhamum papel importante na acu­
mulação de capital e no progresso 
tecnológico, é fundamental ter em 
conta que uma institucionalidade 
permissiva afeta não somente o 
processo político interno, mas a 
própria dinãmica de longo prazo da 
economia. Não há dúvida de que, 
por um lado, os grandes grupos pri­
vados (nacionais e transnacionais) 
têm fontes muito importantes de 
poder econômico e que, por outro, 

No momento em que 
está forte, o novo governo 

brasileiro deve refazer 
um pacto político interno, 

tendo como objetivo externo 
escapar do Plano Brady, 

para negociação da dívida 
externa do Terceiro Mundo 

Mudanças de governo são 
muito apropriadas para isso. 
O presidente Itamar Franco, 
que chegou ao poder inde­
pendentemente dos grandes 
grupos econômicos, teria condi­
ções políticas (e do ponto de vis­
ta econômico é a única saída) de 
taxar o estoque de riqueza dos 
grandes grupos econômicos no 
Brasil. Durante os anos 50, isso 
foi feito sem traumas em todos 
os países que fazem parte da so­
cial-democracia européia. 

as sociedades modernas com maior 
dinamismo têm se caracterizado 
pelo aperfei.çoamento de mecanis-
mos democráticos e transparentes 
de regulação da conduta destes grupos, evitando as­
sim a permissividade do mercado. 

O ministro da Fazenda, Gustavo Krause, está 
empenhado na obtenção de um ajuste fiscal cuja 
perspectiva é arrecadar em torno de 3% do valor do 
Produto Interno Bruto (PIB), suficientes apenas 
para pagar os juros das dívidas externa e interna. 
Mas num país de grande concentração de riqueza 
como o nosso, concentração tanto produtiva quanto 
financeira, na forma de ativos monetários, ativos fi-

No Brasil, um imposto de 
10% sobre o estoque de riqueza 
arrecadaria algo em torno de 
15% do PIB, cerca de US$ 70 bi­
lhões. Com essa receita, o gover­
no poderia fazer um programa 

de investimentos que funcionasse como locomotiva 
ao próprio investimento privado. Na realidade, o se­
tor público compraria cimento no sr. Antônio Ermírio 
de Moraes (líder do Votorantim), aço do sr. Gerdau, 
serviços de construção do sr. Camargo Correa e do sr. 
Mendes Júnior etc. 

Se o governo Itamar Franco adotar essa fórmula 
em 1993, poderá alavancar recursos e canalizá-los 
para investimentos públicos, reservando um papel 
importante para a pequena e média empresa, a fim 

de ganhar em eficiência econô­
mica, garantindo a geração de 
empregos. 

No momento em que está 
forte, o novo governo brasileiro 
deve refazer um pacto político 
interno, tendo como objetivo ex­
terno escapar do Plano Brady­
fórmula proposta pelo chefe do 
Departamento de Tesouro nor­
te-americano, Nicholas Brady, 
para negociação da dívida ex­
terna dos países do Terceiro 
Mundo. Os principais objetivos 
internos são o combate à infla­
ção, a reestruturação do setor 
público, o ajuste f1Scal e a pro­
moção do desenvolvimento, 
através de pesados investimen­
tos em infra-estrutura econô­
mica e social. • 

Grupo• Htrangelro. conseguiram privilégio• 11111lore• do que o• concedido• •o• nacionais 
• Profeuor da Universidade Federal do Rio deJ• 
nelro e pesquisador associado ao Paca,f'rles 
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Arrastão, racismo 
e modernidade 

,, 
E preciso repensar 
nosso modelo 
de desenvolvimento. 
O conflito social 
é um oráculo: 
ouve quem temjuízo 

Joel Rufino dos Santos 
ano de 1992 trouxe uma novidade aos brasilei­
ros: os recentes "arrastões" no Rio de Janeiro, 
que suscitaram uma contra-reação de fundo 
racista da boa sociedade. A boa sociedade in­

clui os que pagam impostos (ou deveriam pagar), os 
formadores de opinião e os responsáveis pela coisa 
pública. Todos eles brancos, moradores da Zona Sul 
e membros da classe média - eufemismo com que se 
designa no Brasil os ricos e meio-ricos. O fundo racis­
ta, como é da maneira brasileira, poucas vezes se ex­
plicitou nessa contra-reação, mas está lá, recalcado 
e real. 

Na verdade, o Rio de Janeiro sempre foi mais do 
que uma cidade. Há um Rio nordestino - na feira de 
São Cristóvão, nas lanchonetes de uma só parte de 
Copacabana ... Há um cigano, um árabe, um brega, 
um ipanemense (que vai além de Ipanema), um tiju­
cano (que vai além da Tijuca), mas há, sobretudo, um 
grande Rio negro. Um carioca da gema, o Gonzaga de 
Sá, criatura de Lima Barreto, se definia assim: ''Sou 



Sá, sou negro, sou tamoio e sou galego também". O 
que talvez tenha ocorrido até hoje para mascarares­
sas diferenças é que as zonas de encontro - zonas eró­
genas, por assim dizer - predominaram sobre as de 
desencontro. A apartação nos era estranha. Os famo­
sos humor e sensualidade cariocas nada mais eram 
do que subproduto fascinante da promiscuidade em 
que viviam as diferentes cidades. Em 1992, os arras­
tões, "para arrepiar a burguesia", decretaram a mor­
te dessa promiscuidade. 

Causa mortis - Conviria lembrar que a aparta­
ção existia em potencial. Os brasileiros não gostavam 
de vê-la: é a nossa maneira de sermos brasileiros. É 
fato que a miscigenação e o sincretis-
mo caracterizam os nossos contatos 
raciais, mas a incompatibilidade 
também. Há uma zona dos contatos 
em que não se verificam trocas. São 
as zonas mais profundas, aquelas em 
que estão plantadas as distintas ma­
neiras de ser instauradoras dos con­
textos culturais. Os padres jesuítas 
perceberam isso quando a portugue­
sada, louca por mouras encantadas, 
se atirou sobre as moças tupinambás: 
está bem, amem, é um pecado menor, 
mas não se deixem contaminar pela 
gentilidade delas, ou desapareceremos 
como cristãos portugueses. 
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índole era generosa; a esquerda, que a luta de classes 
embutiria os conflitos de raça. Laocoonte avisou do 
perigo grego; os troianos o trucidaram. 

Não se deve, de fato, confiar em gregos. A moder­
nização e seu cavalão de pau que está à nossa porta, 
o neoliberalismo, só podem trazer miséria e aparta­
ção. Os arrastões são oráculos: ouve quem temjuízo. 
Se Tróia cair, não será por culpa deles, mas nossa, os 
ricos e meio- ricos que gostamos de nos chamar de 
cl(18Be média. 

Significa então que devemos rejeitar a moder­
nização? Não. Moderno vem de hodiernus, de nossos 
dias. Ninguém, nenhuma sociedade pode ser senão 
moderna. O termo, no entanto, virou categoria: no-

meia o conjunto de características dos 

O cuidado de Anchieta, há 400 
anos atrás, era o mesmo do delicioso 
Lamartine Babo:"( ... ) mas como a cor 
não pega, mulata, mulata eu quero 
teu amor!". 

Conviria igualmente lembrar que 
a própria promiscuidade racial brasi­
leira gerava uma sensualidade con­
servadora. Brancos e negras (mais do 
que brancas e negros) sempre se mis­
turaram no Brasil, para os brancos 
continuarem gozando por cima - na 
cama, na fábrica, na rua, na televisão, 
em Brasília e assim vai. 

"A promiscuidade 
racial brasileira, 

que era nosso orgulho 
cínico, está sendo 

morta pela 
modernização" 

países capitalistas europeus ociden­
tais a partir do Renascimento. Inclui o 
individualismo (ou o indivíduo como 
exclusivo lugar de direitos), o raciona­
lismo, o humanismo (o homem como 
medida de todas as coisas) e o tecnolo­
gismo, confiança cega na técnica como 
avalista do progresso humano. A esse 
conjunto, o Liberalismo acrescentou a 
fé nas leis do mercado; e o Iluminismo, 
a idéia simplória e ingênua de que to­
dos os homens do mundo querem, sen­
tem e pensam da mesma forma. Essa 
modernidade, que acoberta ou declara­
damente serviu de base a todos os nos­
sos projetos de desenvolvimento, é 
uma espetacular ''idéia fora de lugar" -
pois o nosso processo civilizatório não é 
semelhante ao ocidental euro-norte­
americano. Essa contradição entre "o 
que projetam" as elites e. "o que é" o . 
povo brasileiro foi percebida há muito 
tempo. É ela, em última instância, 
quem separa a "classe média" e o Esta­
do para um lado, o povo para o outro. 
Aqueles são brancos, este é negro. 

O ódio racial que, até os arrastões, 
acreditávamos ser uma peculiaridade 
norte-americana, chegou ao Brasil. O 
que fazer? Primeiro, o que nã.o fazer: Isto posto, temos o diagnóstico: a 

promiscuidade brasileira, que era nosso orgulho cíni­
co, foi morta pela modernização. Ela matou também 
os parentes da promiscuidade: o "melhor futebol do 
mundo", a literatura, a universidade, a governabili­
dade e outros. Algumas destas mortes foram anun­
ciadas há 50 anos, quando se esboçou o primeiro pro­
jeto nacional de modernização: a Revolução de 30. A 
imprensa negra, que então vicejou, advertiu que quan­
to mais capitalismo tivéssemos , mais competição, a 
ponto de os vendedores de mão-<le-obra, no final, só te­
rem uma vantagem: não serem pretos. Nesse dia, se 
voltariam contra os negros e adeus harmonia racial, 
mulata-eu- quero-teu-amor e outras hipocrisias. 

Não foram ouvidos: o país embarcou na ideologia 
da democracia racial; a direita garantindo que nossa 

não assumir a lógica da boa sociedade, pois é a ló­
gica da apartação e do fascismo, que consiste em fi­
car sempre do lado mais forte. Os mais fortes so­
mos nós, os que têm casa, escola, aplicações que 
nos defendem da inflação e shoppings para passeio 
seguro dos filhos. 

Devemos, em seguida, repensar o desenvolvi­
mento brasileiro e seus fundamentos - não amanhã, 
mas hoje; não apenas como política econômico-finan­
ceira a cargo dos governos, mas como maneira de es­
tar no mundo de cada um. Nível de consumo não é 
qualidade de vida. No quadro histórico em que nos 
meteram as sucessivas políticas modernizantes, o 
preço das calculadoras eletrônicas, CDs e micros é a 
miséria atroz da massa. a 
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Sepultada a era 
do neoliberalismo 

A vitória do democrata Clinton promove uma 
mudança de estilo e de prioridades, revalorizando o papel do Estado 

como distribuidor da riqueza nacional 

Beatriz Bissio 

a falta de outra virtude, é válido afirmar que a vi­
tória de Bill Clinton pode significar o fim da cha­
mada era Reagan." Esta afirmação, em tom de 
brincadeira, do comandante sandinista Tomás 

Borge reflete o estado de espírito com que foi recebida 
em boa parte do mundo e, inclusive, nos Estados Uni­
dos, a qerrota de George Bush nas eleições norte- ame­
ricanas de 3 de novembro passado, sem dúvida um dos 
fatos mais marcantes de 1992. 

E não foi por falta de assuntos de impacto. No ano 
que termina, a guerra ressurgiu no próprio coração da 
Europa e com menor intensidade, mas talvez maior po­
tencial explosivo, se instalou nas várias das ex-repúbli­
cas soviéticas - uma das consequências mais dramáti-

34 

cas da queda dos regimes comunistas -; o racismo e a 
discriminação religiosa, cultural e social se exacerba­
ram, fazendo renascer o medo do nazismo, e a guerra co- s 
mercial ameaça substituir a Guerra Fria no novo cená-
rio mundial. 

No entanto, a complexa configuração do nosso mun-
do nesse fim de século - onde a unipolaridade substi­
tuiu o confronto entre os dois antigos blocos - faz com 
que os resultados da eleição norte-americana sejam tão 
importantes para o cidadão de Little Rock ou Massa­
chussets como para o de Moscou, Beijing (ex-Pequim), 
Luanda, Paris ou Buenos Aires. 

No caso concreto da vitória de Bill Clinton há algu­
mas lições que transcendem, de fato, as fronteiras dos 
Estados Unidos. Junto com a ex-primeira-ministra bri­
tânica Margareth Thatcher, Ronald Reagan e seu su-
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cessor, George Bush, foram os grandes defensores do 
neoliberalismo puro e duro. 

O paradigma econômico que só confia nas bondades 
do mercado - assim o define a Comissão Econômica 
para a América La tina ( Cepal)- foi derrotado nas urnas 
dos Estados Unidos, abrindo novas perspectivas para 
os defensores, em todas as latitudes, de alternativas 
econômicas que resgatam o papel regulador do Estado 
na geração de equilíbrio econômico e social. 

As nefastas consequências desse modelo, que levou a 
economia norte-americana à pior recessão desde a grande 
depressão de 1929, deixaram claro que as teses neolibe­
rais eram incapazes de resolver os graves problemas as­
sociados à qualidade de vida dos norte-americanos. 

E as limitações que mostrou frente à crescente com­
petitividade de economias como a alemã e a japonesa -
que realizam grandes investimentos no campo energé­
tico, de pesquisa tecnológica e bem-estar social - facili­
taram o avanço do candidato democrata, inclusive em 
redutos republicanos tradicionais 
como Connecticut. 

O fracasso republicano também 

gerar empregos para combater a crescente pobreza, 
afirmou sem rodeios que aumentaria os impostos em 
2% para a população de maior poder aquisitivo, aquele 
setor com renda anual acima de 200 mil dólares, e pro­
meteu menores impostos para a classe média, assim 
como incentivos fiscais àqueles que investirem em no­
vas empresas. 

Ao mesmo tempo, disse que se esforçará para evitar 
a evasão fiscal, além de comprometer-se a destinar 20 
bilhões de dólares, a curto prazo, à construção de estra­
das e vias férreas, a cursos de capacitação e ao desen­
volvimento de tecnologias ambientalmente saudáveis 
(condenando, inclusive, a expansão do uso da energia 
nuclear). 

Uma mudança significativa em relação a Reagan e 
Bush. Não é de se estranhar que esse discurso tenha 
atraído o voto de 50% dos jovens e mais de 85% dos afro­
americanos, assim como da maioria dos hispano-ame­
ricanos. Esses setores sociais foram os mais prejudicados 

pela política econômica dos governos 
republicanos que concentrou a ri­
queza a níveis nunca vistos no país 

propiciou uma ampla renovação no 
Congresso. Os democratas conquis­
taram a maioria em ambas as câma­
ras, nas quais aumentou o número 
de representantes dos setores mais 
marginalizados da sociedade. Pela 
primeira vez na história, um líder 
indígena e uma mulher negra che­
gam ao Senado. 

O modelo neoliberal 
desde os anos 20, deixou 11 trilhões 
de dólares de dívida interna, um dé­
ficit fiscal de 350 bilhões de dólares 
e um desemprego da ordem de 
7 ,5%, levando um especialista como 
o professor Johan Galtung a afir­
mar que os Estados Unidos "estão 
na bancarrota". 

seguido pelos governos 
republicanos 

Clinton é ainda uma incógnita 
em matéria de política externa e, 
por isso mesmo, talvez alguns go­
vernos do Terceiro Mundo tivessem 
preferido uma vitória de Bush, se­
guindo a lógica simples daquele re-

se mostrou incapaz de 
resolver os graves 

problemas associados 
à qualidade de vida dos 

norte-americanos 

O candidato democrata também 
obteve apoio majoritário entre os 
ecologistas. Para isso contribuiu de 
forma decisiva seu vice, o senador 
Al Gore, o mais expressivo líder am­
bientalista do Congresso norte­
americano. Clinton afirmou que Gore 

frão que diz "melhor um mal conhe-
cido do que um bem ainda por co-
nhecer". Entre suas poucas referências ao tema houve 
uma crítica importante à atitude de Bush, ao qual acu­
sou de não perceber que ''na era do pós-Guerra Fria a 
segurança nacional é, antes de tudo, econômica". Clin­
ton está convencido de que os EUA não podem ser uma 
potência a menos que recuperem sua capacidade de 
crescimento e, para isso, propôs criar um Conselho de 
Segurança Econômica. 

Intervencionismo estatal - Por mais ambíguo 
que tenha sido o presidente eleito em matéria diplomá­
tica ele foi claro e direto em relação aos programas de 
política interna. "Durante os últimos 11 anos e meio, 
enquanto a equipe Reagan-Bush-Quayle esteve à fren­
te da política econômica, passamos do primeiro posto no 
mundo, em salários, ao décimo- terceiro. Tão ricos como 
somos, e estamos no 21ºlugar na classificação mundial 
de mortalidade infantil... Nossas prioridades são cla­
ras: colocaremos o povo em primeiro lugar", afirmou 
Clinton em um dos seus discursos. 

O candidato democrata se mostrou empenhado em 

terá um papel chave ao se traçar a po­
lítica de segurança nacional, que de­

verá estar impregnada das teses mais avançadas do 
ideário ambientalista. 

Se o presidente eleito elevar a ecologia ao nível estra­
tégico do planejamento nacional pode ser que consiga apa­
gar a imagem negativa que Bush deixou na Conferência 
das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvi­
mento, realizada no Rio de Janeiro emjunho. Assim, os Es­
tados Unidos, enquanto superpotência econômica, dariam 
uma contribuição construtiva no terreno ambiental que, 
como mostrou essa reunião, será o eixo das relações inter­
nacionais no século XXI. 

Em janeiro de 1993, Clinton e Gore, a geração do 
pós-guerra, chegarão à Casa Branca e começará a ficar 
mais clara sua proposta política. Mas um consenso já 
existe nos círculos diplomáticos: dificilmente sua ges­
tão poderá ser mais nefasta para a convivência inter­
nacional que a de Reagan e Bush, cuja herança é um 
mundo unipolar viciado pelo abuso do uso da força 
para dirimir situações conflitivas, como demonstra­
ram a invasão de Granada e Panamá e a trágica guer­
ra do Golfo. • 
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ESTE PAÍS TEM JEITO? 
Paulo Rabello de Castro e 
Paulo Carlos de Brito 

o livro propõe-se a irrormar 
sobre as verdadeiras causas 
da estagnação econômica 
brasileira, da instabilidade po­
lítica e do nosso sofrimef1o no 
campo social. Os autores 
aportam solu;ões para ores­
gate da dívida social e para 
una melhor red'istnblição da 
renda 120p. 
E-264 CrS 105.000,00 

PARA COMPREENDER A 
CIÊ 'CIA 

A SAÚDE EM ESTADO DE 
CHOQUE 
Alberto L. Najar, Célia Lei­
tão Ramos, Clarice Mela­
mede e outros 

Pela sua abordagem sim­
ples, direta e crítica , este 
livro se destina, antes de 
tudo, aos setores da socie­
dade civil interessados em 
subsídios para o debate de 
sua qualidade de vida 
128 p. 
E - 276 Cr$ 89.000,00 

NÓS DIZEMOS NÃO 
Eduardo Galeano 

rr:;;;;r------- MariaAmáiiaAroery, Nilza 
Micheletto e outros A esquerda acabou? E a 

história, também? Ainda é 
possível falar em socialis­
mo? Cuba merece nos dias 
de hoje, algum interesse, 
algum respe~o? Pode exis­
tir dignidade na miséria?Es­
tas são algumas questões 
queimantes que o autor de 
Veias abertas da América 
Latins procura desatar nes-

O LIVRO DOS ABRAÇOS 
Eduardo Galeano 

AS VEIAS ABERTAS 
DA AMÉRICA LATINA 
Eduardo Galeano 
(339edção) 

Galeano, neste livro, que­
bra a cronologia linear de 
historiografia oficial para 
desvendar o saque ao con­
tinente que persiste desde 
odescobrimento. 307p. 
E-247 CrS 187.000,00 

COLL MEMORIES 
Jean Baudrillard 

É um ivro que introduz o 
estudante à Universidade e 
tambem ao 2• Grau, que 
encontra nele estímulo e 
ajuda para repensar a 
Ciência, explorando a rela­
ção entre aspectos sociais, 
políticos, econômicos de 
um dado momento histótico 
que o marcou. 446 p. 
E- 275 CrS 160.000,00 

DICIONÁRIO DE 
FALSOS AMIGOS 
Espanhol e português 
Balbina Lorenzo F. Hoyos 

Falsos amigos são as pala­
vras que parecem fáceis de 
serem traduzidas, mas es­
cordem verdadeiras armadi­
lt-as de sentido para o le~or 
ou tradutor. 129p. 
E-265 CrS 79.500,00 

ta obra BBp. 
E-226 CrS 71.000,00 

CALE A BOCA, 
JORNALISTA! 
Fernando Jorge 

Este é a primeira obra a ser 
plbficada no Brasil sobre as 
violências e arbitrariedades 
sofridas pelos jornalistas 
brasileiros, desde a época do 
Império até roje, com ênfase 
no período posterior a 1964. 
264p. E-262 Cr$ 210.000,00 

QUERIDA ILHA 
Hélio Outra -21 edição 

Tratar a memória como coisa viva: as­
sim faz Galeano quando escreve. Sua 
memória pessoal é a nossa memória 
coletiva, da América. Este seu novo 
livro é o testemunho de pequenos epi­
sódios, que contam a história de 
nosso povo e revelam, com amor ou 
revolta, a dramática realidade de nos­
so continente. 

É um reirado-em-movimento . Com 
planos curtos, closes, tomadas gerais 
e surpreendentes planos-seqüência, 
o filósofo tenta se fazer visível ao lei­
tor. O livro flui no ritmo das sinópses 
(muitas vezes geniais) do autor, pas­
sa pelos livros que leu, filmes a que 
assistiu, mulheres que amou. 

O apaixonante testemunho de um bra­
sileiro que acompanhou, por dentro, 
todo o processo da revolução cubana. 
Hélio Outra conhece Cuba a fundo, vi­
vendo lá desde o fim da li Guerra 
Mundial. Alguns tópicos do seu livro: A 
reforma agrária, As reformas urbanas, A 
alfabetização, A mulher cubana e are­
volução, A saúde em Cuba, etc. 

217 p. E - 243 Cr$ 170.000,00 195 p. E- 2770 Cr$ 120.000,00 E-240 Cr$ 130.000,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 

a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 
Os repórteres são os narradores do 
cotidiano e do futuro. Este livro é are­
portagem com um desses repórteres. 
Aqui, na mais longa entrevista que já 
concedeu, Neiva dâ o testemunho do 
que viu e participou. 
Be narra episódios marcantes, e permi­
te ao leb conhecer e avaliar falos não 
apenas desconhecidos mas, sobretudo, 
tergiversados na "história oficial". 
José Louzeiro 
464 p. E- 208 Cr$ 85.000,00 

O PORTUGUÊS NO BRASIL 
Antonio Houaiss 
Existe uma língua "brasileira"? Quais 
as caracterfsticas permanentes e 1 
transitórias d~ lfngua portugesa fala- lê~ 
da no Brasil? Qual a evolução 1 
histórica dessa vertente do idioma ~ 
vernáculo? Que possibilidades de ~ 
evolução a esperam? Qual sua inser- de 
ção no quadro atual, multinacional, de 79 
existência da língua portuguesa. São j 
essas as questões básicas que pro- O 
cura responder Antonio Houaiss. !e, 

167 p. s~I 
E-273 Cr$ 120.000,00 oa 

URSS -ASCENSÃO E QUEDA 
Luiz Fernandes 
O livro analisa as consequências eco­
nômicas, sociais e polfticas da opção 7 
do Leste pela "economia de merca­
do", bem como os antecedentes e 
desdobramentos dos dramáticos 
acontecimentos que sacudiram a 
União Soviética recentemente. É lei­
tura obrigatória para os que queiram 
se situar diante das profundas trans­
formações em curso nos países do 
Leste e refletir criticamente sobre a 
viabilidade do socialismo. 
270 p. E-256 Cr$ 90.000,00 



AESQUERDA E O GOLPE DE 64 
Jênis de Moraes 
)autor reexamina criticamente o papel 
las forças de esquerda no processo 
,ie culminou com a deposição do pre­
itente .klão Goulart. 
179 p. E-202 Cr$ 98.000,00 

i0CIALISMO 
leal da classe operária, 
~piração de todos os povos 
não Amazonas 
IJtigos e análises sobre o papel dos par­
llos comunistas na edificação de uma 
wa sociedade. 
'20 p. E-263 Cr$ 35.000,00 
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RACISMO 

O muro invisível 
Racismo, xenofobia . 
e neonazismo marcam 
uma Europa obcecada 
pela preocupação 
de criar um "cordão 
de isolamento" que a 
proteja das levas de 
refugiados políticos 
e imigrantes econômicos 

Claudia Guimarães 

cena parece familiar. Sábado à tarde, jovens es­
tudantes de classe média se reúnem para conhe­
cer as últimas novidades em videogames. Pode­
riam estar no Rio de Janeiro ou Nova Iorque. Mas 

a cena transcorre na cidade austríaca de Salzburgo e o 
jogo que provoca mais sensação atende pelo estranho 
nome de "Administrador de campo de concentração". 

De que se trata? O videogame consiste em dirigir o 
campo de Treblinka (que realmente existiu na Polônia 
durante a II Guerra Mundial) e tratar de conseguir di­
nheiro - por exemplo, arrancando os dentes de ouro dos 
judeus mortos - para adquirir o gás necessário para 
aniquilar os "turcos". 

Outro videogame muito procurado no momento pe­
los adolescentes austríacos chama-se "Prova ariana" e 



RACISMO 

pretende revelar ao jogador seu grau de pureza racial. 
De acordo com o grau "de impureza do sangue", o joga­
dor só pode aspirar a um emprego de gari ou limpador 
de privadas. Aquele que fizer poucos pontos e, portanto, 
for considerado ''meio ariano" pode se desforrar, segun­
do o jogo, ''matando comunistas". Desnecessário dizer 
que o jogador judeu é automaticamente atirado na câ­
mara de gás. 

Quando a primeira geração destes jogos apareceu 
na vizinha Alemanha, em 1986, ninguém lhes deu mui­
ta atenção. Em primeiro lugar, porque o contexto sócio­
político era outro; em segundo, porque eram muito rús­
ticos. Hoje, porém, eles evoluíram em sofisticação e 
agressividade, "evolução" que também caracterizou os 
grupos racistas e neonazistas que marcaram seu apa­
recimento no cenário europeu em 1992. 

Em maior ou menor grau, nenhum país da Europa 
ocidental ficou imune à expansão das manifestações 
de caráter xenófobo e ultranacionalista. A França as­
sistiu ao crescimento do partido de extrema-direita 
Frente Nacional, dirigido por Jean-Marie Le Pen, aos 
ataques a imigrantes ou até franceses de origem afri­
cana, à violação de túmulos em cemitérios judeus e 
ataques a sinagogas. Tradicionais políticos conserva­
dores, como o ex-presidente Valéry Giscard D'Estaing, 
passaram a defender publicamente que se altere o con­
ceito de nacionalidade francesa. 

Na Itália, paralelamente a uma tentativa de resgate 
da figura do .ditador Mussolini por grupos ultranaciona­
listas,jovens começam a organizar ataques a imigrantes 
originários da África e cemitérios judeus são profanados. 
Na Grã-Bretanha, o alvo do racismo são os imigran­
tes da Jamaica e Paquistão, ex-colônias inglesas. 
Nem a pacata Suíça escapou da onda de xenofobia. 
Uma recente pesquisa mostra que a rejeição aos 
estrangeiros se acentuou nos últimos dois anos e 
está presente em todas as idades e categorias só­
cio- profissionais. 

Já a Espanha registrou em 1992 diversos inci­
dentes de caráter racista, principalmente contra os ci­
ganos. Lá, os imigrantes originários do Magreb1 tam­
pouco ficaram a salvo: um grupo deles teve sua casa 
incendiada e pichada com os dizeres: ''Negros, ao zoo­
lógico". 

Preocupados com a disseminação dessas práticas 
em seu país, recentemente os espanhóis promoveram 
um seminário em Madri para tratar do problema. Na 
sua intervenção, Juan Salcedo, catedrático de Sociolo­
gia da Universidade Complutense de Madri, enfatizou 
que o fenômeno que a Europa está vivendo hoje tem raí­
zes no início do século. ''No continente europeu - lem­
brou - surgiram duas grandes correntes de 'opinião ra­
cista': a anglo-holandesa, que originou o apartheid na 
África do Sul, e a centro-européia. Esta última defen­
dia a criação de guetos, a marginalização das minorias 
étnicas e chegou até à eliminação I1Sica dos seres julga­
dos inferiores, em contraste com a anterior, que apenas 
estabeleceu sua dominação." 

Para o sociólogo, o que identifica todos os racistas 
europeus, de antes e de agora, "é a consideração de que 

a raça perfeita é a branca, de tipo anglo-saxônico, e a 
confissão religiosa, a protestante". 

O caso alemão - Mas o país europeu onde a xeno­
fobia adquiriu contornos mais dramáticos é a Alema­
nha. Em 1992, foram mais de 700 ataques contra imi­
grantes, dos quais resultaram oito mortos. Segundo 
fontes extra-oficiais, haveria no país 50 mil neonazistas 
organizados em 80 grupos e atuando principalmente na 
ex-Alemanha Oriental (RDA). 

Para o chefe do serviço de inteligência interna ale­
mão, Ernst Uhrlau, a escalada de terrorismo neonazis­
ta está apenas começando: ''Vinte por cento dos jovens 
alemães simpatizam com os partidos de extrema-direi­
ta", reconheceu. Segundo um relatório desse órgão, "o 
número de participantes nos atos de violência cresce, e sua 

Alemanha: milhares de 
manifestantes saem às 

ruas de Rostock em 
apoio aos imigrantes. 

Em menos de uma 
semana, os albergues 

para estrangeiros (foto 
acima) foram atacados 
três vezes por grupos 

de neonazistas 

atuação conjunta está sendo 
planejada". 

A mentalidade dos jovens 
europeus que participam de 
ataques contra imigrantes 
pode ser resumida na música 
do conjunto alemão de rock 
Endsieg ("Vitória Final"), 
CUJO início começa assim: 
"Ponha os estrangeiros na 
prisão ou campo de concen­
tração, ou mesmo no desert.o, 
mas ponha-os para fora. 
Mate suas crianças, viole 
suas mulheres, acabe com 
sua raça." 
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Simples retórica de um grupo de rockskinhead? Tal­
vez não. Em setembro, uma pesquisa realizada pela te­
levisão estatal ARD mostrou que 26% dos alemães 
apóiam a campanha contra os estrangeiros e 51 % con­
cordam com o lema da extrema- direita "Alemanha 
para os alemães". 

As cicatrizes da guerra - Uma série de fatores 
tem servido de caldo de cultura para o surgimento des­
tes grupos. Sem dúvida, no caso alemão o processo de 
ascensão e queda do nazi-fascismo nos anos 30 e 40 dei­
xou feridas na sociedade ainda não cicatrizadas. Apesar 
de conhecerem pouco daquela época, muitos jovens pen­
sam encontrar nessa ideologia um caminho em meio à 
falta de perspectivas que vivem. 

Mas, concretamente, o que move a atual onda de ul­
tra nacionalismo e racismo é a questão econômica. 
Grande parte dos integrantes de grupos ou partidos de 
extrema-direita é recrutada entre a massa de jovens de­
sempregados da ex-RDA, jovens cujo mundo literal­
mente ruiu após a queda do Muro de Berlim. 

Da insatisfação com a situação econômica para a xe­
nofobia e a adesão ou simpatia às idéias ultranaciona­
listas o passo não é grande. Nos dois lados da Alema­
nha, os estrangeiros - refugiados políticos ou imigran­
tes econômicos - .têm sido apontados como os grandes 
culpados pelos problemas que atravessa a sociedade. 

De fato, o desmoronamento dos regimes comunistas 
do Leste europeu levou uma enorme massa de pessoas 
a pedirem asilo na Alemanha. Os refugiados se benefi­
ciam do liberal parágrafo 16da Constituição alemã, que 
garante automaticamente asilo, com direito à moradia 

e assistência social pagas pelo governo, a quem se de­
clarar '-'perseguido político". Ao amparo dessa lei, só no 
ano passado, este país recebeu cerca de 250 mil pessoas 
nesta situação. Em 1992, a cifra deve chegar ao dobro. 

Antes requisitados, hoje rejeitados - O que cha­
ma a atenção, porém, é que não apenas os refugiados 
desta nova leva estão sendo hostilizados, como também 
os imigrantes radicados há muitos anos nestes países e 
inclusive seus fi.l.hos,já nascidos ali. 

Os europeus parecem ter esquecido que muitos des­
~s imi&1"antes eram originários das suas colônias na 
Africa, Asia e Caribe -cttjos recursos materiais e huma­
nos foram explorados ao máximo -, que buscavam na 
metrópole condições de vida menos aviltantes. 

Também esquecem que foram eles mesmos que re­
crutaram no Terceiro Mundo, durante os anos 50 e 60, 
mais de 17 milhões de imigrantes, um batalhão de mão­
de-obra barata e indispensável ao desenvolvimento de 
uma Europa arrasada pela guerra. 

Hoje, através do endurecimento das leis migrató­
rias e, nos casos dos grupos extremistas, da intimidação 
e violência, os europeus tentam reverter um processo do 
qual, direta ou indiretamente, são responsáveis. 

Mas, enquanto as raízes dos conflitos militares e da po­
breza no Terceiro Mundo não forem atacadas, levas de es­
tranj:"8iros continuarão batendo às portas da Europa. 

E paradoxal que, depois de uma luta de décadas 
para destruir o Muro de Berlim - uma luta que não foi 
assumida só pelos alemães, mas pelos europeus ociden­
tais em geral-, o velho continente tente agora construir 
um novo muro, invisível, mas bastante palpável, que o 
proteja das invasões dos "novos bárbaros" do Sul. • 

'Região rorteda África que col11)reende os seguintes pai ses: Argélia, Mauritânia, Mar­
rocos, Tunlsla e Llbla 
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Integração em xeque 

Maastrlch: questões chaves continuam pendentes 

O fantasma da guerra 
civil na ex-Iugoslávia, a 
recessão e deterioração 
do nível de vida de 
amplos setores 
ameaçam o calendário 
da integração européia 

Marcelo Montenegro 

[l]
m 1992 ficou definitivamente claro que a herança 
do neoliberalismo não -afetou só os países do Sul. 
Agora sabemos que os indicadores sociais no Pri­
meiro Mundo, principalmente nos Estados Uni­

dos e na Europa, estão longe de ser excelentes. Durante 
a década de 80 - considerada por muitos uma década 
perdida para a América Latina - a pobreza aumentou 
em todo o mundo. 

A ·deterioração do nível de vida de amplos setores 
das classes trabalhadora e média tem sido um dos re­
sultados mais notórios do thatcherismo, reaganomic, ou 
como queira que se denomine o retorno à ''lei da selva" 
como base da política econômica. 

As principais vítimas são os marginalizados do pro­
cesso econômico, que começam a mostrar sua cara em 
lugares tão inesperados como Londres, Paris e - quem 
diria - até em Estocolmo, Suécia, onde várias décadas 

de reinado do ''Estado de Bem-Estar" pareciam ter ga­
rantido sua erradicação definitiva. 

Distribuição desigual - Um recente artigo de 
Evert Svensson, ex-presidente do Comitê de Assuntos 
Econômicos e de Desenvolvimento do Conselho de Eu­
ropa, revela que nos 12 países que integram a Comu­
nidade Européia há atualmente 50 milhões de pes­
soas cujas condições de vida estão abaixo da linha de 
pobreza. Na década de 80, enquanto o crescimento mé­
dio do PNB na Comunidade Européia foi de dois a três 
porcento ao ano, o percentual de pobres aumentava em 
20%. Só na Grã-Bretanha, uma de cada quatro crianças 
nasce em fanu1ias que vivem na pobreza, diz o artigo. 

Como consequência desse processo de pauperiza­
ção, por trás da opulência que mostra a Europa rica e -
aparentemente - próspera, em 1992 começam a apare­
cer sinais alarmantes de convulsão social entre os que 
se sentem ameaçados pelas atuais regras do jogo do sis­
tema econômico. 

A princípios de novembro, os sindicatos espanhóis 
realizaram uma maciça manifestação de protesto, em 
Madri, contra o programa de reconversão da indústria 
metalúrgica que extinguirá 10 mil empregos no setor. 
Os mineiros ingleses, através de uma grande mobiliza­
ção, conseguiram deter os planos do governo e adiar o 
fechamento das minas de carvão. 

O "Não" da Dinamarca - Em junho passado, seis 
meses antes de cumprir-se o prazo para o levantamento 
definitivo dos impostos alfandegários internos na CE, 
um plebiscito na Dinamarca rejeitou o Tratado de 
Maastrich por 48 mil votos de diferença. O acordo, fir. 
mado em dezembro de 1991, estabelece as bases da fu. 
tura \ffiÍficação política da Comunidade Européia, pre­
vê a criação de um Banco Central Europeu unificado e 
cria um padrão monetário único, em substituição às 
atuais moedas nacionais. O Tratado de Maastrich pre­
vê, inclusive, a unificação das Forças Armadas dos 12 
países para antes do ano 2000. 

O ''Não" dos dinamarqueses pôs em xeque os ambi­
ciosos·planos de unidade européia porque, para entrar 
em vigor, o Tratado deverá ser ratificado unanimemen­
te pelos 12 países membros da Comunidade. A rejeição 
do acordo pela Dinamarca contribuiu para fortalecer o 
ceticismo existente em outros países e animou as críti­
cas dos que se opõem à unificação monetária e política. 

O plebiscito da Irlanda, 20 dias depois, amplamente a 
favor do acordo, e o referendo francês, em setembro, que 
o aprovou por uma margem mínima, serviram como res­
posta política para frear os que já tinham começado a exi­
gir a rediscussão integral dos acordos. Mas será somente 
através da inclusão de uma cláusula de reserva, que per-
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mita deixar em suspenso a ratificação dos aspectos 
mais conflitivos do Tratado, que o impasse será supe­
rado. 

A cláusula de reserva será utilizada pela Dinamar­
ca, que realizará outro plebiscito no início de maio. Este 
país chegou a ser convidado oficialmente a deixar a Co­
m unidade se não revisse sua posição. 

O primeiro-ministro da Grã-Bretanha, por sua vez, 
utilizou um mecanismo parecido com este para conse­
guir a aprovação do acordo pelo Parlamento inglês: de­
signou uma Comissão da Câmara dos Comuns, que de­
verá "continuar estudando o Tratado", deixando em 
suspenso um pronunciamento definitivo at.é depois do 
segundo plebiscito dinamarquês. Uma solução que, de­
finitivamente, só adiará a crise para mais adiante. 

Mineiros Ingleses: demandas atendidas em parte 

A reação de Copenhague deixou claro que não é só a 
ultradireita que se opõe à unidade européia. Durante a 
campanha oontra o ''Sim" no plebiscito francês, surgiram 
outros opositores que assinalaram que o aumento dos po­
deres de Bruxelas (a sede principal dos organismos de go­
verno da Comunidade) pode derivar na criação de uma 
"super Estado" centralizado e pouco democrático, acerca 
do qual o cidadão comum nada conhece. a 

Iugoslávia: "limpeza" étnica 
No inícic. de 1992, no centro da Eu­

ropa, explodiu uma guerra civil 
que, por suas características de cruel­
dade e suas derivações étnicas e reli­
giosas, relembra o cená.rio que prece­
deu as guerras de 1914 e 1939. Na 
Bósnia-Herzegovina, uma República 
que se separou da antiga Iugoslávia 
mas não é reconhecida pela ONU, a mi­
noria sérvia, com apoio de setores da 
minoria croata, tenta expulsar os bós­
nios muçulmanos que são em maior 
número. Em uma campanha de matan­
ças que denominaram ''limpeza é1nica", 
os sérvios bósnios exigem que os muçul­
manos abandonem seus territórios. 

A barbárie dos sérvios bósnios 
tem provocado fugas em massa da po­
pulação para a Eslovênia, que atual­
mente é um Estado independente, no 
norte da antiga Iugoslávia. O fotógra­
fo argentino Renzo Góstoli, que tra­
balha como free-lancer para vários 
meios de comunicação, esteve na Es­
lovênia e visitou os campos de refu­
giados que funcionam nos quart.éis de 
Ilirska Bistreca e Aidoscina, na re­
gião eslovena de Koper. Góstoli disse, 
em uma conversa exclusiva com ca­
dernos do terceiro mundo, que 

atualmente há pelo menos 72 mil re­
fugiados bósnios mulçumanos na Es­
lovênia, vivendo em quartéis do ex­
exército iugoslavo que foram cons­
truídos pelas tropas de Benito Musso­
lini durante a ocupação fascista. 

O fotógrafo argentino contou que 
uma das ações mais sanguinárias do 
conflito, de acordo com o que lhe dis­
seram os refugiados muçulmanos, 

ocorreu na pequena cidade de Zvornik, 
onde em uma jornada de terror os sér­
vios bósnios degolaram 450 pessoas. 

Góstoli destacou o contraste que 
produz viajar, em somente quatro ho­
ras de automóvel, de Milão, no norte da 
Itália, at.é Eslovênia, onde se pode en­
trar em contato oom as primeiras víti­
mas do conflito. A Comunidade Euro­
péia, que não consegue enoontrar uma 
solução pacífica para a guerra civil na 
Bósnia, presta assistência financeira 
aos refugiados, ao mesmo tempo em que 
se nega a recebê-los em seu território. 
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Democracias ameaçadas 
Apesar dos avanços 
políticos, a falta de 
resposta dos governos às 
demandas sociais cria 
um profundo 
descontentamento que se 
refietiu este ano no apoio, 
velado ou não, à tentativa 
de golpe na Venezuela e 
ao autogolpe de Fujimori 
no Peru 

Ana Valentina Flores 

entados frente a frente, líderes da 
organização guerrilheira Frente Fa­
rabundo Martí de Libertação Nacio­
nal (FMLN) e representantes do 

governo salvadorenho assinam os acordos 
de paz que colocam fim a 13 anos de guer­
ra. Os fiashes dos fotógrafos registram a 
cena, que corre o mundo. 

Para os analistas políticos, esta ima­
gem bem poderia resumir os avanços ocor­
ridos na América Central em 1992. Gra­
dualmente, a luta armada vai cedendo lu­
gar à disputa política e o fim de regimes 
ditatoriais ou controlados nos bastidores 

pelas Forças Armadas - como era o caso de El Salvador 
- permite uma maior participação da sociedade civil na 
discussão dos problemas nacionais. 

Este processo de fortalecimento da cidadania não foi 
exclusivo da região centro-americana, e sim ficou claro 
em diferentes episódios que marcaram o ano de 1992 na 
América Latina: na mobilização popular pelo impeach­
ment do presidente Collor no Brasil; nos protestos con­
tra a política neoliberal seguida pelos governos da Ve­
nezuela e Equador; no boicote das lideranças indígenas 
de todo o continente às comemorações oficiais pelo quin­
to centenário da colonização; na proliferação de organi­
zações não-governamentais. 

Dentre estas, as ecológicas e indígenas ganharam par­
ticular expressão este ano devido à realização da Confe­
rência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desen­
volvimento, no Rio de Janeiro, e à comemoração do quinto 
centenário da chegada dos europeus à América. 

Contrariando o espírito dos festejos na Europa, na 

América Latina a data foi marcada por protesto das co­
munidades indígenas que aproveitaram a ocasião para 
denunciar o genocídio a que foram submetidas. A inten­
sa mobilização das lideranças indígenas, do Canadá à 
Patagônia argentina, impôs uma reflexão sobre os ma­
les causados pela colonização e ofuscou as comemora· 
ções organizadas na Europa. 

Para as comunidades indígenas latino-americanas, 
o ano de 1992 traria ainda duas grandes vitórias. A pri­
meira foi o reconhecimento do Vaticano - através de um 
pronunciamento público do papa João Paulo II feito em 
outubro - dos erros cometidos pela Igreja católica no 
processo de "evangelização" do continente. 

A segunda, não menos importante veio de Oslo. 
Contrariando todas as expectativas, a líder indígena 
guatemalteca Rigoberta Menchú foi escolhida para re-
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cebero Prêmio Nobel da Paz de 1992. Com uma extraor­
dinária trajetória de luta pelos direitos humanos em 
seu país, Rigoberta se tornou um símbolo para os povos 
indígenas de todo o continente. 

Neoliberalismo questionado - Mas se, por um 
lado, o continente registrou avanços políticos este ano, 
em termos econômicos a América Latina continua em 
uma situação difícil. 

Este descompasso entre os avanços registrados no 
campo político - onde as democracias substituíram as 
ditaduras militares dos anos 60 e 70 - e o retrocesso na 
área econômica e social nos anos 80 e 90 está abrindo 
espaço para um profundo descontentamento com o mo­
delo político-institucional. 

Embora não seja novo, esse fenômeno ficou parti­
cularmente evidente em 1992 no caso da Venezuela 
e do Peru. Quando, em abril, o presidente Alberto Fu­
jimori fechou o Congresso e pôs os tanques na rua, 
sob o pretexto de acabar com a corrupção e o terroris­
mo, poucos peruanos saíram em defesa das institui­
ções políticas. 

Pelo contrário. Cansada de ser permanentemente ex­
cluída do sistema político e econômico, a maioria silencio­
sa - índios, mestiços ou negros - aplaudiu a iniciativa. A 
popularidade do presidente cresceu e, embora tenha caído 
depois, ganhou novo fôlego com a prisão do procurado líder 
do Sendero Luminoso, Abimael Guzmán. 

Na Venezuela, o desgaste da classe dirigente também 
chegou a um nível perigoso. Isso ficou evidente em feve­
reiro, quando um grupo de oficiais tentou derrubar o go­
verno de Carlos Andrés Pérez. Em questão de horas, a 
imagem que a Venezuela ostentava - de ser uma das de­
mocracias mais sólidas do continente - veio abaixo. 

O que se viu foi uma população indiferente à sorte 
do seu presidente. Talvez cansada das permanentes de­
núncias de corrupção no governo mas, sobretudo, revol­
tada com a política neoliberal seguida por Andrés Pérez. 
Política que levou a uma queda no padrão de vida dos ve­
nezuelanos de classe média e baixa, evidenciada por indi­
cadores sócio-econômicos como aumento do desemprego, 
mortalidade infantil, desnutrição, déficit· de moradias, 
menor acesso à educação e saúde públicas, etc .. 

Também no Equador o receituário clássico.fundo­
monetarista, seguido pelo novo presidente, Sixto Du­
rán-Ballén, está encontrando oposição. No início de se­
tembro, Ballén baixou um pacote de drásticas medidas 
econômicas. Temendo possíveis distúrbios, o mandatá­
rio pediu a intervenção das Forças Armadas e decretou 
um virtual estado de sítio. 

Em maior ou menor grau, em vários países latino­
americanos foi visível este ano a crescente insatisfação 
com a imposição de receitas neoliberais que implicam ele­
vados custos sociais. Como bola de neve, este desconten­
tamento tem crescido e até os organismos financeiros in­
ternacionais começam a reconhecer que ele representa 
uma ameaça às frágeis democracias latino-,americanas. 

Retrocessos - A América La tina fecha o ano com 
dois grandes fatos a lamentar: o recrudescimento do 

Peru: o autogo/pe de Fujlmorl teve claro apolo popular 

bloqueio a Cuba e a incapacidade da comunidade inter­
nacional - e particularmente da Organização dos Esta­
dos Americanos (OEA) -de restabelecer o regime demo­
crático no Haiti. 

No caso de Cuba, a desintegração da ex-União So­
viética, e o consequente fim da bipolaridade no cenário 
internacional, deixou os Estados Unidos com ~as mãos 
livres para endurecer o bloqueio àquele país, decretado 
há 30 anos. 

Através da "Lei pela democracia em Cuba" - ou Lei 
Torricelli, nome do deputado democrata que a propôs-, os 
Estados Unidos pretendem impedir todas as empresas 
que tenham capital norte-americano de fazer negócios 
com Cuba, mesmo estando sediadas em terceiros países. 

A medida, que levantou protestos da comunidade 
internacional, ignora as legislações nacionais, às quais 
estão sujeitas estas empresas, e as próprias leis do livre 
mercado, do qual os Estados Unidos são os principais 
defensores quando lhl':.o convém. 

Quanto ao Haiti, apesar dos esforços negociadores 
da OEA, a junta militar que derrubou o presidente 
Jean-Bertrand Aristide em setembro de 1991 se man­
tém inflexível. Os acordos assinados em fevereiro pas­
sado em Washington, que previam o regresso do presi­
dente deposto e uma anistia aos militares golpistas, 
nunca saíram do papel. Tampouco tem sido eficaz o blo­
queio econômico decretado pela OEA. 

De fato, a situação deste país só mereceu atenção da 
mídia em 1992 devido à fuga em massa de haitianos 
para os Estados Unidos, em frágeis barcos. Ao contrário 
do que acontece com os cubanos que tentam fazer o mes­
mo caminho, os haitianos não só passaram a ter negado 
o direito a pedir asilo nos Estados Unidos, como come­
çaram a ser interceptados em alto mar. • 



Argélia: fundamentalistas lslámlcos rezam em uma mesquita após o golpe que Impediu a vitória da FIS 

Da crise à esperança 
As mudanças no Leste europeu aceleraram 

o processo de desgaste dos sistemas de partido único 
dominantes no panorama político africano, enquanto 

o norte do continente assiste à expansão 
do fundamentalismo islâmico 

AldoGamboa 

[9] 
uando as telas da televisão mostraram cenas de 
exércitos de famintos vagando pelo deserto da So­
mália, os olhos do mundo se voltaram para a Áfri­
ca como que descobrindo uma-súbita desordem no 

- aparentemente limpo e feliz - mundo pós- Guerra 
Fria. 

No entanto, apesar da catástrofe somaliana - ges­
tada há pelo menos uma década-, os fatos mais impor­
tantes ocorridos na África durante 1992 não ocuparam 
maiores espaços na imprensa, talvez porque para os 
países ocidentais seja dificil entender o que lá ocorre. 

Três grandes fatos marcaram o ano de 1992 na Áfri­
ca: o fortalecimento do fundamentalismo islâmico como 
fenômeno político, a profunda crise do sistema do apart­
heid na África do Sul e o quase desaparecimento dos sis­
temas de partido único. 

Uma prioridade - Em toda a África saariana e 
central, o ano que passou esteve marcado não só por se­
cas, fome e guerras, como também pela definitiva con­
solidação do integrismo religioso como fenômeno de ca­
ráter político. 

Este problema, que teve na Argélia seu exemplo 
mais evidente, se manifesta de forma dramática tam­
bém no Egito, onde o governo de Hosni Mubarak se 
equilibra como pode entre os setores -cada vez mais nu­
merosos - que o empurram para o fundamentalismo e 
os intelectuais que tratam de mantê-lo na defesa do Es­
tado laico. No momento, os primeiros estáo ganhando. 

No caso argelino, o governo deu um golpe de estado 
para evitar que a Frente Islâmica de Salvação (FIS) ga­
nhasse as eleições e convertesse o país em uma repúbli­
ca islâmica, segundo o modelo iraniano. O mesmo fenô­
meno - embora com menor intensidade - foi vivido na 
Tunísia, Chade, Etiópia, Níger, norte da Nigéria, Mau-



ritânia, Marrocos e Mali. Em vários destes países, os go­
vernos se viram obrigados a recorrer à força para evitar 
a ascensão ao poder dos fundamentalistas. Curiosa­
mente, esse uso da força não mereceu nenhuma crítica 
por parte dos países do Norte, preocupados com a pos­
sibilidade de ter governos islâmicos radicais na costa 
mediterrânea. 

De qualquer modo, o avanço do fundamentalismo é 
um fato dificilmente reversível e suas causas não de­
vem ser buscadas só na miséria e na ignorância. As po­
pulações famintas e desesperançadas desses países en­
contraram na interpretação mais radical do Corão - o 
livro sagrado dos muçulmanos, que é a base filosófica e 
ideológica do fundamentalismo islâmico-a possibilida-
1de de recuperar sua auto-estima e sua identidade cul­
tural e assim reconstruir-se como seres humanos e 
como cidadãos. Por isso, ao contrário do que pensam 
muitos dos dirigentes do norte da África, o fundamen­
talismo não pode ser contido pela via militar. 

Um sistema em crise - O outro fenômeno que ca­
racterizou o ano que passou na África foi a queda dos 
sistemas de partido único. Diferentemente do que acon­
teceu em outras partes do mundo, no caso da África, to­
dos os países que optaram por esse tipo de organização 
política o fizeram porque foi com um único movimento 
de massas que puderam enfrentar o colonialismo. Uma 
vez conquistada a independência, países como Quênia, 
Angola, Moçambique ou Bênin encontraram na centra­
lização político- militar em torno de um partido a forma 
mais eficaz de reconstituir uma nacionalidade e outor­
gá-la aos cidadãos. 

Esse modelo foi relativamente eficaz durante os pri­
meiros anos posteriores à independência, conquistada 
na maioria dos casos entre os anos 60 e 70. Passada a 
euforia inicial, todos esses governos enfrentaram gran­
des adversidades, originadas na falta de quadros, na 
precariedade da infra-estrutura, nos altos índices de 
analfabetismo e nas limitações do aparelho de estado 
para atender às demandas sociais. 

Nos últimos anos, o quadro se agra­
vou pela submissão dessas economias 
dependentes às políticas de ajuste dita­
das pelo Banco Mundial e pelo FMI e 
pela queda dos preços internacionais 
das matérias-primas que a África ex­
porta. Os setores populares viram seus 
níveis de vida seriamente afetados e a 
crise chegou à incipiente classe média e 
alta -surgidas no período posterior à in­
dependência - cajos padrões de consu­
mo não diferem muito de suas similares 
européias. 

Em vários países africanos, 
o ano foi marcado 

por manifestações pró-democracia (ao 
lado, protestos no Quênia) 

ÁFRICA 

Com a queda do socialismo real na Europa e a de­
sintegração da URSS, a demanda de liberalização polí­
tica ganhou força na sociedade africana e, ao longo de 
1992, ocorreram mudanças significativas em todo o con­
tinente: ou se realizaram pela primeira vez eleições 
multipartidárias, ou se está a caminho disso. 

Lamentavelmente, em muitos casos, o desapareci­
mento dos sistemas de partido único não respondia a 
um novo projeto nacional. E em geral se deu a tal velo­
cidade que não permitiu o total desenvolvimento e a 
adequada organização das novas forças políticas, pondo 
em xeque os próprios Estados nacionais. 

É comum na África as fronteiras serem em linhas 
retas, porque não escondem seu traçado na mesa de ne­
gociações dos colonialistas. Fronteiras traçadas sem 
respeitar povos nem culturas, às vezes fragmentados 
em dois ou até três diferentes países, como é o caso dos 
makondes, divididos entre o sul da Tanzânia e o norte 
de Moçambique. 

Os países do continente se comprometeram na Car­
ta que deu origem à Organização de Unidade Africana 
(OUA) a não mudar pela força as atuais fronteiras na­
cionais. Buscou-se, assim, evitar um banho de sangue 
em nome de reivindicações centenárias. Mas essa me­
dida não pode por si só fazer desaparecer as divisões 
que existem dentro dos Estados nacionais, nem as ten­
sões que impregnam muitas vezes as relações entre os 
diferentes Estados. Por isso, alguns estudiosos assina­
lam que os regimes de partido único permitiram man­
ter durante décadas os Estados coesos, fortalecendo o 
conceito de nacionalidade, embora tivessem sido inca­
pazes de tirar suas sociedades do subdesenvolvimento. 

Em 1993 o processo de organização multipartidária 
terá que mostrar suas possibilidades reais de êxito em 
um continente sem tradição de exercício democrático do 
poder. E, sem dúvida, será um ano crucial para a África 
do Sul, onde os setores mais retrógrados da elite bran­
ca insistem em proibir os direitos políticos da· maioria 
negra. • 
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Um novo perfil 
O reacomodamento de forças provocado pelo 
colapso da ex-URSS em nenhum lugar foi 
sentido com tanta intensidade como na Ásia 

Mohamed Salem 

[i]
m doze minutos, o tempo que durou 
o seu discurso, o ex- presidente Mik­
hail Gorbachev renunciou ao seu 
cargo e mudou a história mundial. 

Quando, no próximo dia 25 de dezembro, 
completar um ano desse episódio, que foi 
~companhado da simbólica troca de ban­
deiras - saía a da extinta URSS, após 74 
anos tremulando no Kremlin, e subia a 
russa - talvez em nenhuma outra região 
do planeta suas consequências terão sido 
tão sentidas como no continente asiático. 
E o motivo é óbvio: embora o poder da su­
perpotência que se extinguia tivesse refle­
xos em todo mundo, na Ásia sua 
influência era direta. 

A brusca desintegração soviética teve 
na Ásia o efeito de um soco em um tabu­
leiro de xadrez: algumas peças saltaram, 
outras caíram, a lógica do jogo se alterou. 
Aliados históricos dos soviéticos, como a 
Índia, estão redefinindo sua inserção in­
ternacional, enquanto as próprias repú­
blicas que formavam a URSS - além de 
sofrer o impacto da reversão econômica 
em meio a uma severa crise internacional 

- vêem ressurgir rivalidades étnicas e religiosas sufo­
cadas mas não resolvidas durante o período socialista. 

O fim da Guerra Fria acelerou um processo que já 
se insinuava de perda relativa de peso do poder militar 
frente ao poder econômico. A ascensão da Alemanha e 
Japão é o melhor exemplo. Na Ásia é onde são mais ime­
diatos os reflexos do crescente peso mundial do moder­
no império japonês, convertido em potência tecnológica. 
Não é fácil para os povos da região superar as amargas 
recordações do saque e dos crimes praticados pelo exér­
cito imperialjaponês há meio século. Mas 1992 mostrou 
que o pragmatismo está superando os ranços de rancor 
e que a diplomacia nipônica está rompendo as últimas 
resistências. Que melhor exemplo que a histórica visita 
do imperador Akhito â China: a primeira de uma alta 
autoridade japonesa em 50 anos e a primeira de um im­
perador em dois mil anos! 

A Ásia reserva, além disso, algumas surpresas para 

o futuro: sem o marketing internacional do Japão, a in­
trovertida República Popular Chinesa tem assegurado 
o papel de potência mundial emergente, ao ser o país 
cuja economia mais cresce no mundo. 

Por outra parte, por seu crescimento econômico nos 
anos 80 os dragões e tigres asiáticos disputarão em 1993 
em condições privilegiadas com a ex-URSS e com os de­
mais países do Terceiro Mundo a ajuda para o desen­
volvimento e o investimento estrangeiro. Em 1992 a 
Ásia oriental cresceu três vezes mais rápido que o 
Grupo dos Sete (G-7), que reúne as potências indus­
trializadas, e um dos seus segredos é o comércio in­
ter-regional. 

O complexo Oriente Médio - As consequências 
do colapso da União Soviética foram marcantes tam­
bém para o Oriente Médio. A guerra do Golfo já havia 
sido uma antecipação das mudanças que já se avizinha­
vam, uma vez que em outras épocas teria sido impen­
sável que a URSS não tivesse saído em defesa de um de 
seus aliados históricos, como era o Iraque. 

Com esse antecedente, a saída de cena dos soviéti­
cos paradoxalmente contribuiu para fortalecer as solu­
ções negociadas de conflitos que se arrastavam na re­
gião, como é o caso do Líbano. 

A vitória do Partido Trabalhista de Israel se enqua­
dra nesse novo cenário. O primeiro-ministro Yitzhak 
Rabin assumiu o cargo com um discurso renovador. 
Teve coragem de afirmar que seus compatriotas deviam 
deixar de lado "os sonhos de um Grande Israel" e pro­
meteu a devolução das colinas de Golán aos sírios, em 
troca da paz, e um novo diálogo com os palestinos. A 
prática dos primeiros meses de governo não esteve à al­
tura das expectativas criadas, mas os estudiosos da te­
mática regional estimam que somente em 1993 Rabin 
terá oportunidade de mostrar seus reais propósitos. 

O panorama que menos mudou em 1992 foi o dra­
mático pós-guerra do Iraque. Organismos de direitos 
humanos têm denunciado que a rigidez do bloqueio oci­
dental está tendo consequências desastrosas na popu­
lação civil, em particular entre as crianças e as mulhe­
res. Há discretas esperanças de que Bill Clinton mude 
a política para o Iraque, sobretudo depois da má vonta­
de demonstrada pela família real que controla o Kuait 
de implementar os compromissos democratizadores 
que assumiu diante do mundo. 



UNITED NATIONS CONFERENCE ON 
ENVIRONMENT ANO DEVELOPMENT 

Rio de Janeiro 3 -14 June 1992 

1) Janeiro, Argélia: Tanques ocu­
pam a capital depois do golpe de 
estado dado pelo próprio governo, 
ante a ímínente vitória eleítora/ da 
Frente Islâmica de Salvação (FIS), 
uma organização fundamentalista 

2) Feverelfo, E! Salvador. Depois de 
treze anos de guerra, começa a 
demllltarlzaçáo de E/ Salvador, fruto 
dos acordos de paz assinados pelo 
governo de Alfredo Crlstlanl e a 
Frente Farabundo Martí de Libertação 
Nacional (FMNL) 

3) Março, Mianmar, ex-Birmânia: 
Combatentes das guerrilha, tep• 
ratístas Karen preparsm um ataqua 
ao quartel general do exército numa 
tentativa de derrubar o regime mili­
tar 

4) Maio, Venezuela: Estudantes en­
frentam a polícia com bombas mo­
lotov de fabricação caseíra, juntan­
do-se a outros setores populares 
em macíças manífestaçóes de pro­
testo contra a polítíca econômica 
do governo 

5) Junho, Brasil: A Conferência da 
ONU sobre Meio Ambiente e Desen­
volvimento analisa no Rio os des• 
fíos ambientais e suas possível, 
soluções, adotando um plano de 
ação para o século XXI 

6) Junho, Argentina: Oa prealdentes 
da Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai e seus convidados, os che­
fes de Estado do Chí/e II Bolívía, ,e 

reúnem na estação de esqui de Las 
Lenas para ratificar seu apolo 10 
Mercado Comum do Sul (MercosuQ 
e elaborar um cronograma de medi­
das para 93 e 94 



1 )Junho, Israel: O Partido Tr,balhls­
t1 v,nca u elelçõu, põe fim I oito 
,no, deadmlnl1tr,çio ultracoMer­
vadora do Ukud. Yltzhalc Rabln H· 
,um, o cargo de prlnwlro-mlnl1tro 
comprom,t,ndo-,e I aceler,r ,s 
n,gocl1çõu de p,z com 01 árabe, 

2) Julho, Uruguai: o, uruguaio, vo­
tam pela reallzaçio de um referet>­
do para ratificar ou derrub,r, lel de 
privatlzaçõe,, 1prov1d1 ,m i1. A 
consulta popullr foi marcada par, 
13 de dezembro 

3) Agosto, Somália -A comunidade 
lntern,clonal, qu, durant, longo 
tempo havl, dado pouca lmportit>­
c/a ao problema crtldo por longos 
período1d1Hcaepe/1guerraclvl/, 
fie, choc1d1 com II lm1g,n1 da 
fomucom,ç, um, tardia mob/1/l.lt­
ção 

4) ,¾1osto Alemanha: Um memorial. 
Judeuemhomanagemi1vítlma1do 
Holocau,to é destruído por uma 
bomb1 como conuquênc/1 d1 
onda de vlolêncl, desencadeada 
pelosgrupo1 neonBZiltas contra os 
imigrantes, 01 judeu, 

5) Setembro, Peru: O legendírlo d­
der do Sendero Luminoso Ablmael 
Guzmán é apresentado i Imprensa 
atrás das grades: lmpottante vitórll 
do presidente Fupmort cu/1 popu­
laridadee,tava,mquldaacelmda 

6) Setembro, Equador: Centenas de 
trabalhadores ocupam II ru11 de 
Quito pira protestarcontnl as drís­
ticas reformas econômicas do pre­
sidente Sbcto Durín Ballén 



1) Setembro, França: Um eleitor da 
Normandia vota no referendo sobre 
a adesão francesa ao Tratado de 
Maastrich que cria uma Europa uni­
ficada. O resultado foi uma aperta­
da vitória do "Sim" 

2) Outubro, Brasil: O presidente Co/­
/or confirma com grande classe a 
hora de sua histórica destituição. 
Culminava assim um longo proces­
so de mobilizações e investigações 
no caso malsgrave de corrupção 
na história do Brasil 

3) Outubro, Panamá: Índios kunas 
participam de um protesto contra 
as comemoraçõu oficiais cios 500 
anos da Conquista da América. As 
manifestações de repúdio dos indí­
genas ocorreram em todo o conti­
nente 

4) Outubro, Guatemala: A líder maia 
Rlgoberta Menchú foi escolhida 
para o Prêmio Nobel da Paz de 1992. 
O fato foi Interpretado como uma 
tardia condenação ao genocídio 
dos europeus na América 

5) Outubro, EUA: Os presidentes do 
México e EUA e o primeiro-ministro 
do Canadá nrmam em San Antonio, 
Texas, o Tratado de Livre Comércio 
da América cio Norte 

6) Outubro, Grã-Bretanha: Mineiros 
de carvão realizam uma manifesta­
ção em frente ao Parlamento britâ­
nico contra a proposta do governo 
conservador de fechar a metade 
das minas do país. Diante da pres­
são, o primelr~inistroJohn Major 
teve que desistir da medida 
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O presidente Jorge S.llano entrega uma bandeira guatemalteca a Rlgoberta Menchú: a esperanfll de paz ganha novo fôlego 

Um diálogo difícil 
A decisão do governo 
de Jorge Serrano 
de incorporar 
a líder indígena 
Rigoberta Menchú 
' . -as negociaçoes 
com a guerrilha 
pode fazer avançar 
o processo de paz 

52 

Micaela Ramada 
ouco depois que o Comitê de Oslo escolheu 
Rigoberta Menchú, líder maia de 33 anos, 
para agraciá-la com o Nobel da Paz de 
1992, o presidente Jorge Serrano -que não 

apoiou sua candidatura - a convocou para uma con­
versa. O chefe de estado não desejava encontrar-se 
com ela formalmente, apesar de que isso lhe teria 
trazido dividendos perante a opinião pública mun­
dial. Rigoberta foi convocada pelo presidente para 
desempenhar um importante papel: o de mediadora 
entre o Executivo e a guerrilha guatemalteca. 

O gesto estava carregado de um grande simbo­
lismo. Rigoberta, que ganhou notoriedade por sua 
incansável luta em favor dos direitos humanos de 
seus irmãos indígenas, havia sido acusada pelo go­
verno de simpatizante e inclusive militante dos gru­
pos guerrilheiros reunidos na União Revolucionária 
Nacional Guatemalteca (URNG). 

Ela sempre negou as acusações, mas nem por 
isso deixou de justificar o uso da violência por parte 

156 / terceiro mundo 
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GUATEMALA 

do povo para enfrentar a violência do 
sistema. Uma violência que ela sen­
tiu na pele, pois seu pai, seus irmãos 
e sua mãe foram assassinados pelas 
forças militares que em nome do com­
bate à guerrilha lançavam sobre os 
camponeses pobres sua sanha re­
pressival. 

afirmou que participará no diálogo "ao 
lado da sociedade civil, ou seja, das ví­
timas da repressão". 

Simultaneamente, o Departamento 
Sindical e Popular da Coordenadoria de 
Setores Civis, .entidade que agrupa 40 
organizações de base, reivindicou a ne­
cessidade de participação popular nas 
negociações de paz. "Concebemos a paz 
unicamente como produto da solução in­
tegral da problemática nacional", mani­
festou a Coordenadoria. 

Rigoberta aceitou a proposta do 
presidente Serrano e com sua atitude 
abriu uma nova esperança de que o 
diálogo de paz iniciado entre a URNG 
e o governo em 1990, e interrompido 
dois anos depois, possa ser retomado 
sobre bases mais sólidas. Desde que 
El Salvador começou a implemen­
tar, com altos e baixos, mas de for­
ma irreversível, os acordos firma­
dos entre a Frente Farabundo Mar­
tí de Libertação Nacional (FMLN) e o 
governo de Alfredo Cristiani, a Gua-

Repressão, um elemento cotidiano 

O documento foi divulgado durante 
as comemorações do 482 aniversário do 
movimento cívico-militar que em 1944 
derrotou a ditadura de Jorge Ubico. A 
partir dessa rebelião, conhecida como a 
Revolução de Outubro, durante uma dé­
cada se sucederam governos populares 
que promoveram a reforma agrária (ex-

temala passou a ser o único país centro-americano 
no qual o processo de pacificação interno não avan­
çou de forma significativa. Ajovem dirigente maia 

propriando terras da poderosa transna­
cional United Fruit) e a autonomia da Universida­
de, aprovaram um código de trabalho e criaram o 
sistema de previdência social. 

O poder das seitas 
C omo bispo, monsenhor 

Gerardi se preocupa 
com o avanço das seitas pro­
testantes em todo o conti­
nente. Ele reconhece que é 
um problema muito comple­
xo, mas acredita que está 
vinculado diretamente à evo­
lução da Igreja católica, à sua 
resposta diante da problemá­
tica atual. ''Em 1968, quando 
Rockefeller visitou a América 
Latina, se mostrou preocupa­
do oom a Teologia da Liberta­
ção, e disse que a Igreja 
católica já não era um part­
ner (parceiro) confiável para 
os Estados Unidos", recorda. 

O religioso cita como ou­
tro exemplo o Documento de 
Santa Fé1 que alertava con­
tra aqueles setores da Igreja 
que apoiavam a Teologia da 
Libertação, justamente por­
que era uma nova resposta à 
problemática do continente. 

"Acho que as seitas pro­
testantes abrem o caminho 

para reproduzir ou imitar 
na América Latina o proces­
so de desenvolvimento nor­
te-americano, que foi o pro­
cesso de desenvolvimento 
da cultura e da ética evan­
gélicas . E, embora setores 
católicos não o aceitem ou 
não percebam, esse avanço 
está diluindo identidades. 
Está introjetando nos segui­
dores das seitas valores que 
permitem uma aceitação fá­
cil dos postulados de uma 
economia neoliberal como a 
que nos estão impondo". 

Na opinião de monse­
nhor Gerardi, os evangéli­
cos cultuam o individualis­
mo. ''E para impor este indi­
vidualismo têm que des­
truir nossa base cultural 
que, sobretudo nas comuni­
dades indígenas, têm sóli­
das raízes comunitárias. Se 
atingem seus objetivos é 
porque eles criam a ilusão 
de que estão abrindo pera-

pectivas para as pessoas. E, 
de fato, abrem. Logicamen­
te, se uma pessoa deixa de be­
ber, fumar, se trabalha duro 
como os evangélicos apre­
goam, acaba economizando. 
E assim chega ajuntar algu­
ma roisa. Mas a partir do in­
dividual, nunca do esforço co­
letivo." 

Monsenhor Girardi assi­
nala que na ética evangélica 
não se contempla a solida­
riedade com os demais. E, 
dessa forma, se justifica, por 
exemplo, a acumulação 
desmedida como fruto do 
trabalho individual. "O 
problema não existe só na 
América Latina. Repete-se 
nas comunidades de lati­
no-americanos que vivem 
nos Estados Unidos. Com 
eles o trabalho das seitas é 
muito intenso. Trata-se, 
sem dúvida, de mudar a 
mentalidade, a essência 
religiosa católica, a lógica 

do latino-americano, pela 
lógica saxônica dos Estados 
Unidos." 

O bispo guatemalteco 
reconhece que as s·eitas 
avançam muito nas áreas 
pobres das grandes cidades 
porque os católicos têm 
mais tradição de trabalho 
no campo. "A população do 
campo tem características 
que nós conhecemos. É mais 
fácil para nós trabalharmos 
com ela, enquanto a da cida­
de - que é a mais desarrai­
gada e a que mais necessita 

~ de respostas - vai ficando 
marginalizada porque não a 
entendemos, nem sentimos 
a necessidade de entendê-la 
e de estudá-la." 

1 O Documento de Santa Fé, firmado em 
maio de 1980, definiu a estratégia da adml­
nl1traç60 Reagan para a América Latina. 
Foi elaborado durante a campanha eleitoral 
por um grupo de especialistas conhecido 
como Comlt6 de Santa Fé, e entre oeu1 
membros figuram conhecidos aliados dos 
grupoa anticaatristaa de Miami e das org&­
nlZllções de extrema-direita da Guatemala. 



Um 
autodidata 

E xilado de fins de 1980 a maio 
de 1982 na Costa Rica, Juan 

José Gerardi Conedera foi nomear 
do bispo há 25 anos. Ordenado em 
1946, foi sacerdote em diferentes 
paróquias do interior e na Cúria da 
Guatemala, foi pró-vigário geral e 
pároco do sacrário. E bispo auxi­
liar da Guatemala há oito anos. 

Monsenhor Gerardi se define 
como "autodidata" e como "soldado 
raso': pois afirma que seus únicos es­
tudos foram os que realizou no semi­
nário há 45 anos. Mas reconhece 
que fugiria a sua responsabilida­
de de pastor se não estivesse "me­
dianamente informado" sobre rea­
lidades que incidem em suas tare­
fas pastorais. 

A experiência chegou ao fim quando uma força 
militar liderada pelo coronel Carlos Castillo Armas e 
apoiada pelos Estados Unidos invadiu o país e desti­
tuiu o president.e Jacobo Arbenz, em 1954. Desde en­
tão, a Guat.emala viveu sob ditaduras militares até a 
eleição do president.e constitucional Vmicio Cerezo, 
em 1985, sucedido no poder por Jorge Serrano. 

Embora, do ponto de vista formal, o gr,verno desde 
então seja democrático, não pode ser considerado assim 
na sua essência,já que nem Cerezo nem·Serrano tive­
ram força para cont.er os setores mais reacionários das 
Forças Armadas. C,om seu poder inalt.erado e associa­
dos à elit.e latifundiária, os militares constituem um 
dos fatores que dificultam o avanço das negociações. 

O papel da Igreja - A atuação de Rigoberta 
Menchú pode reforçar o papel mediador que a Igreja 
católica vinha realizando através dos bispos monse­
nhor Rodolfo Quesada e Juan José Gerardi O>nede­
ra. Eles são os representantes da C,onferência Epis­
copal da Guatemala na C,omissão de Reconciliação 
formada pelos Tratados Esquipulas II2

, que deram 
origem ao processo de diálogo entre os governos e as 
forças rebeldes na América Central. Da comissão 
faz parte também um observador das Nações Uni­
das, o francês Jean Arnault. 

Em conversa com cadernos do terceiro mun­
do, monsenhor Gerardi afirmou que a Igreja católi-

Monsenhor 
Juan José 
Gerardl: 
"Temos que 
aprender 
• negociar 
e também 
• ceder" 

ca da Guatemala se caracterizou pela defesa e pro­
moção dos indígenas, "que como disse o Documento 
de Puebla3

, são os mais pobres entre os pobres". A 
experiência de mediador foi para ele, num primeiro 
momento, "um tanto frustrant.e" já que, na sua opi­
nião, os acordos de Esquipulas tinham sido pensa­
dos em função da Nicarágua e os demais governos 
da região não se sentiam compreendidos "nem do 
ponto de vista do texto, nem do seu espírito". 

Na Guatemala, por essa dificuldade inicial, a ne­
gociação entre o governo e a guerrilha foi posterior 
à realização de diálogos setoriais de religiosos, orga­
nizações políticas, grupos econômicos e movimentos 
populares com os rebeldes. "Todos est.es setores fi­
zeram reuniões com a guerrilha para preparar o ca­
minho para seu encontro direto com o governo." 

Esse encontro aconteceu em maio de 1990 em 
Oslo, capital da Noruega - curiosament.e a mesma ci­
dade na qual Rigoberta Menchú foi agraciada com o 
Prêmio Nobel da Paz. Na presença da O>missão de Re­
conciliação, foi assinado naquela oportunidade o docu­
mento base para as negociações. Nele se afirma que só 
por meios políticos será possível solucionar os graves 
problemas do país, pondo fim à concepção militarista 
que na prática tinham defendido ambas as partes. 

Em agosto passado se realizou no México a mais 
recente rodada de negociações entre o governo e a 
guerrilha que conseguiu alguns avanços, porém 
pouco significativos. 

Um problema de difícil solução - No México 
foi equacionado o problema das Patrulhas de Auto­
defesa Civil (PACs), agora chamadas O>mit.ês Vo­
luntários de Defesa Civil (CVDC). Segundo o acor­
do, "o governo não incentivará a formação de novos 
CVDC a não ser quando existam fatos que os moti­
vem" e a URNG se compromete a "facilitar os pro­
pósitos do governo nesse sentido". 

A incorporação da população às,Pat.rulhas de 
Autodefesa Civil foi em muitos casos obrigatória, 

Os comandante. guerrilheiro• Rolando Morán (e•q.) • GHpar Uom 
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apesar do exército ter afirmado o contrário e cons­
tituíam, na prática, uma militariza·ção da ~o~ieda­
de. "O governo fazia a sociedade civil tomar parte de 
seus problemas e assumir tarefas que não lhe são 
próprias, como a defesa. Nós, os bispos, condenamos 
as PACs desde 1983", afirma monsenhor Gerardi. 

As P ACs surgiram nos anos 80 como uma estra­
tégia para combater a guerrilha. Atuavam aliadas 
e, algumas vezes, na linha de frente do exército, o 
mais poderoso do istmo centro-americano, com 46 
mil homens. "Em um dado momento as PACs che­
garam a mobilizar mais de meio milhão de campo­
neses, em sua grande maioria indígenas, suposta­
mente para resguardar as aldeias e pequenas cida­
des das incursões da guerrilha." 

Como esses agricultores tinham que patrulhar 
pelo menos uma vez ao mês durante 24 horas, além 
de todos os problemas de outra natureza, se per­
diam mensalmente 500 mil jornadas de trabalho, 
causando grande prejuízo à economia. 

A guerrilha, que exigia a eliminação desses Co­
mitês de Autodefesa Civil de forma imediata, flexi­
bilizou suas posições e foi possível chegar no México 
a uma fórmula de acordo. No entanto, o diálogo vol­
tou a ser interrompido, quando na mesa de negocia­
ções surgiram temas complexos como o dos direitos 
humanos e o cronograma de aplicação dos acordos. 

As divergências entre a URNG e os militares não pu­
deram ser contornadas no que se referia à instalação de 
uma oomi.ssão -semelhante à que atuou em El Salvador 
- encarre~da de fazer um levantamento e esclarecer os 
casos de violação dos direitos humanos oometi.dos duran­
te a guerra travada pelas forças repressivas. 

Monsenhor Gerardi não desanima diante do 
aparente estancamento do diálogo. "Um processo de 
paz para solucionar um conflito de 30 anoe não pode 
trazer resultados da noite para o dia", afirma. Para ele, 
um dos obatáculoe é a falta do que chama uma "cultura 
de diálogo" na Guatemala. ''Temos que aprender a 
negociar e também a ceder nas reivindicações." 

O fracasso do diálogo coincidiu com a divulgação 
de uma resolução das Nações Unidas sobre direitos 
humanos, desfavorável ao governo guatemalteco. A 
ONU expressou ''profunda preocupação diante da 
persistência das violações aos direitos humanos na 
Guatemala". O governo alega que está realizando 
esforços para combater os excessos, mas reconhece 
que a impunidade dificulta seus trabalhos. "Em re­
lação à aplicação da Justiça, o governo não pode in­
fluir de forma alguma, devido à independência do 
Poder Judiciário", afirmou Arturo Alvarado, secre­
tário de Relações Públicas da presidência. 

Sem Justiça não há democracia - Monsenhor 
Gerardi coincide com o governo em que um dos proble­
mas mais graves da Guatemala é a impunidade. ''Vio­
lações dos direitos humanos se dão, em maior ou me­
nor número, oom maior ou menor gravidade, em toda 
a sociedade. O que diferencia um caso de outro é a exis­
tência ou não de ca.etigo aos culpados", assinala. 
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Outra dificuldade para implementar os acordos 
de paz é a diferença de concepções entre o governo 
e a guerrilha sobre o processo. ''Dá a impressão de 
que o presidente Serrano quer começar com a des­
mobilização da guerrilha, para que ela participe no 
processo de mudança na sociedade,já transformada 
em partido político. Mas a guerrilha não aceita essa 
posição", afirma monsenhor Gerardi. 

De fato, um dos fundadores da guerrilha guate­
malteca, Jorge Soto, o comandante Pablo Monsanto, 
afirmou enquanto transcorriam as negociações no 
México que "o movimento armado revolucionário 

Desde • destituição de J•cobo Arbenz {dlr.), 
em 1SJ54, • Guatemal• vive sob ditaduras 
mlllt•res. Abaixo: camponeses protest•m 
contr• • vlolaçiio dos direitos humanos 

continuará existindo se não desaparecerem as cau­
sas do confronto". 

"São diferentes as concepções do governo e da 
guerrilha sobre o ponto de partida e ponto de che­
gada", afirma o bispo. Mas, ainda assim, confia que a 
implementação da paz é um processo irreversível. "A 
democracia e a participação não significam o mesmo 
para ambos os lados. Mas, dentro do primeiro aoordo, 
quando se tratou do tema da democratização, se esta­
beleceram referenciais aceitáveis para ambas as par­
tes. Entre estes, estava o compromisso de lutar por uma 
democracia participativa e com justiça social. Isso é in­
dispensável na Guatemala, já que desde o pverno de 
Arbenz as iajusti.ças aumentaram muito." • 

1 Aa NaçõN Unidu calculam que em 32 anoe de conflito na Guatemala mo,r• 
ram maio de 100 mil pesaoao, 40 mN ntio.deupareclda1 e 250 mil ntAo re!lr 
gladaa no México• 01AroI par- certro-americanoe. Segundo o organllmo In­
ternacional, 16 ra década ele 80, ~ aldeíu foram rillcadaa do mapa, elebcando 
250 mll 6rfi01 e 50 mil vlCNat. 

• Em 7 ele agotlo de 1987 na locaNdade guatemalteca de Etqulpuaa foi aprovada 
uma propoota de paz para a América Central, com alguma, rnaalvu, pela N, 
carágua, El Salvador, Guatemala e Honduras. 01 acord01 -belecem o fim do 
apoloe><ternoa01rebeldea,odlilogodenlrodecadapaí1commedlaçiodalgreja 
e ariotla para 01 que depõem ao arme,. 

3 Em 1978 o Contelho Eplacopal LaUno-Americano (Ceiam) te reuniu ra c:ldaoe 
mexicana de Puebla e apravou um documento que rallflca a opçio preferencial 
peloe pobree para a evangeNzaç6o no continente. 

• Segundo um relatório daa Naçõee Unida, de 1990, ~9,5 milhões de t.bltan­
tn da Guatemala, 53'llo tio lndígenaa da raça maía-qulché e olAroe 42'llo tio 
mntlç01. O meamo Informe afirme que •a Guatemala apresenta a pior díllríbul­
ç6o de renda e riqueza da América Central e 96'llo da populaçio rural, em tua 
totalidade Indígena ou mNtlça, vivem na pobreza extrema•. 
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Ministra 
atrai 
irados 
rabinos 

Ministra 
israelense 
questiona a 
educação religiosa 

., 

ORIENTE MÉDIO 
ISRAEL 

em seu pais e Os rabinos têm uma enorme Influência em todos os âmbitos da sociedade Israelense 

tenta deter a 
grande 
inter{ erência dos 
rabinos 
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ArielCohen 

[Jhulamita Alony aparenta ser 
uma avó como qualquer outra, 
mas na realidade trata-se de 
uma controvertida ministra is­

raelense, que causou alvoroço ao ques-
tionar a educação religiosa no seu país. 
Alony, de 63 anos - advogada e ex-pro­
fessora do ensino secundário - é a atual 
ministra da Educação e Cultura israe­
lense, qualificada como o "chicote" dos 
judeus religiosos e seus rabinos, os 
quais inclusive puseram de lado confli­
tos internos para lhe declarar uma 
"guerra total". 

''É um perigo, é um câncer'', decla­
rou o membro do Knesset (Parlamento) 
Shaul Yahaalom, do Partido Religioso 
Nacional (PRN). ''Ela está totalmente 
dedicada a erradicar a religião", asse­
gurou o rabino Eliezer Schach, dirigen­
te dos judeus ultra-ortodoxos funda­
mentalistas. O jornal deste grupo, Yar 
ted Neeman, comparou-a inclusive com 
os nazistas. 

Militante de esquerda - Durante 
23 anos como parlamentar oposicionis-

ta de esquerda, Alony ganhou reputa­
ção como defensora dos direitos huma­
nos e decidida antifundamentalista. 
Também foi chamada a "mãe da esquer­
da dividida". Poucos a levaram a sério 
quando declarou há um ano atrás: "Nós 
chegaremos ao poder e deteremos a 
brutal interferência dos rabinos nas 
nossas vidas." 

Mas desde que Alony conseguiu 
unir os três partidos de esquerda às 
vésperas das eleições de junho e trans­
formou o Meretz na terceira força polí­
tica do país - com 12 dos 120 1 ugares do 
Knesset- tornou-se a mulher mais po­
derosa da política israelense. O Meretz 
é o principal aliado do novo governo do 
primeiro-ministro Yithzak Rabin. 
Como sua líder, Alonyfoi designada mi­
nistra da Educação, nomeação que en­
fureceu os políticos religiosos. 

Neste momento Alony lidera os ata­
ques contra os grupos ultranacionalis­
tas, que estiveram muito próximos do 
governo de direita de Shamir e exigem 
a imediata anexação de todos os territó­
rios ocupados. AD mesmo tempo, critica 
fortemente as operações militares enco­
bertas nos territórios ocupados da Cis-
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Yltzhak Rabln (em primeiro plano, à 
direita) assina o acordo de coal/zão com 

os lideres do partido Meretz 
(à esquerda, sentada, 

se vê Shulamlta Alony) 

jordânia e da faixa de Gaza, e inclusive 
comparou as unidades envolvidas em 
tais ações a esquadrões da morte. 

Interferência religiosa limitada 
- Mas a sua principal batalha é contra 
o establishmentreligioso. "Temos de ga­
rantir que os rabinos interfiram a penas 
em assuntos religiosos", disse imedia­
tamente após as eleições. 

A educação é justamente onde Alo­
ny está decidida a fazer sentir a sua 
presença. "Os rabinos têm razão de es­
tar receosos",justificou um dos seus as­
sessore& políticos. "Afinal, não haverá 
mais tratamento preferencial para as 
escolas religiosas dentro do orçamento 
do Estado". 

Amparado pela atual legislação is­
raelense, o sistema de escolas religiosas 
possui autonomia absoluta. Além disso, 
o currículo é definido por um comitê de 
rabinos ortodoxos e pelo ministro da 
Educação, que simplesmente controla o 
dinheiro. O seu orçamento era decidi­
do de acordo com a quota política dos 
partidos, a qual vinha subindo n~s úl-
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timos anos. Mas depois das eleições 
de junho a tendência inverteu-se, 
tendo Alony prometido suspender 
todos os extras. 

No entanto, o que mais incomoda os 
rabinos é a nova ministra querer termi­
nar com a influência que estes vêm 
exercendo nas escolas seculares. Du­
rante a gestão de um ministro da Edu­
cação do PRN, os rabinos injetaram 
uma dose maciça de educação religiosa 
no ensino em geral - não se limitando 
apenas às escolas dirigidas por eles -, 
denominando as lições como "aulas de 
conscientização nacional". 

Oposição cerrada - A ministra 
Alony menciona repetidamente o caso 
do seu nst.o de sete anos, que frequenta 
uma dessas escolas seculares. "Algu­
mas vezes pensamos que ele foi enviado 
para o lugar errado, pois passam o tempo 
falando de Deus e sobre os mandamentos 
religiosos. Talvez se trate de uma escola 
religiosa e não de uma secular''. 

Apesar de membros do PRN, como o 
fundamentalista Yahdut Hat.ora, terem 
manifestado o desejo de se unir à coliga­
ção de governo, devem obedecer às ordens 
dos rabinos. ''Ninguém deve se juntar a 
essa coligação enquant.o esta mulher for 

ministra", especificaram três 

Fam(//a Israelense comemora 
dos mais influentes rabinos 
numa instância equivalente 
ao veredito de um tribunal. 
''Estou dispost.o a morrer - re­
clamou o rabino Eliezer 
Schach, abrindo a sua batina 
preta - ~ó para que Shulamita 
Alony não continue ministra 
da Educação." 

/avive o Ano Novo Judeu, seguindo• 
'dlção de rezar Jun o ao mar ou um rio 

Num período de tempo real­
mente curto, Alony também 
conseguiu afastar dois dos po­
derosos partidos religiosos das 
suas posições de poder. O ter­
ceiro, o Shas, o mais flexível e 
moderado partido religioso, 
juntou-se ao governo de Rabin. 
Os seus seis lugares no Knesset 
deram à coligação de Rabin um 
sólido apoio para que este rei­
nicie as negociações de paz ára­
be-israelenses. • 
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, 
AFRICA 
TANZANIA 

Privatizações 
questionadas 

Amplos setores da sociedade tanzaniana não 

aceitam o desmantelamento do Estado que leva a 

cabo o atual governo 

Paul Chintowa 

urante os 24 anos do regime 
socialista dirigido por Julius 
Nyerere - de 1961, ano da in­
dependência, até 1985 - a po­

pulação deste país da África orien­
tal teve educação gratuita e iguali­
tária, cuidados médicos e outros 
serviços sociais sem custo algum. 

No entanto, esta realidade não 
muito distante corre risco de ser 
profundamente modificada com o 
projeto de privatização de estatais a 
ser levado a cabo pelo governo tan­
Z8.Illano. 

O projeto tem sofrido críticas de 
grupos que temem que o processo 
de privatização ameace a paz políti­
ca e social que imperou no país des­
de a sua independência. 

As privatizações poderão ter vá­
rias consequências. Em primeiro 
lugar, é possível que muitas empre­
sas passem para as mãos da mino­
ria asiática radicada na Tanzânia. 
Em segundo, é provável que os in­
vestidores estrangeiros assumam o 
controle das mesmas. 

Nos dois casos, a grande maioria na­
tiva ou negra da Tanzânia ficaria excluí­
da do processo, o que começaria a margi­
nalizá-la e torná-la vítima da pobreza e 
da desigualdade institucionalizada. 

Atualmente, a população de origem 
asiática - cerca de dois milhões de pes­
soas, de um total de 27 milhões -, tem 
quase o monopólio da maior parte do se­
tor comercial e da indústria leve. 

A concentração de recursos produti­
vos nas mãos da minoria asiática poderá 
gerar profundos ressentimentos sociais e 
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O governo pretende demitir 80 mil pessoas 

econômicos na até agora pacífica convi­
vência de raças que caracterizou a Tan­
zânia. "A questão da desnacionalização 
com suas nuances raciais pode ser ex­
plosiva", admitiu o presidente da Câ­
mara de Comércio, Indústria e Agricul­
tura, Wilfrem Mwakitangwe. 

Em busca de- lucro - Durante a 
gestão de Nyerere, os setores chaves da 
economia foram nacionalizados, em 
1967, e colocados sob a administração 
de funcionários nem sempre eficientes. 

Posteriormente criaram-se novas 
empresas de propriedade estatal, o que 

levou a uma grande expansão do setor 
público até um total de mais de 400 em­
presas. 

Segundo um estudo do Banco Mun­
dial, as empresas estatais geram um 
déficit de dois milhões de dólares ao 
mês e muitas operam com menos de 
40% de sua capacidade produtiva. 

A partir de 1986, o governo adotou 
uma série de reformas em virtude do Pro­
grama de Recuperação Eoonômica (1986-
89), apoiado pelo Banoo Mundial e pelo 
Fundo Monetário Internacional (FMI), o 
que significou uma guinada total da es­
tratégia seguida desde os anos 60. 

"O país está agora em transição 
para uma economia de mercado e as re­

lações de propriedade anteriores 
surgem como inimigas da proprie­
dade privada e da riqueza indivi­
dual, às custas da sociedade", afir­
ma o economista Joseph Ngowi. 

Através do programa de desna­
cionalização, o governn planeja dis­
solver ou vender as organizações 
estatais ineficientes e despedir 80 
mil funcionários públicos, com o ob­
jetivo de melhorar a produtividade 
e a qualidade. 

O governo disse que gostaria de 
que os cidadãos da Tanzânia adqui­
rissem ações das empresas públicas 
que serão oferecidas no mercado, 
mas poucos consideram isso possí­
vel. "Em um país onde o salário mí­
nimo -de cinco mil shillings (15 dó­
lares) ao mês - é suficiente apenas 
para sustentar uma família duran­
te três dias, como se poderá reunir 
o dinheiro necessário para comprar 
ações de uma empresa?", pergunta 
um professor universitário que não 
quis se identificar. 

Na sua opinião, possivelmen­
te a privatização melhoraria a efi­

ciência e a disciplina, aumentando as 
margens de lucro, mas os beneficies se­
riam repatriados, e não reinvestidos no 
país. 

A privatização tem sido também cri­
ticada pelos que oonsideram que a paz. 
interna e a unidade desfrutada pelos 
tanzanianos durante os últimos 30 
anos foi resultado dos princípios iguali­
tários, e não de acumulação privada, 
defendidos pelo governo. 

"Não era necessário acumular. As ne­
cessidades das pessoas eram atendidas 
pelo Estado", finaliza a professora uni­
versitária Jane Mwamakafu. • 
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PÁGINA ABERTA 

Estados Unidos: 
a face desconhecida 

Alberto B. Mariantoni * 

e uma maneira geral, a arrogância, a prevaricação, 
o abuso, o crime, são atitudes humanas considera­
das juridicamente repreensíveis e altamente conde­
náveis. Mas, quando estes mesmos comportamentos 

são seguidos pelos Estados - particularmente pelos Esta­
dos fortes e militarmente poderosos - toda conduta con­
denável torna-se legal ou aceitável. E todo atentado 
ao direito ou toda falta grave à moral civil torna-se 
um hábito, ou pior, uma trans-
gressão perdoável... 

É o caso - entre outros -
dos Estados Unidos da Améri­
ca: uma nação oficialmente nascida da re­
volta de uma comunidade de antigos co­
lonos europeus contra a dura tirania po­
lítica e econômica do reino da Grã-Bre­
tanha de outrora. 

Esta comunidade desejava vi­
ver em paz e em harmonia sobre 
um território específico (por 
sua vez usurpado dos seus legíti­
mos proprietários, os ''peles ver­
melhas"), colocando-se como um 
exemplo radiante e universal 
de liberdade, de inde­
pendência e de autodetermi­
nação para todos os povos do 
planeta ... Com exceção, na­
turalmente, das 85 nações in­
dígenas que viviam, na época, 
no oeste dos estados americanos. 

O que foi feito dos iroquis, 
moicanos, cherokees, creeks, fox, 
ycmktnais? Ou ainda os apaches, 
cheyennes, crows, araphaos, co­
mcmches, mescarelos, kiowas, 
iowas, etc., etc.? 

A esta macabra enumera­
ção de índios "desaparecidos", 
poderíamos adicionar os wi­
chitas, lipans, chiricahuas, 
pawnees, biloxis, chitimar 
chas, hopis, utes, etc, etc. 
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Estes milhões de índios, ao longo destes dois últimos 
séculos, foram sistematicamente caçados, perseguidos 
implacavelmente, exterminados. E os raros sobreviventes 

foram encerrados no que continuamos vergonhosamente 
chamando, ainda hoje, de "reservas indígenas". Na rea­
lidade, verdadeiros zoológicos humanos para "animais 

raros" ... Museus vivos da vergonha, povoados ciclica­
mente pelos últimos descendentes das orgulhosas 
tribos indígenas de outrora. 

Tudo isso para não falar da escravidão de mi­
lhões de negros utilizados nos campos dé algodão, 

ainda no século passado. Da sua "libertação", 
da sua "emancipação", da 

sua "integração", de sua se­
gregação racial efetiva até 

1962, como do seu confi­
namento nos guetos 
a principais cidades do 
país. As recentes revol­

tas de Atlanta, de Denver, 
Las Vegas, Los Angeles, 

São Francisco, Nova Ior-
que, etc. - reprimidas violen­
tamente por Washington -
testemunham a condição nas 
quais vivem estas popula­

ções, ainda hoje! Aí está, en-
tão, um outro povo do planeta 

que não teve chance até agora 
de beber na fonte do ideal ame­

ricano de 1774 ... 
Mas ele não é o único. Não 

podemos esquecer o "tratamento 
especial" reservado aos mexica­

nos ou latino- americanos 
em geral, ao longo deste 

século. 
É melhor então 

nem falar da verda-
deira política colonial le­

vada a cabo - desde os anos 30 
-pelos Estados Unidos, no ocea­
no Pacífico, nas Filipinas, no Su-
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deste Asiático. Ou dos campos de concentração para os 
nipo-norte-americanos durante a II Guerra Mundial. 

Não falemos tampouco dos crimes de Hiroshima e Na­
gasaki em 1945. De !alta ou da cumplicidade deste país com 
Stálin. Não falemos do Vietnã, do Camboja, nem das bom­
bas de napalm lançadas sobre estas pobres populações. 

E o que dizer da política norte-americana no Oriente 
Médio, nestes últimos 50 anos? Do apoio incondicional a 
Israel e aos sionistas, em detrimento de todo o direito à 
inde_,Pendência e à autodeterminação do povo palestino. 

E melhor então nem falar da guerra Irã-Iraque, nem 
da última Guerra do Golfo, particularmente sobre os as­
sassinatos selvagens cometidos pela Força Aérea ameri­
cana contra a população civil iraquiana desamparada 
(aproximadamente 200 mil mortos) ou os abomináveis 
massacres de regimentos inteiros de soldados de Bagdá que 
se retiravam do Kuait, desintegrados pelas "bombas de 
fogo" norte-americanas ou enterrados vivos dentro das trin­
cheiras pelos bulldozer do exército norte- americano ... 

Apesar deste "currí­
culo" perverso e incansá­
vel, os Estados Unidos 
sempre tiveram a seu 

Eles podem reclamar a aplicação dos "direitos huma­
nos" na maior parte dos países do planeta (com exceção 
da China, naturalmente, pois este país representa um 
mercado .de aproximadamente um bilhão e meio de pes­
soas ... ), enquanto em seu próprio país ninguém se impor­
ta com cerca de 14 milhões de cidadãos sem-teto ou com 
os 34 milhões de norte-americanos que vivem abaixo do 
nível da pobreza. 

Q uem ousa protestar quando se constata que os EUA 
(protecionistas com sua própria economia e partidá­

rios do livre comércio em relação ao resto do mundo) rea­
lizam exportações subsidiadas, para liquidar competidores 
nos mercados internacionais, destruindo ou enfraquecendo 
as economias de outras nações, gabando~e de violar siste­
maticamente 99% das regras comerciais do Gatt e impedin­
do os outros países do mundo de fazer o mesmo? 

Quem acha anormal que os Estados Unidos possam 
controlar ou determinar, direta ou indiretamente, o preço 

do petróleo e das principais 
matérias -primas do mundo? 
Quem grita, escandalizado, 
quando eles inundam o 

lado à opinião pública 
internacional. Isto não 
só por causa dos benefi­
cies conhecidos do Plano 
Marshall do pós-guerra, 
mas graças, em particu­
lar, à arte de manipular 
as consciências das po­
pulações, pelo intermé­
dio do quase monopólio 
da informação que o sis­
tema norte-americano 

Os EUA sempre tiveram a seu lado a 
opinião pública inte11iacional, não só 
por causa dos benefícios conhecidos 

do Plano Marshall do pós-guerra, 
mas graças, e1n particular, à arte de 

manipular as consciências através do 
quase monopólio da informação 

mundo de milhões de tonela­
das de papel moeda, para re­
solver seus problemas eco­
nômicos internos ou para in­
fluenciar as cotações do dólar 
no mundo e, por reflexo, as 
outras moedas do mundo? 

Lex non cogita ad impos­
sibilia ("a lei não obriga ja­
mais a fazer coisas impossí­
veis"), diziam os romanos, 
para afirmar o sentido lógico 

impôs ao mundo nestes 
últimos 4 7 anos. 

Graças a este quase monopólio, os Estados Unidos -
o que quer que façam - sempre representam o Bem. E os 
outros países ou regimes do mundo (particularmente 
aqueles que se opõem à sua dominação), o Império do 
Mal. 

Q uem poderia afirmar, em alto e bom som, sem correr 
o risco de ser linchado, que os Estados Unidos repre­

sentam um sistema político e econômico essencialmente 
criminoso? Quem poderia impunemente acusar este país de 
crimes contra a Humanidade? Quem poderia acusá-lo de ser 
o principal envenenador do nosso meio ambiente? 

Não é surpreendente, então que- sendo a força e o po­
der militar as principais fontes de direito das nações e o 
braço secular da lei internacional - que os Estados Uni­
dos se comportem desta maneira. 

O que é surpreendente, no entanto, é que nenhuma 
pessoa, seja quem·for, possa achar condenável ou repro­
vável este tipo de comportamento. Por exemplo, o fato de­
les poderem impor sua "cultura" (como osjeans , hwnbur­
guers, hot-dogs) e o seu modo de vida ao conjunto das po­
pulações do planeta, através da aparentemente inofensi­
va difusão barata de seus filmes e novelas. 
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do direito . Apesar disso, 
para os Estados Unidos, 

mesmo o impossível parece ter se tornado possível! 
Segundo William Barr, então ministro da Justiça des­

te país, "os poderes Executivo e Legislativo, agindo nos li­
mites de sua autoridade respectiva, podem tomar deci­
sões ou dirigir ações que se desviem do direito internacio­
nal". E ainda, segundo o julgamento da Corte Suprema 
dos Estados Unidos de 28 de fevereiro de 1990, as autori­
dades norte-americanas podem solicitar a seus órgãos de in­
formação "a realização de buscas e sequestros em territ.ório 
estrangeiro, mesmo sem o consentimento dos governos dos 
países envolvidos". 

A partir de 15 de junho de 1992, graças a outra sen­
tença da Corte Suprema, os serviços secretos e as diferen­
tes agências governamentais dos Estados Unidos podem 
tranquilamente substituir o próprio direito, estando au­
torizadas a violar legalmente os mais elementares prin­
cípios da lei internacional. 

Sem esquecer aquele particular poder de ser-ao mes­
mo tempo- os acusadores, os juízes e os algozes de todas 
as pessoas, grupos ou nações que não estiverem de acordo 
com os benefícios de sua dominação. • 

*Jornalista italiano, sediado na Suíça, aapeclallsta em temas do Terceiro Mundo 
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o funcionamento e a expansão do MERCOSUL. 
Revista do Mercosul. Uma revista mensal bilíngüe 

de integração latino-americana. 

ASSINATURA ANUAL • ARGENTINA: $ 48.00 • PARAGUAI: G 72.00 • URUGUAI: N$ 76.800 • BRASIL: Cr$ 360.000,00 

PAGAMENTOS EM CHEQUE NOMINAL À REVISTA DO MERCOSUL 
EM SUA MOEDA NACIONAL. 

Correspond8ncia para: 

Rua da Glória, 122/105 • Rio de Janeiro (CEP 20241) • Brasil• Fax: (5521) 252-8455 • Tel: (5521) 242-1957 • 222-1370 



Com a Conta Fácil Banerj, a sua aplicação financeira e o seu tempo vão 
poder render muito mais. Agora, a operação de resgate é automática e na 
medida exata do que você necessita, para débitos acima de um valor mínimo. 
Sem que você precise sequer telefonar ao banco. Ou seja, aquele dinheiro 
a mais que ia ser apenas um trocado parado na sua conta corrente continua 
rendendo. Transforme já sua Conta Verde de Aplicações Financeiras em Conta 
Fácil Banerj. E aplique tudo a que você tem direito. Inclusive aqueles quebrados. 

AGORA,O DINHEIRO QUEBRADO QUE IA VIRAR 
UM TROCADO CONTINUA APLICADO. 


